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A trajetória de 
-Siil veiira Samp.aiio 

José Silveira Sampaio nasceu no Rio de Janeiro/RJ . 
em 8 de junho de 1914, falecendo ainda jovem, vítima 
de um colapso bulbar; em 1964, aos 50 anos. 

- Casou-se -com Jessie Olyntha Sampaio em 7 de 
maio de 1938 e com elà teve sua única filha, May. 

Formou:-se em medicina no ano de 1935, -foi teatró­
logo, jornalista e radialista. ' 

-Em 1946,-vítima de. uma tuberculose, afastou-se da 
medicina e,-passou a dedicar-se ao teatro. Era muito. -
comum vê-lo atendendo pacientes na coxia do teatro. 

Além da medicina e ~o teatro, colaborou como jor­
nalista no J_ornal do Brasil, no Diário de Notícias e no 
Correio da Manhã. -

Silveira Sampaio foi esoterista e participou da So­
ciedade Científica Supermentalista Tattwa Nirmanakaia, 
-onde atendia grptuitamente às pessoas carentes que ali _ 
se apresemavam. -

Seu gosto pelo teatro teve início quando escreveu, 
aos dezesseis anos, com Arnaldo Farao, a peça Futebol · 
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em Família, · encenada no Teatro São José, . em 1'931. Com 
essa peçá ganhou o prêmio de Novós Autores, promovido na 
época pelo Jornal do Brasil. · 

Em 1948, -ocupou o Teatro de Bolso, no Rio de Janeiro: 
saindo em 1953. Sua peça O Diabo em Quatro Corpos , mar­
cou sua estréia no Teatro Serrador. 

Suas obras· foram muito importantes para a história da 
dramaturgia brasileira. Com ele teve início a comédia nacional 
no Rio de Janeiro. , 

Sampaio foi um grande comediante. Embora não sendo 
estudioso das artes cênicas, ele tinha conhecimento do teatro 
.moderno e via no grande público grande satisfaÇão. Essa era 
sua grande razão para escrever. Seus diálogos eram rápidos · 
e originais, sem s~rem cópias do que já existia nos palcos. 

· Suas comédias eram criativas e questionavam os motivos 
e ·as conseqüências de fat9s vividos diariamente e, ainda, 

. criticavam a hipócrita classe média, com soluções inusitadas. 
Ele procurava extrair o· que havia de mais engraçado nas 
sitüaÇões vividas por seus personagens, ~em comprometer a 
riqueza da história. , 

Com isso, . foi um grande crítico dos costumes · de sua 
época. Sempre satirizando temas como psicanálise, . 
m·asoquismo, sadismo, estupro, fantasia sexual, fetiche e 
política, . que ainda não eram bem compreendidos naquela 
·época, ele fazia assOciações de idéias sem explicitar os 
assuntos.' Tinha por obJetivo divertir a platéia, sem agredi-la · · 
com, 'insultos.e sem impor seus pontos de vista. Sua vontade 
era inovar a cena nacional com sua percepção. Suas peças 
representaram a atualização da comédia ·nacional. 

Com sua irreverência" ele conseguiu modernizar a comé~ 
dia carioca por meio de um estilo · novo, marcado pela in­
fluência do_ cinema. Embora em clima de comédia, ele usava 
sua imaginação e inteligência para transmitir críticas de forma 
inesperada, quase ·absurda. Sampaio utilizava-se do lado 
cômico e caricato das situações delicadas e polêmicas e 
apresentava-as à platéia de forma bem-humorada. 

Sua obra Uma Aventura aos 40, foi transfor'mada em fil111e 
e, no cinema, ganhou o Prêmi,o Associação Brasileira de 
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Cronistas Cinematográficos, 1947, 
RJ, de melhor filme; melhor diretor; 
melhor ator e melhor atriz, 

Ainda em 1947, filmou As Sete 
Noivas do Barba Azul; que perma­
neceu inacabada. A Inconveniência 
de Ser Esposa, 1949, foi transfor- · 
macia em filme em 1950 e 1970. 
Sampaio foi responsável pela. dire­
ção da peça de Guilherme Figueire­
do, Um Deus Dormiu Lá em Casa, . 
em 1949. 

Em 1954, abandonou o teatro . 
para dedicar-se a programas de T\I. . 

. Seu programa, Bate-Papo com Sil­
veira Sampaio ,, exibido inicialmente 
na TV Paulista e depois na TV Re'" 
cord com o nome de SS Show, 
obteve enorme sucesso. Sua apre­
sentação era original e se iniciava 
com uma. crônica política, em tom 
irônico, após, ele fazia entrevistas 
com alguns convidados. O progra­
ma teve seu término em virtude de 
sua morte inesperada em 1964. 

Uma de suas peças, DÇ. Neces- . 
sidade de Se~ Polígamo, foi encena:, 
da com grande sucesso em Nova 
York, em 1964. ' -

No Rio de Janeiro o governo do 
Estado homenageou-o, dando seu 
nome a uma escola. Em São Paulo, 
uma rua no Morumbi, recebeu tam- . 
bém o nome d~sse grand.e homem. 

Por Fernanda Rizzo Sanchez 
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Os 
esp.etáculos 

Peças escritas e dirigidas por Silveira Sampaio 

Uma Aventura aos 40 (194 7 - Rio de Janeiro/RJ) 
Um Homem Magro Entra em Ce?a (1948 - Rio de Janeiro/RJ) 

A Inconveniência de Ser Esposa (1949- São Paulo/SP) 
Da Necessidade de Ser Polígamo (194~ - Rio de Janeiro/RJ ,_ - · 

1962- Salvad~r/BA) 
Paz Entre os.Bichos de Boa Vontade (1949- Rio de Janeiro/RJ) 

A Garçoniere do Meu Marido (1949-Rio de Janeiro/RJ) 

O Impacto (1950 - Rio de Janeiro/RJ) 

Só o Faraó Tem Alma (1950 - Rio de Janeiro/RJ - 1957 - São 
Paulo/SP) 

Flagrantes do Rio nº 1 (1951 - Rio de Janeiro/RJ) 
Deu Freud Contra (1952 - Rio de Janeiro/RJ) 

Flagrantes do Rio nº 2 (1952 - Rio de Janeiro/RJ) 
O Diabo em Quatro Corpos (1953 - Rio de Janeiro/RJ) · 

· ô Cavalheiro sem Camélias (1953- Rio de Janeiro/RJ) 

Sua Excelência em 26 Poses (1954 - Rio de Janeiro RJ) 

12 



No País do$ Cadillacs (1956 - Rio de Janeiro/RJ) 
Brasil, de Pedro a Pedro (1 '956 - Rio de Janeiro/RJ) 

Peças escritas por Silveira Sampaio 

Futebol em Família (1931 - Rio de Janeiro/RJ) 
Regina/do Costureiro (1.934 - Rio de Janeiro/RJ) 
A Vida Imita a Arte (1~948 - Rio de Janeiro/RJ) 
Triângulo Escaleno (1951 - Rio de Janejro/RJ) · 
Bacanal (1952 - Rio de Janeiro/RJ) 
O 3º Homem (1952 - Rio de Janeiro/RJ) 
No Tempo da. Onça (1953 - Rio de Janeiro/RJ) 
Um Americano em Recife (1953- Rio de Janeiro/RJ) 
Quem Roubou Meu Samba (1953 - Rio dé Janeiro/RJ) 
No Tempo do Amadorismo (1954 - Rio de Janeiro/RJ) 
Vovó e· Papai em Rock-and-Roll (1957 - Rio de Janeiro/RJ) 

Flagrantes do Rio (1990- Rio de Janeiro/RJ) 

· Peças dirigidas por Silveira Sampaio 

Um Deus Dormiu Lá em Casa (1949 - Rio de Janeiro/RJ) 
Professor de Astúcias (1952- Rio de Janeiro/RJ) 

Peça interpretada por Silveira Sampaio 

A Família e a Festa na Roça (1948 - Rio de Janeiro/RJ) 
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Reportagem: Folha da_ Tarde - 27/01/1986 

• • • 
Silve1ra Sampa10, 

Flagranles bem-humorados 
do cotidiano amoroso do brasi­
leiro. Essa a especialidade do 
ator, esc1·itor e diretor de 
·teatro Silveira Sampaio, que 

. agora passa a ser o tema de 
uma peça cujo objetivo é rever 
a importância de sua obra no 
contexto da dramaturgia naci­
onal. "Silveira Sampaio em 
Rt:vista" estréia hoje no horá­
rio alternativo do Teatro do 
Bixiga, num trabalho do grupo 
Theatro Treco nos Cabos, diri­
gida pór_Carlos Palma. 

"Silveira Sampaio em 
Revista" é formada por três. 
flagrantes em tom de comédia. 
"Triângulo Escaleno", fa la do 

, jogo conjugal e as consequen­
tes renovações na relação que 
se instalam depois que a espo­
sa arranja um amante, tudo 

.· baseado no tom de fálsa moral 
comum entre os brasileiros. 
N.a base de todos sabem de 
tudo, mas não admitem. o 
segundo episódio é "Treco nos 
Cabos" (que acabou dando 
nome ao próprio grupo). Aqui, 
presos num elevador entre o 
13º e o 14º andar de um edifício 
qualquer, estão um cabineko, 
um ex-aviador e uma desqui­
lada. ·Aqui o anto1· desenrola à 
vontade seu humor ingênuo, 
elegante e apimentado. E, 
como terceiro flagrnnte entra 
·'A Vigarista" , uma comédia 
político/ sexual, que retrata as 
relações entre unia p1·ostituta 
que pretende obter um empre" 
go · para seu, gigolõ, e um 
senador da Velha Hepúbfica. 

. paio poderão perceber frag­
mentos de "Só o ·Faraó tem 

A_lma" , e "A Necessidade de 
Ser Polígamo". ·A encem1ção 
inclui ainda exibição de um 
filme em Super 8, grav&ções 
de rádio, tevê e slides No . 
elenco estão Luiz Carlos Hossi. 
Jandira de Souza, João I.: osco 
Cunha e Herbert Fred\lrico 
(.este também responsável 
pela direção musical>. Cenári­
os e figurinos são assinados 
por Cristina Fischetti, a core· 
ogrl!-íia por Patrícia Ga;par, 
tudo apoiado na pesquisa de 
Wanderley Fernandes. 

' "Silveira Sampaio .em· 
Revista" permanece em car­
taz no 'Featro do Bixiga -em­
pre às segundas e terças, as 21 
horns, e sextas à meia-noite. 
Os ingressos custam Cr$ 50 mil 
(inteira.) e Cr$ 30 mil (meia). 



·SAl&.IJECASA.· 
a artede~r 

Bem-humorado e criativo 
Ator, comediógrafo, escri­

tor; médico, jornalisf,a e, 
sobretudo humoristli, Silvei· 
ra Sampaio aprendeu cedo a 
manusear todos os instru­
ment0s que preeisava para 
dar vazão · à sua imensa 
capacidade de criar. Nasci- · 
.do na Tijuca em 8 de junho 
de 1917, único filho da brasí­
leira Guilhermina e do por­
tuguês Paulino, ao5 21 anos 
formava-se médico. bogo 
após a graduação, dedicou­
se ã pediatria, onde acabou 
·construindo uma sólida car- . 
reira. Em sua biografia 
consf,a ~té que tinha preocu­
pações sociais em seu traba­
lho, tendo atend,ido a mais de 
quatro mil crianças ])Qr sua 
cont,a, sem cobrar sequer 
um tostão. Nos treze anos 
em que trabalhou no Mi­
nistério da Saúde, deixou 
paia a literatura. médica 
três obras: "Noções de 
Higiene Infantil", "Pro­
blemas Médicos Gerais da 
Infáncia " e "Tuberculose da · 
(nfãncia ". 
, A Medicina ele exercia 

com grande dedicação. Mas, 
desde que, aos 16 anos 
escreveu sua primeira peça, 
"Rei das Bananas", não 
conseguia dejxar de pensar 
em teatro. A segunda, 
"Futebol em Família", foi 
premiada no- Concm:so de 
Autores Novos do Jornal do 
Brasil. Aos trinta anos, 
deixou de clinicar para dedi­
car-se apenas ao ·teatro e ao 
cinema, fundando a compa-

nhia "Os Cineastas", com· 
Flávio Cordeiro. Seu primei­
ro filme, "Uma Aventw-a_ 
aos "º'', na. qual assinava 
como autor do árgutriento e 
diretor. recebeu vários prê­
mios. · 

Mas era ao . teatro que 
dedicava maior devoção. A 
partir de 1948, Silveira Sa.m· 
paio incrementou a sua pro­
dução artística, . passando a 
estrear uma ·peça após a 
outra, sempre com o olhar 
critico e humorado, caracte­
rística de sua personalidade. 
Nesse período l'ieram "Dá 
Inconveniência de·Ser Espo-

sa" "Garconiêre de Meu 
Ma;ido", "Sua ExceJencia 
em duas Poses", até "Deu 
Freud Contra". Do palco 
para as · 'elas, e shows em 
boates, foi um passo. Assim 
como ingressar na insipiente 
televisão brasileira. Teve 
import,ante participação em 
revistas' musicais, onde 
apresentou vários espetácu­
los, como "No País dos 
Cadillacs" (pelo qual rece­
beu prêmio de melhor ator 
do teatro de revista de 1956), 
"Brasil de Pedro a Pedro", e 
"Um Americano em Recife" 
(em Monteca.l-lo). 

Por muitos anos ainda; 
Silveira Sampaio foi ainda 
colaborador do "Diário de 
Noticias,; e da Folha de S. 
Paulo. Quando faleceu, em 
novembro de 1964, de um 
tumor no cérebro, às véspe­
ras do casamento de sua 

· única filha, Sampaio estava 
aguardando a estréia de "Da 
Necessidade de Ser Políga­
mo" na Broadway, numa 
versão do então ministro 
Roberto Campos. 

Desde 1964, ó Brasil per­
deu um humorista capaz de 
penetrar. fllndo ~a essência 
de tudo que é seriamente 
engraçado, solenemente 
ridículo, austeramente sub­
versivo. Silveil'á Sampaio foi 
o escritor das contradições, 
e soube registrar em sua 
obra uma mescla de morda­
cidade e humor nunca igua­
lada na· história da comédia 
bras,ileira. 



1 , 

S ent.ado em· um banco, 
. enquanto. observava a beleza das·· 
flores que guarneciam os canteiros ,. 
e espalhavam delicioso perfume, 
eu meditava sopre os desafios que · 
a vida coloca em nosso caminho a 
fim de ensinar-nos a viver melhor. 

Muitos acreditam que ·eles só 
aparecem quando estamos encar­
nados na Terra e que se entrarmos . 

. na dimensão astral colhemos os 
louros ou as tristezas de acordo 
com -o qu~ merecemos. 

A vida, porém, não funciona . 
·assim. É.verdade que responde às 
, , I , 

nossas escolhas,·mas nfaz do s~u 
jeito, na hora certa,_ rio momento 
conveniente. ' · 

O que é preciso saber é que 
não há urri julgamento, em que, 
de .tempos . em tempos seja rea­
valiada nossa performance. Não. 
·Claro que há uma avaliação, sem 
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o que não haveria progresso. Mas ela é ininterrupta. ' 
Cada atitude reflete uma co[;idição,.e a vida~ decodifica de 

imediato,_ projetando-a elli nosso destino. Claro que podemos 
mudar. Essa mudança é um dado importante que altera nosso 
futuro. 
. A vida é como se fosse um computador, tendo as leis divi~ 

nas como programa. Nossas atitudes colocam as variáveis e o 
programa determina em que" condições teremos de viver' para 
·alcançar os objetivos da evoJLição: . 

Eu refletia sobre a perfeição do Universo e a bondade da 
vida sempre nos empurrando para o melhor.Ao mesmo tempo, 
sentia o relativismo de cada um dentro desse processo: 

Estava na hora. Levantei-me, apanhei. a pasta na qual re- · 
sumira meus estudos, lancei um olhar para a beleza do céu 
azul ·e das flores que me ce'rcavam, e, decidido, dirigi-me ao 
prédio do outro lado da praça, onde deveria desenrolar'."se 
nossa reunião. 

'Há alguns anos faço parte de um grupo que coordena uma 
área direcionada ao esclarecimento aos que vivem na Terra, 
div.ulgando as verdades espirituais, procurando assim realizar 
UllJ trabalho preventivo .. 

Tenho observado que as pessoas quando cons_eguem en- . 
xergar as coisas como são, escolhem melhor, são mais felizes . 

. E a felicidade é objetivo que pode e precisa ser conquistado. 
· Entrei no salão, os outros participantes já estavam lá. Havia 

. mais ou menos umas cem pessoas, cada uma representando 
um grupo, nas variadas atividades do atendimento espiritual 

·. na Terra. ' · 
Sentei-me em silêncio, passando o olhar pelos outros par­

ticipantes. Você, se estivesse aqui, talvez se surpreendesse. 
Havia pessoas de todas as raças e costumes, alguns conser­
vando as roupagens antigas, outros trajando roupas tão avan-.. 
çadas que ainda vão levar algum tempo para se·materializar· 
no mundo. . . · .. 

É que em nossa colôn ia~somos livres para _escolhe~ e cada 
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Um expressa sua preferência sem constrangimentó. ·Mas é 
predso dizer que todos tinham credenciais para estar ali, não 
só pelo trabalho já desempenhado como pelos projetos que' . 

· criaram, forain aprovados e mantinham.. · 
A música suave nos convidava à meditação, e todos 

nos preparamos, procurando harmonizar e elevar nosso 
\ . . ' 

pensamento. · _ · · .. .· - · · · 
. Nesse •nstante, entrou no salão um homem alto, vestindo 

uma túnica t;>ranca, os cabelos e a barba cobriam seu pescoço. , 
·. Trazia na mão um bordão que, sabíamos, havia lhe sido outor­

gado nas altas esferas, onde vivia. 
Apesar da brancura de seus cabelos, sua pe1e morena não 

tinha nenhuma ruga e seus ' olhos brilhavam cheios de vivaci­
dade e alegria. 

Nós IJOS levantamos gratificados com sua __presença. 
Com um gesto leve, E;ile designou as cadeiras para que 
nós sentássemos. Depois, começou a falar com voz cla~a 
e firme: 

- Sinto-me feliz por estar aquLnovamente para conversar­
mos sobre nosso tmbalho. Agradeço a acol~i~a e vamos aos 
assuntos de hoje. Tenho senti~o o pensamento angustiado de 
alguns que gostariam de obter· melhores re'sultados em seus 
esfOrços. 

Deyo lembrar que tudo está certo no mundo. Embora o 
~ momento não seja agra,dável e o sofrimento seja grande né;t 

crosta e no Umbral, o amor divino continua derramando suas 
, bençãos sobre todos e ninguém está desamparado. Se não 
estão melhóres é porGjue ainda não conseguiram fazer a parte 
que lhes cabe. . . . , 

· Pela dedicação e esforço que vocês têm despe,ndido espe­
ravam colher melhores resultados. Olhando-os, percebo como 
têm progredid~ desde a últimá reu~ião que tivemos. Isso enche 
meu coração de alegria, porque sei que no trabalho de cada 
um o importante é-o próprio progresso. Claro que gostariam 
de ver maior númem_de pessoas firmes no caminho do bem. 
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Contudo, esse é o problema deles, o de vocês é desenvolver · 
a própria consciência e con_quistar a sabedoria. E, ninguém 
consegue fazer isso sem, desenvolver a-genero~idade. Olhar a 
vida sob a óptica da espiritualidade abre as portas, do conhe­
cfrnento e çla lucidez . 

. O mundo passa por uma fase difícil, mas por · certo ne- · 
cessária, ao . desenvolvimento desses espíritos. Não é nossa ,-
responsabjlidade o crescimento deles .. A vid_a cuida de tudo e 
conhece d ritmo de cada um. · - . 

Apesar de vocês desejarem maiores resultàdos nos nossos 
projetos, nossas estatísticas apontam uma quantidade satisfa­
tória de espíritos que foram tocados pelos trabalhos que vocês­
desempenharam, aprenderam muitas coisas, mudaram seu.s 
caminhos. 

O recado que trago das esferas superiores é que estamos 
\ . . . . ' 

muito . satisfeitos com o desempenho de todos e deixo um 
lembrete: cuidado com a vaidade. O progresso ·depende da~ 
atitudes em que cada um acredita e leva no coração. A pre­
cariedade fla nossa.avaliação revela nossa incapacidade para 
perceber á. verdade do outro. Um ato eruel pode acabar por · 

.destruir a tênue.linha que separa a indiferença da serisibiljdade. 
A que considerar que o s~r mais empedernido esconde dentro 
de si um espírito cuja.essência é divina.' · 

Peço-lhes que deixem seus estudos .sobre a mesa. Vamos 
estudá-los e voltàremos oportunamente para trocar idéias so- · 
bre cada um. Por agora, agradeço a cooperação e desejo a 
todos muito pr~gresso e luz. 

Nesse instante, uma luz forte -iluminou toda a sala e eu senti 
um calor muito àgradável, _enquanto uma voz suave me dizia 
.na intimidade do coração: - _' 

- Continua seu trabalho. Estamos com você. . \ · . 
Nós nos levantamos e fomos saindo em silêncio,. com re~ , 

·ceio de quebrara harmonia' que nos fazia tanto bem. -
De volta ao jardim da praça, fui abordado por Marta: 
:._, Que coisa boa! Ainda estou flutuando! 
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Sorri alegre e arrisqu~i umà brincadeira: · 
- AlgL,Jm dia você já ficou com os pés no chão?. 
Marta.Pendurou-se em meu braço com os olhos bril,hantes 

e malicio~os: 
· - Você algum dia vai enxergar o me.u lado bom? 
.. Marta chegara à nossa colônia havia mais de dez arios, 

vinda dq. T~rra, onde vivera mais de setenta anos, tendo en­
frentado muitos desafios com proveito . 

. Professora universitária no Rio de Janeiro, havia batalhado 
pela educação do · povo brasileiro com ·um devotamento que 

-lhe granjeara o apoio e a admiração de todos nós. 
Apesar das dificulda,des que encontrara, enfrentando a 

burocracia que emperrava as decisões de , progresso, da re­
sistência dos., acomodados no! trato com a coisa públi,ca, dos 
que· exploram os problemàs humanos em proveito próprio e 
são contra quaisquer mudanças que lhes ameace os domínios, ' 

1 

. Marta conseguiu contribuir para o progresso geral. 
' De v.olta ao astral não perdeu tempo. Procurou logo uma 

forma de participar. Alegre, descontraída, com um senso de 
humor que me encantOu ·desde o primeiro momento, .nossa 
amizade nasceu espont~nea e sincera. 

Parei de caminhar e a encarei com ar de espanto: . 
:.._ Eu sempre vejo seu lado -bom. Pelo que sei não há' 

outro! 
.~ A energia estavà tão boa que até nós estamos trocando 

elogios! Fale-me do seu trabalho. Você estava indeciSÇl entre 
três projetos. Qual você escolheu? 

- O de teatro. 
O rosto de Marta iluminou-se: -
- Eu sabia! Você adora esse tema. 
-Como médic9.eu havia pensado em cooperar na área da 

saúde. Esta história de código genético deu voltas na minha 
cabeça. Fascinado pelos estudos que-observei em .nossa es.­
cola de ciências, pensei até em :preparar-me para reencarna( 
no mundo como cientista· e contribuir para diminuir o . sofri-

• 1 
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mento das pessoas, melhorando a qualidade de vida. Eu .PO­
deria fazer crescernovosmembros naqueles que os perderam, 
;substituir um 6rgão vital degenerado por outro são e detectar . 
moléstias nos fetos em gestação, iriiciando tratamentos antes 
do nascimento. 

Eu havia parado, , olhos fixos em um ponto indefinido, 
preso em meus devaneios. A voz de Marta trouxe-me de 
volta à realidade: 

- Seria maravilhoso! Você gastaria anos na preparação, sa- . 
tisfaria em parte sua curiosida,de insaciável, nasceria no mundo · 
ch,eio de projetos. Mas, depo.is' de adulto, abandonaria tudo, 
assim que o micróbio do teatro o picasse de novo. · 

.:__ Você acha que eu seria capaz disso? . _ . 
-:- Acho. A primeira vez que você pisasse em um palco, es­

queceria todos esses projetos. 
Lembrei-me dos tempos em que em cima do palco, 

. olhando 
1

os rostos expressivos na platéia, ouvindo seus 
'aplausos, eu me sentia 'revigorado, alimentado, inspirado a . 

'. 

criar sempre mais.' 
- Só ao pensar nisso seu rosto se transforma. - Continuou 

ela. - Não adianta fugir. Sua vocação é essa. 
- É .que eu admiro os benfeitores que contribuíram para o 

alívio do sofrimento humano. 
- Ultimamente tenho achado você um pouco fora da · 

realidade. ·. ' 
· - Eu?! ... Tenho horror à ilusão. Sei que ela é· responsável 

por todos os nossos sofrimentos. 
r . - Sabe, mas está se iludindo. 

- Em que se baseia para dizer isso? 
- Nessa história de querer ser o que não é. Quer · maior 

_ ilus~o do que essa? 
. Eu parei, olhei-a nos olhos e pedi: 
- Esclareça. . . 
- Você· tem alma de artista. Sensível, delicado. Uma inve~ 

jÍilvel lucide:z:: para enxergar os pontos _mar.cantes da personali-
. . \ 
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dade e do temperamento das pessoas. Possui uma clareza de 
ratiocínio incomum para dissecar atitudes~ comportamentos .. 
Junte a tudo isso uma enorme facilidade para expor suas 
idéi,as, criando histórias e .contando-as de forma atraente, o 
que as torna sempre muito inte~essantes. Onde usar todos 
esses quesitos senão no teatro? 

- É assim que você me vê? 
- É. Mas noto que você fala comó se a atividade teatral 

fosse menos meritória db que a do cientista, · dp .·educador ou . 
de qualquer outro ramo de atividade. Procure sentir o que há 
atrás de suas palavras., 

Fique'i calado. Não é que ela estava com a razão? 
. Continuamos caminhando. Marta qúebrou o silêncio: 

·~Você disse que'· tinha três projetos. Qual é o terceiro? 
- Reconheço que não era (mport?nte. Como . você 

mesma disse, minha vocação é 6 teatro~ tanto que esse foi 
o projeto ap~esentado. · No momento, em qualquer outro eu 
estaria deslocado . 

. 

·Ela riu contente e considerou: 
' - Como sempre você ·é rápido e sai fora com classe! 
- Você ainda não falou nada sobre o seu projeto. Vai con­

tinuar na ·educação? 
- Sabe de uma éoisa? Eu mudei. Quando estava vivendo 

na Terra, por te·r tido uma educação superior, .eu acre~itava que 
era minha responsabilidade cuidar da educação dos outros. 

• • 1 

Estudei muito, esforcei-me ao máximo, trabalhei até a exaustão 
e consegui dar uma contribuição social. Contudo, confesso 
que não me senti realizada; porquanto os resultados que cons­
tatei nas pess9as ficaram muito aquém do esperado. No fim 
da minha vida, muitas vezes me perguntei se meu esforço teria 
valido a pena. _Senti-mE? frustrada, desmotivada. Cheg!Jei aqui 
questiónando o tempo que eu havia perdido negligenciando 
minhas coisas pessoais. · . 

- Esse momento é inevitável. Todos nós o enfreliltamos. 
- Claro que encontrei aqui o respeito pelo trabalho feito e o 
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· apreço dos amigos, mas, apesar disso, ainda questiono meu de-, 
sempenho como,pessoa. Eu fui rigorosa comigo, não me permiti 
viver. Com a disposição de trabalhar, tranquei. minha sensibilidade 
a tudo que não SE? referisse ao trabalho. Com os filhos, nunca me 
permiti gastar q tempo em futilid~des ou sem fazer nada. Eu estava 
sempre querendo lhes passar alguma cOisa boa, uma lição de vida, 
corrigindo suas .expressões, querendo que fossem perfeitos. · 

-:- Por tudq isso você at.raiu aquela filha. 
- É verdade. Marcela me descontrolava. 

, - Ela, sem ·saber, estava lhe passando um recado impor­
. tante da vida. . . . 

- .Estava di:Zendo que eu não tinha o poder de muÇar 
ninguérr:i. Que só podia mudar a mim mesma. Ah! Como eu 
custei a entender isso! Eu pensava que era meu dever de mãe 
moldá.,la conforme meu modelo de perteição'. Q1;1anta ilusão! 
Quanto sofrimento inútil. 

' . 

- __:Nada é inútil. Essa foi a maneira ql!e você escolheu para · 
aprender. Quando estamos. encarnados, os conceitos do · 
mundo com os quai~ somos edu'Cados são· muito fortes. Por 
esse motivo, penso que você poderia continuar trabalhando a 
favor da educação como sempre fez. Sua experiência pessoal 
~essa área é preciosa. 

- De fato. Quando saí daqui estàva confiante, cheia: . de , 
idéias novas, disposta a dar um grande passo em meu pro­
gresso. Contudo, uma vez lá, não consegui organizar as 

. ' - . 
emoções. Misturei tudo. Eu que pensm~a haver adquiri~o bom 
controle mental, não sou.be discernir o que era minha respon­
sabilidade fazer ou não. · 

-: Essa linha às vezes nos parece muito tênue. 
· - É que as emoções aparecem e no afã de acert~r você 

extrapola, deixa~se levar pelas ilusões. Confunde responsabi­
lidade com vaidade, firmeza com radicalismo, bondade com 
permissividade, dignidade com orgulho. Quando voltei aqui 
precisei de atendimento tera,pêutico para conseguirenxergar 
meus verdadeiros sentimentos. 
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. - Noto que você sente receio de reencarnar. 
- Sinto. Você não? -
- Há momentos em que tenho saUdades das coisas boas 

da vida ria Terra. Mas quando penso seriamente em novo reen­
carne sinto arrepios de medo. 

Marta riu gostosamente: 
-:- .Isso me conforta muito. 
- Tenho -ouvido dizer que logo partirá daqui !Jma nova leva 

. de compan~eiros para reencarnar no Brasil. Os espíritos atra­
sados ainda têm grande influ~nci<;l sobre a população. Tenho 

- acompanhado os noticiários com regularidade. A necessidade 
de um trabalho mais objetivo de esclare'cimentotorna-se mais . 
necessário a cada dia . 

. ·Marta/parou de andar, olh.ou-me nos olhos e indagou: 
- Você acha que ser~mos escalados? Tenho sentido alguns 

sintomas e receio que meu rnornento esteja próxi"!loi 
- Eu também. Até perguntei ao Jaime, mas ele' como sem- , 

pre desconversou, o que ·significa ·que não sabe ou não tem 
·permissão para falar. 

Olhei para os lados, baixei o tom de voz ~ sussurrei: 
- Desconfio que os ,trabalhos que nos pediram para a reu-

nião de hoje sejam para isso. . . 
_:__ Será? ·Meu Deus! Eu ainda nao estou pronta~ 
- Ninguém irá se não estiver pronto para o que vai fazer ... 
Continuamos caminhando e, ao chegar em frente ao por-

tão de uma casa, "paramos. Marta pediu: · , 
- Vamos entrar e conversar mais um poUco. Ainda hão me 

acostumei com a casa vazia. 
Olhei o jardim bem cwidado, aspirei com satisfação o 

perfume gostoso das flor~s e concordei: Era uma casa-térrea 
. muito bonita, pintada de amarelo-claro, ·portas brancas, iguais 
a muitas que havia,no interior de São Paulo. Marta a construiu 
em nossa ci.dade saudosa de um ter:npo em que havia vivido 
bons momentos. . ' 

Fazia quatro anos .qt:1e Arnaldo, companheiro de Marta, 

25 



havia reencarnado. Ela pediu para acompanhá-lo, mas não 
obteve permissão. 

- Para você ainda não é tempo de voltar. Mas mesmo que 
fosse, não seria ao lado de' Arnaldo. Ele precisa vivenciar ex­
periências diferentes das suas. 

Entramos. Uma brisa agradável nos envolvia e o céu cheio 
de estrelas nos convidava a pensar. Sentamo-nos na varanda 
e continuamos conversando. 

- Estou curioso. Que projeto você apresentou? 
Marta sorriu e respondeu: . 
- Eu disse que não era na área da educação. Contudo, qual­

quer projeto nosso sermpre terá a finalidade de .edUcar. Eu disse 
que mudei porque não pretendo militar em escolas, tentando 
inspirar atitudes progressistas: Nas escolas do mundo o ensino . 
está muito deturpado. Valores invertidos, crenças materialistas, 
coisas sem nenhuma utilidad~ prática. Não se ensina a assumir 
a próp-ria responsabilidade, a tomar posse do próprio poder, a 
valorizar a verdade. 

- Sem falar do esforço que temos de fazer para nos libertar 
, de todas,as crenças erradas que nos enfiaram na cabeça. Até 
,, hoje me surpreendo de vez em qu~ndo embarcando em. uma 
delas.,Cbmo temos facilidade de nos iludir! · 

-'Por esse motivo, fiz um projeto humanista, pensando em 
trabalhar apenas com pessoas sem religião. 

- Que interessante! Tenho observado que as religiões é 
que têm criado maiores problemas para as pessoas que en­
chem a cabeça de regras, querem entrar nelas sem conseguir. 
c '1aro, o modelo está sempre múito adma. · 

- A pessoa cumpre certo ritual e julga-se quite com 
Deus, porém, no dia-a-dia, comete toda sorte de desliz_es. 
Quando aparecem os problemas, ·revolta-se. Ou então se 
torna fanática, promovendo uma lavagem cerebral da qual 
gastará muito temp_o para se livréilr. Em ambos os casos o 
resultado é o sofrimento. 

- Na verdade, a~religiões tiveram utilidade. Usam' o medo 
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apresentando um De,us punitivo e cruel. Isso funcionou quando 
ainda não tínhamos discernímento e p(ecisávarn9s da conten­
ção. Na medida eni que desenvolvemos nossa consciência, 
começamos a enxe~gar a .perfeiÇão da criação e a generosi­
dade da vida. Então, passamos a questionar, não a revelação 
divina, mas o que os homens fizeram dela, criando as várias 
religiões que grassam na Terra. --

- Isso mesmo. Eu pensei em trabal~ar os materialistas · 
porque eles não têm as formas pensamentos das velhas·cren­
dices religiosas. Notei que alguns, por _não aceitar nenhuma 
idéia sem questionar, tinham mais facilidade para entender os 
verdadeiros valores do espírito. _ 

- Claro. A verdade é sempre mais forte que a i_lusão. 
- Quando me decidi por essa linha, cbm.ecei a pesquisar 

com qual grupo eu deveria trabalhar . . 
- Que critérios você usou na pesquisa? 
- Bem, primeiro procurei pessoas que respeitam a vida, a . ' ' 

natureza, verdadeiras errí seus sentirrientos. Encontrei maior 
número delas entre as que se dedicam à ecologia, à nutrição · 
e ao esporte. 

- Você diria que a profissão f.,avorece? 
- Eu diria que é o contrário. Quando o espírito é mais cons-

ciente escolhe uma dessas profissões. Mas devo dizer que 
encontrei também em outras categorias pessoas com atitudés 
muito espiritualizadas, mesmo se dizendo materialistas. Há , 

' empresários, muito ricos, que ~stão entre elas. 
- Há muito preconceito no rnundo _com pessoas de d_inhei­

ro. Eu · nunca c.oncordei. Não estou falando dos interesseiros 
ou gananciosos. Falo dos que usam o dinheiro para distribuir 
riquezas, dando emprego dig~o, acelerando o progresso de 

. todas as formas. 
-:: Exatamente. O meu projeto vai se dedicar especifica­

mente ao esclarecimento de_ssas pessoas. 
· - É ?í que entram os que . precisarão reencarnar para su­

porte e m'aterializar lá suas idéias. Estando lá serão ouvidos 
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com mais facilidade. Aind~ há muito preconceito com relação 
aos desencarnados. Mesmo os médiuns que já tiveram muitas . 
experiências conosc.o ainda são inseguros·. 

- Eu.sei. Eles não confiam em si mesm.os e andam sempre 
à procura de videntes, astrólogos e ledores de tarô. Esse é um 
ponto que ter:iho trabalhado muito com meu pessoal em nos­
sas reuniões. ·Mas, como você sabe, aqui tudo é fácil. 

- É. Lá, esquecidos de nossa origem, mergulhamos com 
tudo no mundo material. 

- Por tudo isso, tenho trabalhado bastante a posse de si. 
Nínguém pode fazer nada de bom no 'mundo enquanto estiver . 
valorizando mais os outros que a si mesmo. Ouvir opiniões é 
bom, mas ·é preciso discernir, sentir para onde queremos ir, 
quais objetivos queremos alcançar. Para isso, é fundamental 
o desenvolvimento do bom senso. 

- O bom senso nos faz viver melhor em qualquer IL!gar, 
inclusive aqui. 

- Em meu grupo já tenho uma lista dos voluntários que 
preferem reencarnar para trabalhar no projeto; Você acha que 
será aprovada? . , 

- Não sei. Nem sempre o que desejamos é viável. Nosso 
diretor tem seus próprios critérios. · 

- Bem, em todo o caso, deixei lá meu projeto. Os que 
encarnarem formarão um gtupo de estudos aberto, com a 
.ff nalidade de ensinar a viver melhor. Éstudar como a vida fun­
cion·a é o objetivo. Estará fora da religião, podendo questionar 
todas as filosofias. Entretanto, terá como base os valores 
eternos do espírito. 

- Tenho experiências muito interessantes nesse campo. 
Acho que é por aí. Chega de perder tempo com crenças 
me.ritirosas. 

- Estou entusiasmada com esse projeto. Agora estou em 
dúvida se vamos poder executá-lo como planejamos. Pensei 
em ficar aqui para acompanhar o trabalho nos dois planos: E 
se eles me pedirem para ree_ncarnar? , . . · 
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- Se fosse para você ir; teriam concordado quando fez o 
pedido . 

....,. Em tqdo o caso, essÇt possibilida<;le existe. Vou reunir o 
· _grupo e estuda~ essa hipótese. Não· quero ser swpreendida, 
, Mas, e você, fale sobre seu projeto. 

- · Você sabe como eu penso. Acredito que a · melhor 
maneira de passar idéias é criàndo vivências. Histórias que 
mesmo de ficção retratem os dramas e. as alegrias do co­
tidiano. Quando são be-m achadas, baseadas nos valores 
verdadeiros da vida, elas tocam a alma das pessoas que se 
identificam com os,,.personagens. No desfecho, descobrem 
que a vida responde de, acor.do com o ·que você dá. Assim 
fica fác il ·perceber seus engànos, reavaliar suas crenças, 
escolher melhor seu caminho. 

- A isso eu chamo ir pela inteligência em vez da dor. 
,... Essa-é a finalidade. Mesmo porque a dor, ao contrário do 

que muitos dizem, é o caminho mais longo. Consome-se muito 
tempo na indiferença, cultivando ilusões. Quando a vida esgota 
suas advertências e a dor chega é preciso mais tempo ainda 
para_ recuperâr o equilíbrio perdido e esquecer à sofrimento, -
curar as ferida's, suavizar as cicatrizes. 

- Quantos séculos gastamos nesse círculo vicioso? 
- Ainda bem que esse tempo, para muitos, acabou. Os 

. retardatários deixarão a Terra. Ainda na semana passada, 
quanqo se 'aproximou aquela nave mãe, eu soube que êla 
atraiu uma leva enorme de espíritos que habitavam nas pro­
fundezas do Umbral. Esses não mais reençarnarão na Terra. 

- Ouvi dizer que foram para um planeta que é rnais de mil 
-anos atrasado com relação à Terra. 

- Assim, aos poucos os bons herdarão a Terra. 
Marta riu e comentou: 
-:- Há frases que· apesar das deturpações do homem, nuncà 

morrem. 
- Porque dizem a verdade .. ~ 
- Como é que você pensa realizar esse projeto? 
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- Eu tenho algum tempo de vantagem sobre você. Conto 
com pessoas encarnadas que já estão engajadas nele. 

- Do seu grupo não vai reencarnar ninguém? 
- Não sei. Você sabe que nós artistas a_doramos um palco. 

Esse micróbio é _incurável. Alguns até se inscreveram para vol­
tar. Acontece que temos gente boa encarnada que pode iniciar 
nosso projeto com sucesso. Já fizeram algumas incursões 
ba~tante animadoras._ 

- - Você fala dos livros e das peças que estãq circulando na 
Terra? Tenho acompanhado. 

- Nosso projeto· não vai se limitar apenas a livros e peçàs 
. de teatro. Queremo& investir em arte. Como você sabe, a arte 
é a maneira mais eficiente para sensibilizar o espírito. A beleza 
fala da perfeição da vida, 9s sons tangem as cordas da alma. 

- Se os homéns soubessem disso, dariam maior aten­
çao às coisas, cuidariam com capricho de tudo o que há 
·no mundo. É triste observar a 'feiúra de certas cidades da -
Terra. As pessoas que vivem ali se tornam ásperas, duras, 
insensíveis. 

- O espírito se fecha para não· sofre~. A indiferença é uma · 
fuga, mas a_caba ,em muitos casos se refletindo na irresponsa­
bilidade, na maldade. 

- Felizmente, é hora de mudar esse estado de coisas. O 
atjiantamento técnico dos meios de comunicação tem contri-
buído muito. 1 

' 

- Concorçjo. Por enquanto a maioria está deslumbrada com 
as. facilidades do conforto e da abertura de conhecimentos 
que esse adiantamento proporciona, sem perceber o alcance 

/ 

dessas conquistas que. são utilizadas levianamente. 
' ~ Às vezes até em; prejuízo das pessoas, refleti~do o es­
tado emocional e espiritual que cultivam. É preciso dar um 
tempo para que despertem e aproveitem melhor todas essas 
dádivas. 

- Fico imaginando o que eu faria agora se estivesse viven­
do encarnado na Terra . . Nesses momentos, sinto um desejo 
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grande de voltar. Mas, depois, refletindo melhor, penso que por 
enquanto é mais conveniente eu continuar aqui. 

· Marta sorriú alegre e comentou: 
· - Está com me.do de enfrentar o esquecimento? 
- Para ser sincero, . estou. Como você· sabe, uma coisa é 

viver aqui, sem as influênciás da carne, outra~· estar lá. 
Marta ficou_ calada por alguns segundos, olhos perdidos .. · 

·em um ponto indefinido, depois. disse com suavidade: · 
·~ Viver I~ pode ser mu!to bom. Depende de como nos 

posicionamos. · 
~ - Você está pensando em Arnaldo. Gostaria de estar ao 

lado dele. Mas. eu penso que você~ ficando aqui; poderá acom~ 
panhar todos o~ acontecimentos e ajudá-lo. O que não aconte­
ceria se estivesse reencarnada e não se recordasse de nada. 

- Esse pensamento me conforma bastante. Mas ao 
mesmo tempo .. . 

Ela hesitou e ~u comentei: 
- Você terá de fazer tudo isso anonimamen.te. Terá de 

aceitar todos .os relacionamentos amorosos dele ~ Será que 
está preparada? 

Ela suspirou e respondeu: 
- Estou tentando. Ainda mai~ sabendo que _vai se relacionar 

com Margarida. Quando penso nisso sinto,um aperto no peito. 
Tenho receio de que ele não consiga resolver esse desafio~ 

. - Tem tudo para conseguir. . · . · 
- É verdade. Não vou deixar pensamentos negativos me 

envolverem. Eu pensei ciue hol:lvesse vencido os problemas 
do passado. Mas, des,de que Arnaldo se foi, por vezes me sur­
Rreendo com lembranças desagradáveis. 

-A vida traz de volta o que ficou mal resolvido, dando nova 
chanée de colocar tudo em ordem. Você e Arnaldo viveram 
muitas expériências juntos. Ariam-se e pretendem continuar 
'unidos. É natural que os desafios que ele enfrentou, des,de 

.. os preparativos para o reencarne até suas emoções, tudo, 
envolvam você. 
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·_ Eu sei. E .o quê sinto também vai influenciá-lo, ainda 
que esteja esquecido momentàneamentE?. Por esse motivo, é­
. imprescindível . que eu · controle meus pensamentos e possa 
transmitir-lhe a ajuda que desejo. · . · 

· ·.- .Você conseguirá. Tenho certeza disso. Agora preciso ir 
para casa. Desejo assistir a um balé moderno que vai passar · 
esta noite. Ainda ten_ho alguma dificuldade em entender as 
novas tendências da dança que vão vigorar no mundo. daqui ' 
para frente. / 

- Confesso que eu também sinto essa dificuldade. Pre­
firo a arte delicada e suave da dança clássica.' Não consigo 
. compreender essa dança que mais parece úma luta que uma 
expressão inter.ior. - . . . 

- É que no mundo, · o ruído, a violência, o exercício -físico' · 
estão interessando aos jovens. Teremos de tirar partido-desse 
interesse e conseguir sensibilizar-lhes a alma. 

-,-- Ainda bem ·que escolhi outra área. Eu nunca saberia 
fazer isso. -, · 

- Eu confio que vamos conseguir. Afinal, já que o momento 
chegou, a vida dará uma mãozinha.:. 

Marta riu· divertida, abraçamo-nos e nos despedimos. Saí 
olhando a beleza da noite, sentindo a alegria de viver, de estar 

. . 
lúcido para apreciar o momento sempre renovado que me fa-
cultava o prazer de pensar, agir com inteligência,· buscar novos 

' 1 

conheéim_entos, experiinentár e aprende'r. . 
Esta escalá eterna e perfeita, sempre me emociona e faz 

com que eu me sinta como um adolescente, cheio de curiosi­
dade e vontade, confiante no futuro. 
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Dois dias depois, recebi . 
um chamado de Jaime. Atendi 
imediátamente. Fui encontrá-lo em 
sua sala de trabalho. Vendo-me 
entrar, disse-me alegre: 

- Tenho boas notícias. Seu 
projeto foi aprovado. 

- Que beleza! Nosso pessoal 
vai ficar feliz. 

- Ele foi detalhado e dividido 
em várias áreas para ficar mais 

· abrangente: 
- Sofreu modificações? 
- Algumas, por questão de 

_ praticidade. Você sabe que para 
obter sucesso o projeto deve ser 
,oportuno. Por mais que nós quei­
ramos adiantar o progresso das 
pessoas, nadp. poderem.os fazer 
sem o determinismo de cada um. 

- Eu sei. Quem está encarnado 
na Terra anda.mais devagar, além do 
problema da resistência ao novo. 
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- . . . 

.:__Contudo-, devo esclarecer que .quanto à essência foi apro-
vado inteiramente. Vocês fizeram um projeto viável. 

Sorri satisfeito. Havíamos nos esforçado, pesquisando, 
experimentando, e as palavras de Jaime fizeram-me com­
preender que conseguimos um bom resultado. ~ · 

- Vou detalhar algumas coisas para você, para dar início. · 
São sugestões que vocês vão analisar. 

Ele ligou o aparelho à sua frente e apareceu na tela o nosso 
projeto. Ele foi movimentando e parou, observando: 

- Vocês têm estudado o campo emocional humano e 
aprendido muito sobre comportamento. Conhece_m metafísica 
e sabem como as leis atuam respondendo às atitudes de cada 
um. Mas nesse trabalho vão precisar de mais. 

~ Pensei que tivéssemos pensado em tudo! 
- De fato, pensaram em tudo o que conhecem. 
- Isso significa qLIE~ há mais. 
- Para dar um passo àfrente sempre é preciso mais. Vo-

cês vão qÚerer escíarecer pessoas ,que não querem ver, cujos 
hábitos arraigados se tornaram automáticos. Isso é trabalhoso 
e demanda tempo. Apesar de que quando se toca a alma a . 
sensibilidade abre e tudo se modifica. Vocês terão de aprender 
a tocar as almas. Como cada um têm seu próprio jeito de ser, 
terão de deséobrfr como fazer isso. · 

~ Eu .pensei que íamos trabalhar com quem está pronto, 
só esperando um empurrãozinho .. Não tinha a pretensão de 
trab.alhar com pessoas muito primitivas. Tenho aprendido que 
isso é perda de tempo. 

- É verdade. Tudo acontece no momento certo. Mas _quem 
de nós sabe quando alguém está. pronto? A vida é mágica e 
sabe fazer isso. Nós não temos essa capacidade. É preciso 
ficar aberto, sem julgamento, com bom senso e inteligência. 

- Com intuição. 
- Concordo. Mas o que fazer quando ela não aparece? 
- É porque não está na hora. 
- Como é que você sabe? Cuidado com o julgamento .. 
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Esse é 'sempre o perigo maior. Q\,.lando lidamos com pes­
soas: precisamos ser impessoais- e isso s'ó é possível sem 
qualquer julgamento. . 

.~ Nós temos os arquivos, as fichas de cada um. Quando 
autorizad·os, poderemos conhecer suas vidas passadas, suas 
probabilidades. ' , · · 

- M_esmo com tudo isso, você sempre pode se surpreen­
der. Por esse motivo, seria oportuno que aprofundassem as . 
pesquisas. Cada um tem um pontO particular que dá acesso à · 
sensibilidade. É isso· qu'e precisam descobrir. O que emociona 
uma pessoa pode não significar nada a tantas outras. Esse é 
um detalhe importante no trabalho que desejam fazer. 

---, Sei o que quer dizer. Por causp. disso -foi que diversifi-
camos nosso projeto. · . 

- Você sabe que quan~o alguém está maduro esse toque 
fica mais fácil. Pensou que trabalharia: apenas com pessoas 
que estão vivenciando esse momento. Contudo, nossos maio­
res entendem que seu projeto terá de ser mais do que isso . . 

O mundo atravessa um período de turbulência em que os · 
valores estão invertidos_. As pessoas desenvolveram crenças 
er~adas, algumas se tqrnaram revol,tadas, er:iquanto outras fi­
.caram deprimidas. Em ambos os casos, o medo do sofrimento 
tornou-as indiferentes, confundindo instinto de sobrevivência 
com egoísmo, ,.optando por um "salve-se quem puder", que .. . 

· / transformou a vida na Jerra em uma guerra cruel e infeliz. 
· Nossos maiores acreditam que _ a arte seja o iristruménto .. 

mais adequado para despertar essas almas, arrancando-as·da 
ilusão do materialismo, mostrando-lhes as maravilhas da vida 
e da espiritualidade. . 

Senti os blHos marejado~. sssa era a t,arefa que eu pre-
- tendia realizar, utilizando todos os recursos da beleza, da 

forma, do som, das palavras, de tudo' o que pudesse tocar o 
.espírito, fazendo-o sentir a grandezà da vida descobrindo que 
é possível encontrar a felicidade. 

Não uma felicidade à moda do mi.mdo, mas um estac;lo-de 
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alma natural, em que a sabedoria inspiradora gera atitudes 
adequadas e realizadoras. 

Saí de lá inspirado e feliz. Reuni meus companheiros e dei­
lhes a boa notícia. Logo, o entusiasmo tomou conta e cada um · 

· achava que tinha um jeito de tocar as almas. 
Eles vinham de experiências diferentes. Havia músicos, 

cantores, dan_gãrinos, atores, compositores, pint9res,· arquite­
tos, paisagistas, escritores, escultores, tudo o que possa ser 

. necessário à criação da beleza em suas múltiplas formas. 
· Alguns havia~ passado de~apercebidos na Terra, outros 

ficaram famosos. Aqui, porém, cada úm valia não pela fama, . 
mas pelo empenho em participar, em qfere_cer seu melhor. 

Como líder do grupo, organizei uma comissão para .coor- · 
denar as pesquisas e procurei agrupar as pessoas por setor 
profissional, o que confesso não foi .fácil. 

É que muitos eram tão ecléticos que seria impossível deixá­
los em um setor apenas. Depois de muito tentar, resolvemos 
fazer diferente. , 

Em vez de organizar pelo setor profissional, decidimos 
fazê-lo por níveis de intenções. Pedi que fizes~em um estudo 
de como cada um achava que poderia tocar as almas, sensi~ 
bilizá-las. Que caminhos desejavam seguir. 

O entusiasmo .cresceu e descobri que estava no caminho 
certo. Mais tarde, conversando com Jaime, dei-lhe ciência do · 
ocorrido .finalizando: 

- Estou curioso para ver como ~e saem. Penso que foi uma 
boa inspiração. 

- Não tenha dúvida.'Você usou um recurso que a vida usa 
. sempre, misturando as péssoas para que umas aprendam com 
as experiências das outras. ' 

1 ' 

- Depois, embora sejamos diferentes; o objetivo é o 
mesmo. 

- Isso é fundamental. Muitas vezes você subestima alguém 
por parecer menos qualificado, e não raro se surpreende 
quando ele se sobressai. E como a evolução é um processo 
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gradativo e ninguém pode se capacitar de repente, fi.ca claro 
que você, ao subestimar, estava redondamente enganado. 
É por 'esse motivo que o julgamento é perigoso. 

- Compreendo é concqrdo com o que está colocando. Mas 
nesse· caso, como poderemos delegar responsabilidades sem 
avaliar? · 

- Avaliar é uma coisa.- Julgar ~ oütra. Em uma avaliação 
correta, entra toda uma análise de fatos e atitude$, desprovida 
de idéias preconcebidas. Claro que você não pode delegar res­

. ponsabilidade sem ter a certeza de quéa pessoa é confiável. 
Em caso de dúvida, é melhor esperar um pouco mais e agir só 
quando tiver essa certeza. 

- O julgamento sempre é ruim~ Há pessoas que se entu­
siasmam com facilidade, confiam sem nenhum cuidado, acre­
ditam em tudo e acabam quebrando a cara. 

Jaimé sorriu sacudindo a cabeça e co~cordando: 
- Isso mesmo. O julgamento l~viano gera problemas_ gra.:. 

ves. Você endeusa uma pessoa, vai além do que ela p·ode ser 
e, depois, quando se desilude, deprime-:s~ e revolta-se. Sem­
pre que você faz isso a está prejudicando. Acontece muito nas 
empresas. da Terra. Sem avaliar devidamente, colocam alguém 
oespreparado em u,m cargo de chefia, que não corr.esponde, e 

- depois vêem-se na desagradável situação de substituí-lo. · 
· - Isso .aconteceu comigo certa vez quando mantinha uma 

companhia de teatro ho Rio de Janeiro. Foi de$gastante, princi.:. 
paimente porque o ator era mL:Jito diferente do que _aparentava 
e tinha um.ponto fraco muito sério. Ele se cóntrolava enquanto 
julgava que precisava do emprego, mas esse ponto se mani­
festou quando se julgou por cimà. 

- Quanto tempo voêê lhes deu pará trazer um parecer? 
- Uma semana. Acha que foi muito? . , 
- Se eles conseguirem equacionar um ponto de vista viável 

nesse espaço de tempo,· poderemos considerá-los gênios,. . 
- Acha que deveria estender mais? 
- Não. Será proveitosa urna avaliação depois des.se 
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tempo. Vocês estão indo muito bem. E você, como pensa em 
tocar as ai mas? 

· Essa pergunta me .emudeceu. Eu havia feito tantos pia:. 
-nos, mas naquele monwnto muitas idéias fervilhavam em 
minha cabeça. -

.. - Estou pensando. Tenho algumas idéias, preciso traqa- · 
lhá-las melhor. · 

• • 1 

- Certamente será em sua área. 
- Claro. O teatro sempre é uma ótima opção. Eu mesmo, 

muitas vezes ,me empcionei na platéia de um teatro. C.ontudo, os 
r:neios de comunicação progrediram muito. Há outras opções. 

- De fato. Mas a bas.e será sempre a mesma. . 
-:- Contar histórias ,que mostrem como ávida funciona, que 

demonstrem a responsabilidade individuai. Ao mesmo témpo, 
falar do prazer da generosidade, da cooperação, da perma­
nênciá no bem. Tod~s · as almas, ainda as que se demoram no · 
negativismo, emocionam-se com o bem. 

- De fato, esse é o caminho. Tenho certeza de que será um 
sucesso. 

Saí feliz. Como é bom poder continuar trabalhando, pen-
• 1 • f 

sanda, sentindo, amando, sendo útil, aprendendo e vivendo. 
Lembrei-me das pessoas que eu amo e que ainda se'en­

contram ria Terra e pensei: um .dia elas também vão estar aqui, 
vivas, alegres, felizes. 

Que maravilha é a vida!· Quanta bondade há no Universo. 
Como é gra~ificante viver. 
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,_Sentado em uma poltro­
na, eu trabalhava tentando mon­
tar uma peça de teatro em meu 
computador. 

Eu .chamo ~e computador, 
para que vocês possam visualizar 
o maravilhoso aparelho que tenho 
diante de mim. Embora tenha uma 
tela em que as imagens aparecem 
coloridas, possui outras particu­
laridades que fariam o sonho de 
qu_alquer internauta dq mundo. 

Não é preciso digitar. Eu falo 
e ele registra, nãó só na forma de 

· texto como de figuras que posso 
solicitar em várias dimensões. 

Além disso, tanto vai para o 
futuro ~ mostrando como vão se 
tornar, como volta ao passado. 
Essa agilidade me permite trqba~ 
lhar com segurança. 

Claro que os dados colocados 
são fictíçios. Afinal , 'estou mon-
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tando uma história e os personagens não são reais. Isso não 
· imp_ede que alguns deles .tenham me ocorrido pens~ndo em 
pessoas que conheci ~ com ás quais mantive contato . . 

Apesar de L.Jtilizar-me desse aparelho há algum tempo, ele . 
ainda me fascina. Claro que algumas vezes, movid() pela curio~ '­
sidade que ainda trago comigo, coloquei riesse computador os 
dados de pessoas~ querida~ que ficaram na Terra, bem-como 
amigos dos quais não tinha notícias . . 

- Isso éu fiz logo no começo, qu~ri_do obtive essa prodigiosa 
máquina, porque . depois de algum tempo descobri que ela, 
emb~ra analisasse as probabilidades, não tinha o dom de pre­
ver 9 futuro com realismo. 

Sabem por quê? Porque uma máquiná, por mais inteligente 
que seja, não possui a sensibilidade do espírito nem tem em s'eu 
arquivo as lembranças de todas as .experiências anteriores. 
· - Nenhum de nós tem ainda lucidez para ter consciência de 

todas as nossas vivências. Esse arquivo está guardado a sete · 
chaves em nosso inconsciente. Assim sendo, _como essa ex- · 

. -

periência poderia ser colocada em uma máquina dessas por 
m'ais instigante que ela seja? 

Aí você vai dizer então .que esse meu trabalho é pura perda 
de tempo~ Nisso você se engana. Um dos programas que foi -
colocado nesse arquivo e que veio com o aparelho:· refere~se 
às reações do comportamento. 

Eu diria mesmo que é uma verdadeira escola p~icológica 
que funciona em vários níveis de evolwção. 
. Colocó determinado fato e aciono o · pr~grama para saber · 
como reagiriam pessóas de níveis diferentes. O assunto é com­
plexo, porquanto cada nível de evolução possui várias faixas e 
o processo não ocorre por igual. 

Não é como freqüentar uma e15cola ·em que todos vão 
gradativar:nente :do primeiro ao . último ano. Mesmo ·porque, 
ao começ~r a experiência, temos que colocar informações da. 
ficha das pesso,as que queremos estudar. 

Acontece _que essas informações foram agrupadas por 
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urna segunda pessoa que pode ter inconscientemente direcio­
nado as anotações de acordo com a sua maneira de perceber 
ascoisas . . 

No que se deduz que quanto mais impessoal for a pessoa 
· que elabora aficha, mais probabilidade temos de os resultados 
serem verdadeiros . 

. Confesso que ess~s estudos me fascinam. Eu crio a histó­
ria, c;:>s personagens, o ri10mento, o lugar, a paisagem,· o guar- _ 
da-roupa, tudo, .e começo a trabalhar utilizando as variáveis 
que essa máquina oferece:' '-

Crio a sonoplastia, os diálogos,. os cenários, a iluminação 
e fico imaginando como seria bom se pudéssemos ter essps 
facilidades no mundo. 

Montar um espetáculo seria' fácil. Contudo', conheço bem 
como é o processo na Terra1 É preciso ter paciência, coragem 
e dinheiro para materializar nossas histórias. 

Mas, apesar diSS(), estou ciente da vontade, da garra das . 
pessoas, que estão traba.lhandonessaárea. A sensibilidade.do 
artista e sua dedicação são admiráveis. 

Só lamento que muitos, envolvidos pelo materialismo do 
mundo., ainda usem seu talento, sua força, seu dinheiro, para 
divulgar idéias negativas fúteis e perversas.-

Quando falo de futilidade não estou me referindo às comé- · 
dias, aos musicais, às pantomirnas que levam tantas alegrias 
às pessoas. Mas a trabalhos que não acrescentam nada a 
quem os assistem. Que fazem com que as pessoas deixem o 
teatro com uma sensação desagradável de tempo perdido ou, 
o que é pior, com uma visão equivocada da vida. 

Um'espetácul.o há que oferecer momentos de prazer. Se 
for um drama, precisa provocar 1reflexões, ·questionamentos, 
sugerir respostas aos problemas do d.ia-a-dia. . 

Se for coméaia, há que ter espírito, caricaturar atitudes 
radicais, mostrar o lado tragicômico de_ tudo. Isso feito com 
beleza, capricho, alegria, prazer. 

Vocês podem rir quando assistem a u'm filme brasileiro da 
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àntiga Cinédia, com muita música e piadas, e criticar o primi­
.. tivismo do nosso cinema daqueJes tempos. Mas· ainda hoje, 
1 • . 

quem os assiste, diverte-se, porque eles não tinham muito 
· avanço tecnológico, mas alcançavam seus objetivo$ e faziam 
as pessoas saírem dos cinemas de bem com a vioa. 

A alegria faz bem, torná as pessoas mais tolerantes, esta­
belece um dima agradável, permite a · 1iberaÇão de energias 
positivàs que atraem amigos, prosperidade e\ saúde ~ 

Já um drama .bem urdido, · sensibiliza, faz pensar, perceber 
aspectos ignorados até então e. oferece afgumas respostas, 
facilitando a qúem o assiste 'encontrar novos caminhos na so­
lução dos seus problemas. 

Cfaro que todos os espetáculos influe~ciam de uma forma 
: ou de outra,a quem os assistem. É inútil dizer gue uma: história 
deprimente ou violenta não influencie o espectadór. 

O tanto dessa influência depende da cabeça e-da imp'Ortân­
cia que cada um dá ao que vê, mas, no mínimo, e nisso' todos 
est?o incluídos, enqu~nto os estaci 8:ssistindo ficam. energetica~ 
mente ligados ao que estão vendo.· Quem se impres.sionar ou 
der muita importância poderá atrair espíritos perturbados que 
se aproveitam desses momentos para se Hgar a eles. 

O que dizer então dos suge~tionáveis, dos desequilibrados, 
·que copiam o que viram, esquecidos de que era um espetáculo 
·de ficção, montado pelas dlvagaçãE~s· do autor, suas ilusões, · 

. \ . ' 

seu desejo de provocar emoções para obter sücesso? . 
·• Se há quem julgue verdadeiras todas as histórias impres­

sas, há os que aceitam como reais todas as idéias materializa­
das em um filme ou em um espetáculo teatral. 

Quando eu estava no mundo, não tinha consciência dessa 
• 1 

· realidade. Escrevia e montava meus espetáculos _com a única 
intenção de divertir. Havia também o . desejo de -caricaturar 
atitudes que eu não aceitava. Era minha ,maneira de protestar 
e contribuir de alguma forma com a educação e a melhoria do 
ser humano. · · · · · 

· Mas eu faz~a isso inconscientemente. Hoje, tendo apren-
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dido mais sobre as leis de influências, procuro oferecer algo 
mais construtivo. · 

Observando a facilidade com que criamos e alimentamos 
ilusões, acredito que_ o mais importante é desenvolver o senso 
de realidade. - · 

, Há quem diga que o consumo de drogas que grassa no 
mundo, expandiu-se porque as pessoas dese]am fugir da 
realidade. ? 

· Que realidade? Elas estão fugindo do mundo fantasioso 
que criaram para si mesmas e estão muito longe da realidade. 
A inversão qos valores está tão intensa, que raros na Terra con­
seguem separar o bom do ruim. O que dá bem-estar do que 
machuca. O que dá felicidade do que, causa sofrimento. 

Tódos querem viver bem. Mas o que você acha que seja 
bom? Corno distinguir os valores falsos dos verdadeiros? 
Como reconhecer os 'benefícios que a vida · nos concede 
todos os dias? 

Ela faz tudo certo e, apesar da nossa dificuldade em 
avaliar o que nos acontece, trabalha excl.usivamente para 
nosso bem. 

Você duvida? Pode crer que estou dizendo a verdade. , 
Aliás, não é nenhuma novidade·. Todos os grandes profetas 
que viveram no mundo já disseram isso. 

Mas acontece que procurar viver bem, deixar de lado as 
crenças alimentadas durante tanto tempo, ahalisar novas 
idéias, enfrentar-:se, buscar, tornar-se melhor a cada dia, dá 
trabalho, requer esforço, paciência e perseverança .. Será que 
você quer? 

Diante desse pensamento me pergunto: estou analisando 
ou julgando um fato?. Confesso que a linha que separa uma 
coisa da outra ~ quase imperceptível. . . . 

Talvez, se eu conseguir sentir sem me emocionar; apenas 
observar sem querer rotular os outros, só constatar o que está 
acontecendo em determinado momento, eu con~siga analisar 

· os acontecimentos sem faz~r julgamentos. 
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O fato de não saber quem está pro11to para dar um passo 
à frente, faz com que eu deixe e_m aberto os resultad0s do tra-
balhà que me disponho a realizar. · 

ls.so tornará nosso desempenho altruístá sem ·º risco das 
tentações da vaidade. 

Pensando . ni~so, um calor brando, agradável me acaricia o . 
coração e sinto como a vida é p(3rfeita. Ela trabalha com tanta 
sabedoria que, apesar d~ tantos anos de observação, ainda 
me surpreende. 

A cada .dia fico sabendo de histórias complicadas, de so­
lução difícil. O tempo vai passando e de repente, como num 

. . . - ~ . 

, passe de mágica, surgem acontecimentos novos que colocam 
tudo em seus devidos lugares. 

Por tudo isso, quando Jaime' me garantiu que só a vida 
conhece quém está maduro -para dar um pa$SO à frente, sei 
que tem razão. 

Assim, venho me empenhando em descobrir com.o ela 
fUnciona. Sei que tem .uma linguagem própria, .só dela; cons­
tantemente voltaqa ao no~so progresso. · 
. . Perceber o que ela está nos dizendo, é a mélhor chave 
para a conquista da felicidade. Afinal, não é esse nosso ob­
jetivo maior? 

,-
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-Essa entrar? 
Levantei os olhos, deixando 

sobre. a mesa os papéis com as 
anotàções que estava fazendo e 
respondi surpreso: 

- Claro. Seja bem-vinda. 
Estela não fazia parte do 'meu 

grupo de estudos, ' mas eu a co-
. nhecia há algum tempo. Apa­
rentava uns cinqüenta anos, era 
alta, -tinha cabelos cfaros, olhos 
castanhos, e era muito educada 
e elegánte. 

Nós nos encontr.ávamos so-
. cialmente em momentós de lazer, 
mas nunca havíamos estreitado 
nossas relações. Ela mostrava­
se retraída e eu ainda não tivera 
oportuniÇjad~ de uma conversa 
mais amiga. 

Levantei-:me para cumprimen­
tá-la, indicando-lhe 1,1ma poltrona. 

· - Desculpe-me vir à sua casa 
. r 
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sem ser convidada. Estive com o Jaime e ele incentivou-me·. 
· a P.rocurá-lo. 

- Não se preocupe com formalidades. Em que pos.so lhe 
ser. útil? . 

· Ela hesitou um pouco, depois disse: 
- Na verdade, estou atravessando um momento muito difí­

cil. Cheguei aqui há cerca de trinta anos, depois de ter vivido 
setenta na Terra, carregando o peso de um fardo doloroso, que 
me esforcei para levar com classe. 

Ela fez uma pausa é, ~otando que eu a ouvia com atenção, 
continuou: 

- Até agora tenha-trabalhado como auxiliar de enfermagem 
nos postos de socorro. Desenvob1i esta átividade com muito 
amor, e esse trabal.ho tem sido . um. bálsamo em minha vida, 
fàzendo com que me sinta melhor .. Contudo ... 

Ela hesitou e eu disse: .. 
- Continue. 
- Bem, nos últimos tempos nãç> venho sentindo o mesmo 

interesse. Essa atividade, que sempre me foi prazerosa, tor­
nou-se penosa, cansativa, eu diria até desagradável. 

- Tenho observado que você é retraída, quase não fre-
qüenta lugares de entretenimentos. · 

. Estela sorriu. Notei . que remoçava cerca de vinte anos . . 
quando sorria. 

- Essa foi a maneira que encontrei para resguardar minha 
intimidade. Não soube fazer isso quando vivia-na Terra e estou 
colhendo os resultados até hoje. 

J 

- Você di.zia que perdeu o ' interesse pelo trabalho de 
enfermagem . . 

- ~e-nti-me culpada por isso. Que~tionei meus valores de 
ajuda ao próximo, esforcei-me, aumentando minhas horas de 
trabalho na esperan.ça de vencer esse sentiménto. 

- Mas tendo se tornado uma obrigação, você sentiu-se . 
• • • t 

muito pior. 
- Isso mesmo. Você sabe que··as pessoas chegam ao 

. . ' 
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pronto-socorro erri sofrimento, algumas em pés.simo estado. 
Mas eu as atendi? com indiferença. O que me assustou muito 
foi que comecéi a sentir raiva por ter. de fazer o atendimento e 

_., tratar os pacientes·côm secura. Por tudo isso procurei Jaime. 
. 1 

Ele sempre foi meu conselheiro. 
Ela calou-se e. vendo que eu a ouvia atentamente, 

continuou: · , 
- Ele me conhece há muito tempo. Vou contar-lhe o que 

conversamos. Ele ouviu minhas q1,Jeixas em silênc.io e quando 
terminei disse: · 

---: Está na hora de ·dar _outro rumo à sua vida. E'spero que já , 
· tentia resolvido seu prÓblema de culpa. 

- Como assim? 
- Você chegou aqui se culpando por todos os proble-

mas que enfrentou no mundo. A maioria deles rião era sua 
responsabilidade, mas você tomou sob os ombros faier 
a felicidade de algumas pessoas e, como não conseguiu, 

· mergulhou na culpa. 
· - Mas eu fui° culpada. de tudo. Só pensavaem f~stas, diver­

timentos, em tornar~me mais bela,' em ser independente. 
- Por acaso você traiú seu marido, d8scuidou dos seus três 

filhos, nã6 os apoiou quando precisaram? 
- Isso não ... Mas eles eram problemáticos e eu não levei a 

sério suas dificuldades. 
- Vejamos. Seu marido, o Rub_ens, era um homem exigen­

te, meticuloso, implicava com o governo; envolvia-se com a 
arrumàção da casa, estava sempre mal-humorado, o que não 
acontecia quando estava .na rua com os amigos. Impacienta­
va-se com seu bom humor, sua natural alegria, sem ~aber que 
com ela você. sustentava a harmonia do làr. ' 

- Rub~ns era assim mesmà, mas eu não ligava. -Hoje penso 
. que se el) tivesse sido diferente talvez ele tivesse se modificado. 

- -Engano seu. Apesar de você ' ajudá-lo, ele mergulhou 
tanto no mau humor que bombardeou 0 corpo com energias 

- negativas e acabou danifica~do o fígado. 

47 



· • -e É, ele· morreu de cirrose;­
; 

- · Já seu filho mais velho, o Clovis, era um comprador · 
compulsivo. 

\ . -
- Ele sempre me acusou de avarenta. Mas ele vivia cheio 

de dívidas e ·eu queria ajudá-lo. Pagava algumas, tentàndo. en­
siná-lo a honrar seus compromi,ssos, mas ele as fllUltiplicava 

·de tal forma que não consegui continuar pagando. Ele acabou 
. ria miseria e no alcoolismo .. · . 

- O Beto ·era o ppos.to. Ambicioso, meticúloso ; como o 
pai, sempre tinha dinheiro guard.ado. Irritava-se com o Irmão. 
Acabaram brigando ~ficando anos sem se falar. Já Aninha era . 
ingênua demais. Apaixonava-se com facilidade. 

- Quando ela se apaixonou pelo Maria, fiquei preocupa­
.da. Ele era viciado em · jog~ e arranjava dinh~iro de maneira . 

. estranha. Acabaram se casando. Rubens teritou ajudá~lo; · 
- porém, o vício era m_aior que ~le. Quando Rubens morreu,. 

deixou-me recursos para viver pelo resto da vida. Tanto meus 
dois filhos como ineu ígenróqueriam administrar meus bens: 

·mas eu não deixei. Quando eu ,fiquei doente, cada um me 
culpou pela sua infelicidade. Fiquei arrasadá. Dei-me conta 
do quanto estava errada~ por não ter conseguido ajudá-los: · 
Quando me vi desencarnad.a, não quis abandoná-los e tentei 
de todas as formas torná-los felizes. Foi ainda pior. Cheguei 
aqui ·em péssimo estado. · 

Ela se·caloü e eu disse: 
..:_ Por tudo isso, quando melhorou, foi trabalhar r:io pron­

to-socorro 
- S-im, é verdade. Era como se eu estivesse lavando 

minha alma. 
- Você não foi ajudar os outros por amor, mas para tentar 

·aliviar um pouco o peso da culpa. 
· - Pode -ser. Mas então o que mudou? Continuo rile sen-

tindo culpada e vendo o quanto fui errada. . : , 
- É você que _enxerga dessa forma. Jaime não pensa assim. 

- Disse eu, convicto. ·, . 
• 
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- De fato. Ele nie dtsse que a alegria, o amor ao belo, o 
prazer nas pequeninas coisas do dia-~-dia são características 
do meu espírito. Que tanto meu marido como meus filhos, até 
meu genro, tiveram a oportunidade de conviver comigo para 
aprender a enxergar as coisas com mais otimismo. Mas pres­
sionados por suas antigas crenças, eles preferiram irritar-se 
com meu bom humor, atirando sobre mim a responsabilidade 
de suas fraquezas. Às vez.es penso que ele tem .razão, mas, ao 
mesmo tempo, eu .amo minha família. Eu eduquei meus filhos 
e fui incapaide torná-los felizes. 

- yocê apesar de tudo continua iludida. 
- Não. Estou sendo realista. 
- Você está alimentando a ilusão de que poderia fazer fe-

lizes todas as pessoas que ama. l~so é impossível., Ninguém 
nunca conseguirá. 

- Se eu tivesse sido diferente ... 
- Com certeza teria sofrido mais e chegaria ao mesmo 

lugar. Você não tem essa responsabilidade. Ninguém tem. Em 
matéria de felicidade, cada um só pode cuidar de si. Claro que 
você pode dar amor, apoio quando necessário, mas, creia, a 
ajuda efetiva sempre será difícil. Nós não temos esse poder. 

- Você pensa como Jaime. Eu respeito, mas ainda não 
concordo com algumas coisas. Sabe o que ele me disse com 
relação ao trabalho de enfermagem?. 

Sacudi a c~beça negativamente e ela continuou: 
- Que eu precisava de umas férias e que durante essE! 

tempo, deveria me divertir, freqüentar: festas e, por fim, inscre­
ver-me com você em um projeto de teatro. 

- Bem pensado. A interpretação/de personagens poderá 
ajudá-la muito. Você já teve alguma experiênci~ no setor? 

___: Sim, quando era adolescente, no colégio. Naquele 
tempo eu desejava ser uma grande atriz. Logo vi que não 
tinha talento. · 

Eu sorri alegre. A semente estava dentro dela e eu sabia 
que poderia frutificar. 
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Conversamos durant~ mais uma hora; falei sobre nosso 
tr<'.lbalho e senti que ela entusiasmou-se. Depois que: se foi , não 
contive minha alegria, 

O trabalho espiritual seja onde for e em que nível for, sem­
pre será um poderoso meio de harmonização e de realização 
interior. 

Naquele instante compreendi que estávamos nos prepa­
rando para trabalhar no nível da vida na Terra, mas que o pro­
grama era muito mais abrangente que isso e deveria produzir 
resultados de progresso, onde quer que estivéssemos. 

, r 

.. 

" 
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N situação conturbada . 
em que o mundo anda mergulha­
do, eu me pergunto como tratar 
tantos e diferentes problemas. 

Não que eu tenha a preten­
são de querer resolver todas as 
dificuldades sociais qu.e medram 
na sociedade terrestre, porque 
sei que não possuo essa com­
petência, mas como cidadão do 
mundo que continuo sendo, uma . 
vez que ainda voltarei a reencar­
nar no planeta, sinto-me t9cado 
pelo desejo de contribuir como 
puder para que as coisas se tor­
nem melhores àinda . . 

Aqui, na sociedade astral em 
que vivo agora, v(gora a lei da reci­
procidade. Quem recebe deve dar . . 
Essa troca é pregada também na 
Terra, mas infelizmente poucos se 
conscientizam dela. 

É que o medo de perde.r, ser 
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enganado, sofrer é ainda muito forte entre os homens. Essa é 
uma das variáveis que contribuem largamente para a agressi­
vidade entre os povos é bdos os tipos de violência. 

Muitos acreditam que há armadilhas por toda a parte. Vi­
vem desconfiados, ansiosos com o futuro, reagem a .toda e 
qualquer situação por meio da força física ou de outras tantas 
"vantagens" que pensam possuir, colocando todás as suas 
energias na defesa de seus interesses pessoais. 

Colocam tanté:ls barreiras à sua volta que se transformam 
em atormentadas criatura_s, robôs sem sentimentos de tal sorte 
·que acabam atraindo justamente o que temem. 

É triste isso. Eu também,-quando vivia na Terra, muitas ve­
zes coloquei-me nessa postura. A educação que recebemos, 
tantà nos bancos escolares quanto na família, não nos prepara 

· para viver plenámente. 
Não vai nenhuma crítica a ninguém, por is?º· São fases da 

nossa evolução, em que cada um escolhe seus caminhos, que 
podem ser mais curtos ou mais sofridos, depender:ido de como 
enxergamos a vida. · 

Se menciono todas essas coisas é para delinear os 
· rumos novos que desejamos imprimir em nossos roteirbs 
de progresso. 

Há séculos circulamos pela vida, na'. montanha russa de 
nossas emoções, experimentando situações, altos e baixos, 
alegrié! e dor. 

Mas o que não podemos negar é que todos nós, de uma 
forma ou de outra, errando ou acertando, desejamos o melhor, 
buscamos a feliddade, queremos o bem, a alegria, a beleza. 

Esse é nosso objetivo e para isso nos esforçamos. É hora . 
de encerrar esse círculo vicioso em que mergulhamos e buscar 
uma vida melhor. .· 

Estamos maduros para mudar. Em todas as colônias as­
. trais que circundam a Terra, há um burburinho de renovação 
e progresso. 

· Em nossas reuniões, esperanças,. projetos, euforia. 
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Talve~ você que est~ encarnado ainda . não tenha notado, 
mas, mesmo na sociedade em que vive, as mudanças já co­
meçaram a. acontecer. 

Para vê-las temos, que enxergar por mei.o do conven­
cional, do qUe parece, e mergulh·ar mais fundo em todas as 
observações. 

A sociedade terrena está vivendo uma época em que não 
haverá mais segredos. Todas as maldades, as ilusões e as 
crenças erradas serão reveladas. 

É preciso notar que a maldade não é mais tolerada. A. vida 
não permite mais se esconder para corromper, trair, enganar, 
porque tudo será revelado. 

A máscara da crueldade caiu e está mostrando sua face 
terrível e destruidoré;l. 

Atualmente, os homens descobrem o lado escuro que cada 
um ainda carrega dentro de si, e aprendem que sem reconhe-

1 cer seus pontos fracos e tratá-los devidamente, não alcançarão 
seus objetivos de felicidade. 

A verdade revelada, vivida e aceita faz nascer a humildade 
e o reconhecimento dos autênticos valores da alma, sem os 
quais não haverá realização nem progresso . . 

A barreira da hipocrisia foi derrúbada e a liberdade sexual 
e cívica deslumbrou a ·,muitos que, acostumados a viver _aco­
bertados, mergulharam na licenciosidade, imaginando qu.e 
ficariam impunes. 

Habituados à contenção, ele.s não cons~guiram, de 
pronto, encontrar o equilíbrio necessário à nova situação de 
progres.so soeial. · 

Talvez seja cedo para isso, mas, sem dúvid<;:t, nada mais 
será como antes. A força da vida renova idéias, abre possibili­
dades e estabelece novos parâmetros de conhecimento, que 
depois de expeÍi~entados não têm mais volta. 

Nunca se falou tanto em responsabilidade pessoal e res­
peito à vida como agora. Nunca os velhos conceitos da étiça 
estiveram tão vivos e lembrados. 
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É a renovação. É o novo estado de progresso: É a socieda­
de da Terra caminhando para à regeneração. , 

Pensando em tudo isso, sinto uma euforia imensa,· uma 
alegria que inunda meu coração de prazer e me motiva a con­

, tinuar pesq1,.1isando, trabalhando. 
Eu quero dar minha contribuição para que o mundo se 

torne melhor. Eu quero me esforçar incansavelmente- para 
contribuir com o que .puder a fim de realizar. nossos projetos 
·de iluminação e desenvolvimento. 

Hoje é um dia de feliciélade e luz. Minha alma canta e 
1 

desejo que você sinta, assim como eu, o prazer de viver, de 
trabalhar de construir e de amar a tudo e a todos. 

Diante de tantas maravilhas, o que pode . representar os 
sofrimentos e atritos das múdanças? 

Quem tem a coragem de inovar arca com as críticas dos 
acomodados que não desejam pagar o preço de um mundo 
melhor. Esperam encastelados em suas crenças ilusórias . e 
obsoletas, o que nunca acontecerá. 

Gastarão tempo e energia, sofrerão os empurrões que a 
vida oferece aos retardatários, pagarão caro pelo progresso 
que poderiam ter obtido pela inteligência com mais rapidez e 
menos sofrimento. ' 

Qua-ndo observo a dificuldade que grande parte dos 
homens ainda tem para aceitar às verdades mais do que 
comprovadas da reencarnação, da vida após a morte, fico 
procurando o porquê. 

Depois de muito pensar, · conversar com mestres do com­
. portamento que vivem aqui, cheguei à conclusão de que é 

, ' 1 

preguiça. Você duvida? E simples preguiça. 
Ao nascer, o espírito .recebe uin corpo de carne cujo cé­

rebro é como um filme virgem, pronto para gravar novas ex­
periências. Nos primeiros anos de vida, esquecido das vidas . 
passadas, ele fica na d~pendência dos pais e educ~dores e 
seu cérebro físico grava todas as afirmações, crenças dos 
adultos, familiares, professores ou amigos. 
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É entre os doze ou quatorze anos que o espírito, já com 
a nova encarnação consolidada, assume a própria personali­
dade e coí!leça a questionar as idéias que lhe foram impostas 
como verdade. ·f 

Alguns, percebendo quantas crenças inúteis e supersti­
ciosas lhe'-fdram impostas, desejam . modificá-las, revoltam-se, 
desequilibram-Se, levando muito tempo para conseguir harmo­
nizar-se. · Outros, com bom senso e inteligência, conseguem, 
por meio da experiência, refazer suas crenças, relacionando-se 
melhor com as pessoas, tendo prosperidade e alegria. 

Entretanto, os preguiçosos acomodam-se. Questionam · 
muitas coisas, mas não querem dar-se ao trabalho de reagiL 

Ir contra o estabelecido dá trabalho. É preciso esforço, 
humildade e coragem. 

A história dá humanidade está repleta de exemplos dos 
que inóvaram. Alguns pagaram com a vida. 

Na minha opinião,' inteligente mesmo foi. Galileu. Depois 
de afirmar que a Terra era redonda e se movia, foi preso e 
obrigado a negar. 

Para defender a vida, ele negou. Mas quando o puseram 
em liberd~de ele continuou afirmando: 

- Mas ela se move! 
Em vista disso, fico pensando: nem sempre é produtivo 

enfrentar a maioria de maneira frontal. A vaidade humana é tão 
grande que seria perigoso e inútil. 

Há, na sociedade, grupos de pessoas que ~e julgam mais 
inteligentes, mais cultos,· incapazes de enganar-se. Esses são 

·' . 

os donos da verdade. Nunca confes~arão que se enganaram. 
Mas há, entre os preguiçosos, aqueles menos vaidosos 

que poderão, élOS poucos, pela inteligência, ser auxiliados . 
., . A guerra nunca foi o meu forte. Eu prefiro a inteligência 
df'. Galileu. O famoso jog0 de cintura. Mas .isso não significa 
mentir, dissimular, fingir que concorda cdm as crenças erradas 
e fora de moda. 

Não. Eu sinto que o melhor é você falar da sua verdade, 
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com sinceridade e firmeza, mas ao mesmo tempo não querer 
convencer os outros nem angariar adeptos. 

Não existe nada melhor que o exemplo. Dependendo do 
interlocutor,· uma conversa bem-humorada e sincera é o in­
dicado. Mas com os teimosos, que fazem de uma conversa 
uma competição, é inútil levar isso adiante. 
. Pensando na preguiça contumaz de muitos, percebo por­

que ainda há tanto sofrfmento no mundo. É que para sacudir 
o comodismo há que jogar pe?ado. E é isso que a vida faz. 

Apesar de tudo, continuo firme em meu propósito de 
cooperar com a vida, tràbalhando em favor da conscienti­
zação humana. 

Quando eu voltar a viver na Terra, gostaria de encontrar 
uma sociedade mais harmoniosa, mais fraterna, mais feliz. 

Se vocês soubessem como é bom: viver num ambiente 
assim, certamente se esforçariam para que as mudanças ne­
. cessárias ocorressem o quanto antes. 

Aqui na cidade astral em que vivo, ainda há hospitais; 
. prontos-socorros, assistência. Significa que muitos, apesar 
de haverem transposto os po~tais da morte, . continuam so­
frendo, necessitando de ajuda, atormentados por problemas 

. emoeionais e afetivos. , 
· Isso é natural, porquanto minha cidade está localizada 

muito próxima à .Terra e recebe as almas que deixaram o 
·mundo, nem sempre em flarmonia. 

Mas há outras cidades •. e eu tive a oportunidade de visitá­
las. Nessas cidades o amor, a paz, o trabalho ativo e o bem-es­
tar predominam. A beleza é fundamental, a alegria uma cons­
tante. São habitadas por espíritos que viveram na Terra,. assim 
como nós, e que evoiúíram e agora têm o prazer çie viver lá. 

Eu gostaria de morar em um lugar assim, mas ainda não 
pude. Talvez seja porque minha inquietação n~o me faculte 
esse prazer. · Tenho ainda muito que aprender até .. que possa 
desfrutar desse lugar. 

Mas sou muito feliz por viv,er aqui, onde estou, porque se 
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trata de uma cidade imensa. E, se há lugar de atendimento, se 
há dor e sofrimento, há também uma população mais evoluída 

. que se esforça para aprender a viver melhor. - _ 
' Como tenho contado, temos estudo, lazer, mestres maravi-

. i . . , 

lhosos com os quais podemos conversar, trocar ideias. 
Há bairros, se é que pqsso chamar assim, · uma vez que · ' 

temos prédios, ruas, jardins, tudo corno na Terra, belíssimos, 
com muitas flores, frondosas árvores, bom gosto e arte. 

Aliás, ess8: é uma característica da nossa cidade, o 
verde predomina, as árvores são floridas e há jardins por 
toda a parte. 

Os hospitais que recebem os recém-chegados da Terra 
são cercados de lindos jardins, por onde circulam os pacien­
tes, apesar de que alguns ainda não estão lúcidos o suficiente 
para aprectá-los. 

Mas as energias qUe as plantas exalam e a beleza que 
enche os olhos são elementos indispensáveis à · cura. A exu­
berância da ·natureza, rica em energias vitalizantes, é muito 
utilizada aqui. · , · 

Você que se pergunta como é que no astral pode ter terra, 
plantas e flores eu digo que, em cada dimensão, há tudo isso, 
e é palpável para quem tem o corpo ·adequado a viver lá. Deu 
para entender? 

. Já para nós, a Terra tornou-se um lugar etéreo, onde po­
demos circular _através das paredes dos edifícios, como se 
fossem de fumaça. Como você não está em nossa dimensão, 
não consegue nos ver. 

, 

Olhando tudo . isso, agradeço a Deus a possibiHdade de 
poder saber essas coi,sas. De participaído banquete da vida, 
sentindo as mar:avin1as da criação. 

Nessas horas,. não me furto ao, prazer de orar e agraçJecer 
a Deus tantas bençãos. · · 

57 



Sentado diante do meu 
"computador", se é que posso 
chamar assim o aparelho que te­
nho diante de mim, eu tentava 
registrar Lima história que haviam 
me contado. 

Felizmente, com·o eu já dis­
se, esse prodigioso_ aparelho 
faz isso apenas ouvindo minha , . 
voz, sem que eu precise digitar 
nada, ,coisa que continuo não 
gostando de fazer. 

Ele é tão eficiente que registra 
não só as emoções dos persona­
gens como também as minhas, no 
entusiasmo da representação. · 

É que apesar de não estar no 
palco, ainda não consigo narrar . 
alguma coisa sem representar 
os· personagens, o que de certa 
form.a é motivo de gozação de 
alguns antigos companheiros. 

Entre eles, é o Vianinha quem 
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mais se diverte com esse meu costume. Tal qual nos tempos 
em que trabalhávamos juntos nos teatros da Terra, ele continua 
a brincar com meus cacoetes, engrossando a v_oz, tentando 
imitar um dos meus personagen?. 

Entre os muitos amigos daqueles tempos, o Vianinha· 
consegue sempre me deixar de bem com a viaa. Sou impa­
ciente, ma~ não mal-humorado. Costumo fazer dessa minha 
fraqueza motivo de· chacota; o que acaba por reverter qual­
·quer momento desagradável. 

Comecei a trabalhar, mas de repente senti que Vianinha · 
se aproximava. Essa é uma vantagem do mundo onde vivo 
agora. Ele não pode niais me surpreender comoquando es­
táyamos encarnados. 

Dirigi-me à porta e abri sorrindo. Ele aproximou-se, meneando · 
a cabeça, inconformado por não ter conseguido surpreender-me. 
Entrou e foi logo dizendo: 

- Pensei que estivesse trabalhando na nova peça. 
- Eu estava. 
- Pode continuar, não desejo cortar sua inspiração. 
- Estava apenas registran.do uma história que Marta me 

contou. Talvez seja boa para o próximo trabalho. 
- Pode continuar. Não quero atrapalhar. 
- Não precisa fingir. Você está l0t,.1co de curiosidade. Mas 

não vou contar-lhe. 
Ele riu éontente e respondeu: · 
~ Você está sendo vingativo comigo. Eu agora estou 

mudado. 
- A quempensa que vai enganar? Depois, para dizer a ver~ 

dade, prefiro você gozador, caricaturando meus pontos fracos 
do que com esse ar de menino comportado. Esse papel não 
lhe cai nada bem. 

· - Vim aqui para lhe dqr uma ,notícia. Ontem estive com 
o Alberto que chegou da Terra duas semanas atrás. Lem- ,. 
bra-se dele? 

- Claro. Era um músico razoável,. embora alimentado a 
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álcool. Tentava distribuir alegria, fingia nãó ligar para nada. 
Como ele veio? 

- Depressão, tristeza, solidão. Entrou em um círculo vicioso, fi­
cou cada vez mais fraco até que uma pneumonia o trouxe de volta. 

Passei a mão pelo queixo em um gesto muito meu, velho 
hábito que ainda conservo, e dis·se: 

- É a, mania que as pessoas têm de olhar a vida pel'o lado 
pior. Em vez de enxergar o bom, o bem, colecionam tudo o que 
é desagradável. Como ele es~á? 

- Por enquanto em tratamento. Foi socorrido e trazido para 
cá. Apesar de haver desperdiçado algumas opo"rtunidades de 
progresso, é um homem bom, de certa forma até ingênuo, o 
que fez com que muitos abusassem dei~. 

- A ingenuidade tem um preço muito alto. 
- A malícia também. 
- Não sei o que é pior. O ingênuo confia em todos, acredita 

em tudo . o que as pessoas dizem. O maldoso vê perigo em 
toda a parte,· atormenta-se, pensando que todos querem preju­
dicá-lo. O excesso de ingenuidade muitas vezes leva a pessoa 
a tornar-se maldosa. De tanto ser usada pelos maldosos, a 
pessoa acaba se tornando um deles na esperança de nunca 
mais ser passada para trás. 

-Tenho aprendido 'que agir assim· é trocar de ilusão. Isso 
nunca· acaba bem. 

- De fato. Mas agora ele está tendo a chance de aprender 
um pouco mais. . 

- Ele continua procurando culpados para seu drama. Você 
sabe, o pai abandonou a família quando ele tinha dez anos, 
apaixonado por uma dançarina do teatro de revista. 

- Conheço a história. Ele nunca se conformou. Culpa o pai 
por tudo. Diz que largou os estudos porque precisou traba­
lhar para ajudar a mãe e os irmãos. Quando tornou-se adulto, 
apaixonou-se pela lsmênia·e não foi correspondido. Essa foi a 
gota d'água; passou a culpar a ambos. Mergulhou na bebida 

·para afogar as mágoas . . 
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Vianinha abanou a cabeça concordando, e considerou: 
- Que ilusão! Certa vez o surpreendi bebendo na coxia an­

tes do início do espetáculo e fui forçado é;l impedi-lo de tocar. 
Envergonhadó, tentou justificar-se, reclamando: 

,__Eu não presto para nada! ·Minha vida é uma porcaria. A 
culpa é da vida que colocou em meu caminho um pai relapso e 
uma mulher malvada. Se meu pai não nos tivesse abandonado, 
eu teria estudado, hoje não seria tão inútil. Tentei formar uma 
família com a lsmênia, mas f?la não me quis. Preferiu ficar com 
o Nicolau. Acho que foi porque ele tinha m?iS dinheiro. 

- Ele repetia isso sempre. - Ajuntei eu, penalizado. 
- Naquela noite fiquei irritado. Era muita falta de respon-

sabilidade beber antes do espetáculo. · Você sabe como eu 
me esforçava para que tudo saísse bem. A companhia toda 
estava tentando fazer o melhor .. Alguns gostavam de tomar 
umas e outras, mas o faziam sempre depois do espetáculo, 
nunca antes. 

1 • 

- Foi por esse motivo que você brigou com ele? 
- Foi. No dia seguinte, quando ele apareceu para se des-

culpar, eu ainda estav~ zangado. Veio corn as mesmas descul­
pas de sempre, culpando o pai, a lsmên1a, a vida, -e até Deus. 
Eu fui impiedoso. Depois até me arrependi, mas naquela hora 
estava indignado .. 

- O que você fez? 
- Disse-lhe algumas, verdades. Chamei-o de preguiçoso, · 

covarde, disse que culp-ava os outros para" não ter· de assumir 
a própria vida. 

- O que era verdade. -
- Ele a princípio o~hou-me assustado.· Estava habituado 

a fazer-se de coitado e receber a simpatia das pes~oas que 
procuréilvam confortá-lo. , 

- Essa é uma atitude que reforça a carência. 
- Hoje eu sei e acho até que minha atitude foi muito boa. Mas 

naquele dia eu estava ap~nas dizendo o que sentia sem nenhu­
ma outra preocupação. Ele m!3 olhava admirado, e eu continuei: 
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- Chega de culpar seu pai pela sua preguiça. Se não pôde 
continuar os estudos quando criança, por que não o fez mais 
tarde quando já trabalhava e, pelo que sei, ganhava bem? 
Porque não gostava de estudar, acomodou-se, transferindo a 
responsabilidade para seu pai. Com a lsmênia fez o . mesmo. 
Ela não correspondeu ao seu amor, foi sincera, casou,.se com 
o homem que amava. E você? Por que não procurou outra pes­
soa para compartilhar sua vida? Certamente, po~que gostava 
da boemia e não estava disposto a desistir dela pata cuida,r de 
uma família. 

- Você foi duro, mas verdadeirO. Como ele reagiu? 
- Rompeu em soluços, chorou como uma criança. 
-Aí você amoleceu, sentiu culpa ... 
- Foi : Senti culpa, mas não amoleci. Estava indignado 

demais para fraqtJejar. Não era a primeiravez que ele apron­
tava, e eu sempre o aconselhando, pedindo . que tomasse 
juízo. Eu não podia prejudicar o desempenho dos outros por 
causa dele. . . 

.- Sei como é isso. Nem sempre é fácil lidar com as fraque-
zas dos outros. Perdemos a confiança e ficamos sempre de 
sobreaviso, atentos, a fim _de evitar maiores problemas. 

· - _Por fim eu lhe disse que se continuasse a beber antes 
do espetáculo, seria despedido. Na hora ele concordou, mas 
continuou a beber. 

- Você o despediu? 
- Nem foi preciso. Ele foi embora, deixou-nos sem ne-

nhuma explicação. 
- Eu soube que ele foi tocar na noite, pelos bares. 
- Isso mesmo. O resultado você sabe. Foi ficando mais 

triste ê infeliz a cada dia. Morréu no abandono. Os irmãos 
cansaram-se dele. 

- É triste ver uma pessoa desperdiçar os seus talentos 
dessa forma. Você foi vê:...lo? 

Seus olhos brilharam emotivos quando respondeu: 
- Há duas semanas mais ou menos, Jaime chamou-me e 
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pediu-me que eu substituísse um companheiro que precisou 
ausentar-se. Estranhei o pedido porque não faço parte· daquele 
grupo. Geralmente, quando preçisam, escolt)em alguém fami­
liarizado com o trabalho. 

Eu sorri e considerei: 
- Ele sempre sabe o que faz. 
- Isso mesmo. Desconfio que ele conhecia minhas diferen-

. ças com o Alberto, porque po.uco depois de eu ter me juntado 
ao grupo que atenderia os que haviam sido trazidos do Umbral, 
divisei Q Alberto, amparado por uma enfermeira. Estava abati- · 
do, pálido, parecia 1,.Jm fantasma. 

- Ele é um fantasma! - Retruquei convicto. 
- Eu não me considero um fantasma. Estou bem-disposto, 

saudável, corado, até mais jovem, assim como você. 
- Ele o reconheéeu? 
- De imediato. Aproximou-se, dizendo admirado: 
- Você! Até que enfim encontro alguém conhecido! 
- Como vai, Alberto? 
Ele fez uma careta tristonha e respondeu: 
- Mal: Sou um cara sem sorte. Até para morrer eu sofri. Fi- · 

quei na enfermaria da Santa Cq.sa, passei frio, fome, tive febre, · 
delirava e os médicos não me socorriam. Também, eu estava 
ali de cçiridade. Não tinha dinheiro para o tratamento. 

- Olhei-o sem saber o que f_azer. Fazia tempo que eu não 
conversava com alguém tão negativo. Cheguei a sentir certo 
mal-estar. Mas reagi. Disse com firmeza: 

- Você vai receber ajuda e melhorar, .mas com uma condi­
ção. Não pode se queixar. Terá de aprender a controlar esse 
hábito se desejar ficar bem. · 

- É o que eu mais quero. Estou cansado de sofrer! 
1 . 

- Vou levá-lo a um lugar em que será muito bem atendido, 
mas tem um porém, sempre que formular uma queixa, voltará . 
a passar mal. 

- Eu sabia que tinha alguma coisa. Ninguém dá nada 
de graça. 
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- Aqui, não mesmo. Tudo tem seu preço. Se deseja ficar · 
bem; terá de se esforçar para isso. A felicidade é uma con­
quista e depende apenàs de você. 

Ele i~ objetar. Fixei m~u olhar no dele com firmeza e ele se 
calou. Depois, conduzi-o ao lugar em qble deveria ficar . . 

- Por esse motivo você não tem aparecido. Eu queria 
mostrar-lhe um roteiro. 

- Fiquei por lá. Estive com ele todos os dias até que final­
mente pude voltar. 

- Como ele está? · 
. - Mais lúcido. No começo tinhà repentes de alheamento, 

mas está melhorando. 
- Quando for visitá-lo irei também. Nessa fase ele pre: 

cisa de alegria. Você sabe, rir é o melhor remédio para a 
depressão. _ , 

- Rir é o melhor remédio para tudo. Estive pensando que 
pod_eríamos preparar algum trabalho para apresentarmos no 
agrupamento onde ele está. ·É um lugar. bonito, mas as ondas 
de tristeza o tornàm sombrio. 

- Não sei se seria possível. 
- Informei-me. Há lugares de lazer onde se pode fazer 

música, dançar e, _embora seja um simples auditório, pode'" 
ríamos transformá-lo em teatro. Já que nosso projeto tem 
como fundamento a mudança interior, a conscientização, 
poderemos tentar. -

- É. Talvez. Disseram-nos que o projeto era para ser i·m­
plantado na Terra, mas de algum tempo para çá tenho pensa­
do que ele pode ser muito mais abrangente. Aqui ou lá, todos 
precisamos aprender. · · 

- A vida tem seus objetivos seja onde for. Nós trabalhamos 
em seu favor. . . 

Senti brotar dentro de mim mais entusiasmo. Depois, talvez 
seja mais fácil ' começarmos por aqui. Os que regressaram da 
Terra há pouco tempo estão sensíveis e talvez mais interessa-
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dos em aprender. 
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Quando estamos na carne, temos maior dificuldade de 
enxergar nossas necessidades. Por isso mesmo nos tornamos 
mais indiferentes, mais resistentes. 

- Vamos pesquisar as características daquele agrupa­
mento e saber as prioridades. 

- Pelo que observei-, a depressão,' a tristeza, a saudade, à 
falta de motivação, são evidentes. Até nos que estão melhores, 
nota-se o esforço que fazem para não se deixar envolver pelo 
negativismo. Terá que ser uma comédia. 

- Isso eu sei. Vamos criar personagens com essas atitu­
des e mostrar o lado caricato de cada um. Adoro fazer isso! 
Vai ser uma beleza! 

- Você escreve e eu trabalho com os atores. · 
- Nada disso. Escreva seu roteiro e eu, o meu. Depois jun-

tamos tudo. Vamos trabalhar como antigamente. 
- Mal posso esperar. Vai ser um sucesso! 
- Quando estivermos prontos, conversaremos com Jaime. 

Ele é quem decide e consegue permissão. 
Imediatamente, começamos a trabalhar e nosso cora­

ção vibrava de alegria, imaginando os risos da platéia, a 
transformação de um ambiente triste em um lugar arejado, 
alegre, acolhedor. 

Esse é o trabalho que eu amo, que adoro fazer. É o que traz 
·realização e prazer para minha alma. 

Como é bom continuar vivendo, aprendendo e podendo 
trabalhar! .' 
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Duas semanas dei)ois, . 
encontrei tempo para acompa­
nhar Vianinha em uma visita ao 
Alberto. 

Eu nunca havia ido àquela co­
muni.dade e comoveu-me verificar 
que ela era muito parecida cpm 
uma cidade do interior de São 
Paulo da qual eu gostava muito. 
Os jardins, os canteiros, as flores, 
o coreto, as casas simples, as 
ruas, tudo fazia lembrar a Terra. 

A brisa, porém, era mais de­
licada, o ambiente mais claro, e 
tanto os jardins como as edifica­
ções muito bem cuidados. 

Senti saudades da Terra e 
·.comentei: 

- Que beleza! Parece que vol­
tamos no tempo. 

- Não conhecia este lugar? 
- Não. É maravilhoso. Trans-

mite calma, paz. 
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- Para nós. Muitos que estão aqui ainda não enxergam a 
beleza deste lugar. 

Senti vontade. de sentar-me no jardim, sob uma frondosa 
árvore e relembrar o passado. Vianinha notou e observou: 

- Vamos indo. Não temos muito tempo. 
Respirei com prazer aquele ar agradável e o acompa­

nhei, resignado. 
Paramos diante de uma pequena casa de apenas uma 

porta e uma janela como muitas do Brasil. A porta e a janela 
eram pintadas de azul e as paredes de amarelo-claro. 

Viahinha tocou a campainha e Alberto abriu. Ao ver-me 
arregalou os olhos surpreso e, em seguida, abriu um· sorriso 
alegre. 

- Você veio! Não acredito! 
Abracei-o com carinho. 

· ---: Pode crer. Sou eu mesmo! 
- Como está be~! Parece até que remoçou. Enquanto eu 

estou .um caco. - Suspirou triste e cqntinuou: - também o qUe 
eu poderia esperar depois de tudo o que passei? Você teve 
vida boa, foi mais feliz do que eu. 

Antes que ele enveredasse pelo ·caminho da queixa olhei · 
em volta e adiantei: 

- Adorei sua casa e o lugar em que está morando. 
Ele baixou a cabeçá efespondeu: . 
- Qual nada. É casa de pobre. Garanto que vocês moram 

em um lugar melhor. Mas não estou em condições de exigir 
nada. Esto~ aqui de favor e tenho que dar graças. Eu estava 
em um lugar muito pior. · 

- Você me parece muito melhor. - Interveio Vianinha. - Fi ­

quei sabendo quejá começou a ~rabalhar. · 
- Por enquanto eu estou aprendendo. Não tenho · 

profissão.· 
- Você é músico e dos bons. - Disse eu, tentando 

animá-lo. 
- Eu fui. Nos últim,es tempos minhas mãos tremiam, não 
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tinha fôlego. Ainda não consigo tocar nada. Depois, acho que 
aqui não tem orquestras. 

- Claro que tem . ...:. Tornou Vianinha. . . 
- Eu não sei. Estou trabalhando como aprendiz de jardinei-

ro. Eu não sabia nada sobre isso. É um milagre você plantar 
uma semente e algum tempo depois ela se transformar em 
planta, dar flores. Quando eu estava na Terra nurica prestei 
atenção nisso. Mas agora, observand~ bem, parece-me um· 
verdadeiro milagre. 

Sorri contente: 
- É um milagre. A vida é mágica e cheia deles. 
- Apesar do que eu disse, não acredito em milagres. 
- Por esse motivo eles não aconteceram em sua vida. Eles 

são como as plantas, só acontecem se voe~ plantar. 
Alberto fixou-me surpreen~ido e não respondeu logo. Oe­

. pois meneou a cabeça e tor~ou: 
- Você está brincando! A planta eu sei que se plan­

. tar; cuidar, vai nascer. Corno é que alguém p·ode plantar 
'milagre$? -

- Da mesma forma- que faz com a planta. O que precisa . 
fazer quando vai plantar? 

- Bem, primeiro limp&r a terra, adubar, deixá-la bem fofa. 
Aí escolher o tipo de planta. Saber se gosta de sol ou de 
sombra, se o local em que ela vai ser plantada será favorável 

./ 

para que ela germine e cresça. Aprendi isso nas duas últin:'as 
aulas que tive. 

- Então, é só fazer o mesmo com o milagre que você quer 
alcançar:Primeiro tem que meditar, jogar fora todos os pensa­
mentos. ruins que o aborrecem; pensar que você merece ser 
feliz. Quando for plantar, isto é, pedir seu milagre, precisa saber 
se o que deseja vai fazê-lo crescer, dar .flores e_ frutos. Essa 
escolha é muito importante e tem que ser muito verdadeira. 
Porque se você pla!ltar ilusões, a vida vai arrancar da mesma 
forma.que se você plantar na sombra uma muda de rosa que 
gosta de muito sol, ela vai morrer. 
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- Do jeito que você fala até parece que acontecer um mila-
gre em minha vida vai depender só de mim. . 

- Claro que a natureza vai dar uma forcinha, mas o principal 
é você quem faz. Porque ela tem leis que não mudam é é você 
que, sabendo disso, precisa agir de acordo com ela. 

- Você sempre foi muito sabido. Sou seu admirador, sabia? 
Não sei de onde você tira essas coisas. Seja como for, um cara 
como eu nunca vai obter Lim milagre. · 

- Pensando assim, não mesmo. Vamos 'lá. Se agora en­
trasse aqui um espírito de luz e lhe dissesse: "vim ajudá~lo. 

Quero que seja feliz". O que você pediria? 
Ele passou a mão nos cabelos, meneando a cabeça 

com increduiidade: 
~ Comigo não acontecem essas coisas. 
- Eu disse: imagine. Será que vo.cê é tão ·pobre que não 

consegue nem imaginar? 
- É difícil. Eu não saberia ... A vida inteira quis ser músico. 

Fui. Adoravff tocar. A música r'ne tocava a alma. Mas apesar 
disso nunca fui feliz. Às vezes penso que tocar me levou a 
freqüentar ambientes onde rolava muita bebida e isso talvez 

· tenha sido um mal. 
- Você está enganado. Eu -e Vianinha vivemos nos 

mesmos ambientes que você e nunca nos vicia~os em 
bebida. 

' - Mais uma vez você joga a culpa de suas fraquezas sobre 
· os outros, sendo que você é o único responsável ,por tudo 

quanto lhe acontece. - Considerou Vianinha. 
- Você fala como meu instrutor. Quer me dar uma força que 

eu não tenho. · 
- Tanto tem que se to'rnou um excelente músico e olha que 

tocar como você conseguiu; poucos conseguem. 
- Tocar para mim sempre foi um prazer. Passava os dias 

tocando, nunca precisei fazer força. 
- Aí é que você se engana. Passava os dias tocando porque 

desejava dominar não só o insfrumento como. os sons. Claro 
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que colocou toda sua força de vontade porque acreditava que 
conseguiria, e o resultado apareceu. 

- Aprender música pode ser trabalhoso porque é preciso 
dedicação, leva tempo. Mas· eu sabia qu_e um dia conseguiria 
chegar aonde queria .. Mas eu · estou me referindo à alegria, 
felicidade, ao berri~estar. lss~ é diferente, difícil de alcançar e 
oão depende de mim. . 

- Claro que depende. - Tornei com convicção. _:._ Quem é 
que manda em sua cabeça, é você ou as energias das pessoas 
que estão em volta? . . 

- Como ·assim? Não estou entendendo. 
. . ' 

. ....:. Você está prestando atenção aps pensamentos que 
lhe ocorrem? ' · 

- Isso não é passivei! Pela minha cabeça" passam os mais . 
diferentes e inusitados·pensamentos a cad_a segundo. 

- Como vocêf eage a eles? 
Alberto suspirou t_rist8: · 
- Gomo posso. Acontece de tudo. Recordo cenas doloro- · 

sas do passado, momentos de frustração e desespero que vivi, 
percebo o quanto fui errado, sinto impotência, culpa. E o que é 
pior: por maís que doa não tenho como voltar atrás. 

- Já eu , quando penso em você, recordo-me de uma 
noite em que estávamos no palco representando e você fazia 
um solo como fundo musical. Você conseguiu expressar na 
música tanta emoç&o, criou um clima que levantou a platéia. 
Os aplausos irromperam tão inte'!sos que tivemos de esperar . 
um bom tempo para continuar o espetácuJo. Foi um momento 
inesquecível, lembra-se? · ~ 

Os olhos de Alberto . brilharam emocionados e ele 
respondeu : . 

- Claro! Puxa, foi incrível! Naquela rioite, brilhei tanto q1:.ian-: 
to você. Como poderia esquecer? . 

- Em vez de ficar se lembrando das coisas ruins, por que 
não se recorda dos momentos bons? - Perguntou Vianinha, 
sorrindo. 

\ 
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- ·Eu tive 'bÕns momentos, mas passaram, e _no fim só · 
restou sofrimento. 

- Clàro que quando estamos na Terra temos que enfrentar · 
alguns desafio~. Mas se você observar bem vai notar· que os 

.·momentos bons aconteceram em maior número. 
· Ele ia objetar,. mas não lhe dei tempo e continuei: 
. ~ Depende do modo como você olha. já percebeu quanto . . ' 

tempo gastou com medo de coisas que nunca aconteceram? 
Depois, um mi11uto de _dor, dependendo do modo como você 
o .vê, pode multiplicar-se infinitas vezes. 

- Não entendo 6 que quer dizer. 
. - Falo dé aceitação. Há coisas que não podemos mudar. 

Aconteceram, doeram, mas nao há nada qüe possamos fazer 
para modificar os aconteçimentos. Quando não aceitamos .. 
essa realidade e ficamos ruminando o mesmo fato,-estamos 

. ' ' ' . . ) 

multiplicando nossa dór. Quando a deixamos ir, conformamo- . 
nos, esquecemos mais ,depressa. 

- Sem falar - afuntou Vianinhà - que só depois disso é . 
que começamos· a notar o quanto aprendemos com essa 
experiência. -

- Parece fácll a vocês - retrucou Albertó, não qu~rendo 
dar-se por vencido-, porque tiveram uma vida boa, não pas­
saram pelo que passeL 

- Como pode avaliar nossa vida? Como pode saber nos­
sos medos, noS$OS momentos de dor e nossas indecisões? 
- Perguntei convicto. - Creia, meu amigo, todos estamos 
experimentando atitudes, escolhas, plant~ndo e GOlhendo os 
resultados. Ninguém escapa ao processo de evolução. 

- De fato. -Considerou Vianinha pensativo, recordando-se 
de alguns momentos difíceis qwe enfrentou no mundo. -A vida 
nos empurra para frente ·e não há comcf resistir. 
· - É. por esse motivo que tanto lá como cá eu ,procuro re­

solver rapidamente minhas.éfüiculdades. - Eu disse. - Para ser 
sincero tenho . rl'Je dado muito bem. É curioso observar · que 
quando encarnados, vivemos muitos dias serri que nada de ex-
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traordinário aconteça e, dentro .dessa rotina, não observamos 
que exatamente esses dias foram os mais feiizes. · 

- É difícil se contentar com uma vida monótona. - Re­
clamou Alberto. 

-Aí é que você se engana. Em Úm dia como esse, em seus 
momentos de làzer, você · pode escolher fazer multas coisas 
que lhe agradam, como ler um bom livro, ouvir música, cantar, 
bater um bom papo cóm os amigos. · · 

- Isso é melhor do que ficar entediado pensando nas 
dificuldàdes e nas coisas que não têm remédio. -:- Filosofou 
Vianinha. 

- Pois ei..J ainda -não consigo. Quando não estou tra- · 
balh.ando fico lembrando de todos os meus problemas e _ 
tentando resolvê-los. 

- Você fica s~ torturando com ~les : . Não é assim que vai 
encontrar a solução. 

1 

.- Isso me desespera. Ainda bem que consegui um trabalho. 
Enquanto estou lá no meio das plantas, esqueço de tudo. 

- O trabalho é abençoado. - Concorder'alegre. - Màs digá, 
com9 é a vida nesta comunidade? 

EU queria desviar um pouco o p~nsamento dele das lem- ·· 
branças desagradáveis e enquanto ele contava suas experiên­
cias, eu pensava em como é difícil pará algumas· pessoas sair 
do círculo vicioso da ilusão que mergulharam no,mundo e per~ 

ceber que a verdade é muito diferente do que imaginaram. 
Seja como for, ap·esar disso, terho certeza de que o Al­

berto vai aprender. Claro que do jeito dele, no ritmo que lhe 
' . . 

é próprio. · · 
Saí de lá pensando na sabedoria da vida que sabe traba­

. lhar cada pessoa conforme seú temperamento, criando situa­
ções, fatos, experiências que a conduzam-seguramente aonde 
ela deve ir. · 

Vocês não acham que ela sàbe muito mais do que nós? 
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A tarde ia m~rrendo len­
tamer:ite, enquanto eu caminhava 
admirando embevecido à' beleza 
da paisagem. · Intimamente agra­
decia a . Deus poder viver em um 
lugar tão lindo e harmonioso. 

Eu-sempre fui sensível à beleza 
e mesmo quando no mundo, onde 
quer que eu estivesse, procurava 
dentro do possível _embelezar o 
lugar pelo prazer de contemplar 
o befo, seja aproveitando · eis ca­
prichos da natureza ou colocando 
à minha volta coisas bonitas e 
inspiradoras. , 

Você pode dizer que isso só 
é possível no mundo a quem tem. 
dinheiro suficiente para criar um 
ambiente bonito, repleto de obras 

. de arte etc. 
É claro que o dinheiro p0de 

comprar beleza, mas não a sensi­
bilidade para sentir o belo. 
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Você já entrou num ambiente luxuoso, requintado, dentro das 
regras do bom gosto1 mas que lhe pareqeu1frio, sem alma? ' 

Enquanto outras , vezes; diante ~e um pôr do ~oi , de um _ 
\ pequeno canteiro cheio de flores, de uma música bem execu­

tada, de uma ceriá surpreend_ida entre pessoas que se amam, 
você sentiu no coraç:ão uma satisfação gloriosa, que não dá 
para explicar? _ 

Quem possui sensibilidade para o belo, sabe transfor­
mar tudo o que toca em -beleza, tem olhos para ver o en-
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canto e dispor as_ coisas de tal forma que to'rna o ambiente 
acolhedor, amigo. 

-Essa é uma capacidade do espírito que sabe olhar a vida 
e extr~ir dela o que tem de melhor. 

Saber ver é uma capacidade que está em todos nós 
-como potencial e, como em todos os nossos talentos, cabe­
nos desenvolvê-la. 

Quanto mais desenvolvido _seu seriso de beleza, mais você 
tem condições de melhorar sua qualidade de vida, valorizar o 
melhor, procurar o bem em tudo. _ 

__ Quem tem esse senso mais desenvolvido, torna~se capri­
cho_so no que faz. Muitos começam esse desenvolvimento 
pela profissão, motivados pela vontade de prpgredir navida, 
usufruir mais conforto, enriquecer. _ 

Dedicam~se atentos e muitas vezes conseguem seus obje~ -
tivas, mas apesar da satisfação e do progresso conquistado, 
não alcançam a realização interior. - ' 

,- É preciso lembrar que apesar de viver no mundo e ser vá­
lido o desejo de progresso material, a realização inter,ior 'é um 
sentimento .da alma que deseja muito mais. 

Ela quer desenvolver sua sensibilidc;tde para o _ belo, em 
todos os sentidos. 

É por esse motivo que a natureza valoriza tanto a beleza. 
Há quem diga que no Universo, o feio mistura-se ao belo. Isso 
pode ser uma verdade aparente para quem não consegue en- _ 

_ xergar além do que parece. 
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Mas para q'uem tem sensibilidade, O' que parece feio é o 
complemento do belo tornando-o mais evidente . 

. Quando 'vim morar nesta cidade, vi logo que se tratava de 
. um lugar agradável, onde as pessoas procuravam cuidar de 
tudo com amor. 

Fiz novos amigos, reencontrei outros, mas qepois de algum 
tempo notei que alguns tinham mais capacidade para ver qS 
bel~zas que nos cercam. 

Conversandó com eles, muitas vezes fui surpreendido pela 
descrição que faziam de determinados lugares, onde eu ja 
estivera e não vira nada disso. , 

Protestei. Como eles haviam visto tantas coisas que eu 
não vira? 

Então fomos juntos a esses l~gares e aos poucos foram me 
mostrando pequenos detalhes que eu não notara . 

. Um antigo moràdor da nossa cidade, Lourenço, desper­
tou minha admiração. Adoro visitá-lo e conversar um pouco. 
Com ele tenho aprendido a olhar a beleza e a ver al.ém do 
que ·parece. . 

Será que você consegue entender o que quero dizer? 
Olhar com os olhos da alma muda tudo. 

Contemplar é ir mais fundo, chegando na essência do que . . 

se olha. Pode ser um objeto, uma paisagem, um animal, uma 
pessoa, seja o que for. . -

Tenho aprendido que cada coisa güarda em sua essência 
tudo o que ela viveu, sentiu, experimentou. 

Tudo tem história, e a cada dia amplia sua gama de me­
mória. Um botânico, por exemplo, pode estudar uma espé­
cie de pla.nta., as mutações que ela sofreu com o tempo, as 

' reações que ela teve diante das variáveis externas e como 
lidou com isso. 

Esse é o lado prático. TodO ser busca a vida, foge do sofri-
mento, evolui, cresce. _ 

Hoje, por exemplo, enquanto caminho e admiro a beleza da 
paisagem, quantas coisas sinto, vendo os pássaros em ban-

. \ . 
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dos alegres passando ligeiros, os galhos verdes das árvores, 
levemente oscilando .na brisa leve, bebendo os últimos raios 
do sol que se despede para iluminar outros luga~es. ' 

Eu fico ~ensando o que passará pela cabeça de um ser 
evoluído, tendo desenvolvido um alto grau de sensibilidade, 
quando olha um ser · humano, um. lugar, um animal ou uma 
paisagem? 

Tenho a sensação· de que em-um ségundo ele consegue 
ver e .sentir tudo o que há nos arquivos •de cada um e muito 
mais. Pode perceber as variáveis do futuro, suas prováveis 
escolhas e reações. 

Mas, embora essa seja um,a conquista que todos nós 
gostaríamos d.e obter, pelo que tenho observado por aqui, 
ela tem o preço do esforço próprio, .da dedicação e da 
persist~ncia. 

Em nossa cidade existem alguns deles, e tenho notado que 
dedicam largo tempo na contemplação, o que de certa forma 
pressupõe uma harmonia interior que desde já confesso n~o 
possuir. . 

Gosto de movimento e apesar de já haver disciplinado 
melhor minha vida interior, é difícil para mim o éxerêício da 
contemplação. ' . 

Tenhq a impressão de estar perdendo tempo, tornando-me. 
preguiço~o. Talvez no fundo ainda guarde resquícios da edu­
caÇão rígida que recebi em minha última passagem pela Terra, 
na qual, para ser eficiente, precisava estar sempre fazendo 
alguma coisa útil. · 

Por o_utro lado, sempre tive di!iculdade de controlar a men­
te, dominar impulsos, fechar a bpca quando é preciso. 

Como é que eles conseguiram tanto controle? Para des­
cobrir, · insérevi-me em um curso de um mestre famoso -'por 
seu' carisma e capacidade, vindo de outra cidade com essa 
finalidade. Apressei-me em fazer a inscrição, pois ele queria 
apenas vinte alunos. 

Nosso professor era alto, aparentava cerca de quarenta 
•, 
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. arios, tinha cabelos castanhos soltos sobre os ombros, olhos 
brilhantes e alegres, vestia uma túnica de seda cor de palha, 
calçava sandálias cravejadas de pedras brilhantes e um 
colar sobre o peito que rel.uzia e mudava de cor conforme 
ele fatava. · 

Ele fascinou a todos nós de imediato. Não sei se eram os · 
olhos ou o sorris,o. Falou algumas palavras de agradecim~nto 
por estarmos ali e i'mediatamente propôs um passeio, a fim de 
iniciarmos nossa aprendizagem prática. . 

Conduziu-nos à beira de 'um lago em que cada um esco­
lheu onde desejava sentar. Ouando nos viu acomodados, deu­
nos alguns minutos para contemplarmos a paisagem, findo os 
quais pediu que cada um relatasse o que vira. 

Surpreendi-me com o relato de alguns compá.nheiro_s, des­
.crevendo detalhes que eu não· vira. Nosso ~estr~ intervinha, 
fazendo-nos repetir a observação até que todos estivéssemos 
conscientes daqueres ·detalhes. 

Quando _ todos terminaram · a descrição, ele, por sua vez, 
mostrou-nos alguns detalhes que ninguém havia notado. Abra­
çou-nos um a. um com carinho e encerrou a.aula. 

Foram apenas três aulas com ele, que n'os garantiu que 
estávamos aptos para prosseguirmos treinando. Quando sen-. / . ... . 

tisse que tínhamos assimilad_o tudo, voltaria para continuar . 
. Gostaria que vocês sentissem o que é contemplação. Eu 

que imaginava ser algo estático, descol;:>ri que é o oposto. 
Quándo você deixa ·de lado tudo o mais e foca a atenção 

sobre algo, dispostO a ver o que é, com naturalidade, vai perce..'.'-· 
bendo coisas, descobrin~o detalhes reveladores que vão além 
das formas aparentes e descortinam a essência. , 

Nesses momentos, pode-se , ultrapassar o tempo, · via­
jando para: o pass_ado ou percebendo as muitas· probabili­
dades do futuro. 

Confesso que no exercício da contemplação não alcancei 
. tudo isso, mas uma coísa é certa, nossa lucidez aumenta e nos 
tornamos mais serenos. 
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, Quem se agita, agita também as energias à sua volta e 
àcaba.ficando confuso. A_conquista da serenidade passa pelos 
exerdcios de contemplação, com certeza. · 

Depois disso, sinto mais prazer em caminrar pelas ruas, 
principalmente nesta linda cidade onde Vivo agora. 

Acho que estou melhorando meu senso de realidade, pois· 
vejo muito mais coisas do que via antes. Sinto-me mais calmo, 
mais feliz. E, por incrível que pareça, venho conseguindo con-
trolar mais a boca. · 

Conhecendo 11Jinha irreverência, você duvida que eu 
, tenha conseguido? 

Pois eu afirmo que sim. 
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· Na •seman~ paSsaDa, 
quando saía de umareuniã.o, uma 
pessoa aproximou-se: . 

~ Não acredito! Você é quem 
eu estou pensando? 

, Surpreendido, parei e olhei o 
. homem alto; encorpado, cabelos 
brancos, rosto simpático, lábios 
abertos em um sorriso largo que 
me olhava admirado. 

- Não sei. .. 
, - Silveira Sampaio! É você 

mesmo? 
- Sim. Sou eu. 
- Puxa! Sou seu admirador. 
-Obrigado. 

, · ~ Não faz muito tempo que re­
, gressei da Terra. Trabalhei em um 
Posto de Socorro do Umbral e na 
. semana passada pude me mudar 
para cá. 

· - Vai gostar da _nossa cidade. 
- Por enquanto não conheço 
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ninguém aqui. Meus. parentes, alguns estão encarnados e 
os outros ainda não sei onde estão. Mas encontrá-lo aqui . 

·- . 
foi. maravilhoso! 

Ele me olhava ·encantàdo e eu querendo confortá-lo 
respondi: 

1 - A vida social aqui é muito agradável. Tenlio certeza de 
que ~m breve fará amigos e se sentirá à vontade. _ · 

- Vida social? Depois qµe recobrei a consCiência, morei 
. no Posto de Socorro, oride trabalhei e vivi até agora. Lá é uma 
' comunidade, mas a disciplina é muito rígida. 

· - Eu sei.· É permitido apenas reuniões para estudos. Mas 
há c:;oncertos, shows, cinema. _., 

- É verdade. Más tudo é bem controlado, permissões para 
ir, horários. Eles dizem que é para aprendermos a utilidade da 
disciplina que, quando observada, facilita mµito .nossa vida. 

- De fato. Mas . a· maioria das pessoas que vive aqui já 
aprendeu as· vantagen~ da ordem e da dispipli_na. Por esse 

· m'otivo, usufruímos mais liberdade. . . · ' . 
- Quando cheguei .recebi o manual de regulame·nto. . 
- É de praxe. Ele nos ensina a conviver em har~onia 

com todos. 
- E se alguém ·fizer alguma coisa fora do r~g.ulamento, o 

que acontece? . . . 
- Será imediatamente descoberto e chamado para con- · 

versar com as autoridades. Esse manual foi criado para pre­
servar e 1i"1anter nosso ambiente em determinàda freqüência. 
Temos sensores que cuidam disso. Quando alguém faz al­
guma coisa não permitida, interfere nessa freqüência e eles 
registram. A pessoa é advertida e se persistir, é transferida 
para o.utro local. . . 

- Puxa. Isso sim que é controle. 
- É muito bom viver assim. Temos liberdade absoluta para 

o que desejarmos fazer. Só não é permitido interferir no meio 
ambien.te, pois prejudicaria todos os -outros. O controle ,do 
meio ambiente aqui é muito sério! 

1 , -
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- Seria bom se pudéssemos ter u~ ç:ontro~e assim na Ter­
ra. Já pensou? 

- Não funcionaria: Aliás, lá não faltam regras e conheci­
mentos que, se respeitados, poderiam melhorar 1rnuito o am­
biente. Mas a maio.ria ainda não aprendeu a utilidade dele's. 
Agora preciso ir. 
· - Não antes de ouvir o que tenho a lhe dizer. Sou muito 

agradecido por tudo o que você me ensinou . . 
~'Você também gosta de teatro? · 
- Teatro? Não. Nunca pude ir. Minha vid~ na Terra foi po­

bre. O que ganhava dava para sustentar minha família,. sem 
grandes luxos. 

- Aé::ho que me conhece da televisão . 
. . ·:-Televisão?· Não. Meu pai me fàlou que assistia você pela 

televisão, mas eu era muito criança, não. 
- Nesse caso, como me conhece? 
:- Eu li seus livros! Bate-papo com o Além, O mundo em 

que eu vivo! 
Sorri alegre. E ele con~inuou: 
- Eu era indiferente. Mas a minha m.ulher um dia levou o 

Bate-papo com o Além para casa e começou a ler. A princípio 
não me i_nteressei. Para dizer a verdade essa coisa de espírito 
não era o meu forte . 

. - Ela gostou do livro? 
- Se gostou? Ela lia e ria, depois me contava com entusias­

mo pedaços do livro. Acabei me interessando. Li. Depois fui 
saber quem você havia sido. Pesquisei e descobri várias coisas 
sobre você. Mas eu gos,tei muito das histórias de O mundo em 

' ' -
que .eu vivo. Elas mudaram minha vida. 

- Coino 'assim? .. 
- Comecei a ver a vida de uma outra forma e então todas 

as coisas mudaram para mim. Você abriu 'rninha mente para 
a espiritualidade. Por esse motivo, quando sofri o ac.idente e 
acordei no pronto-socorro, percebi logo qu~ não estava mais 
na Terra. 
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' - Acreditar na vida após a morte facilita a passagem. 
- Foi o que aconteceu. Fiquei triste, mas reagi. Sabia que 

precisava aceitar e seguir em frente. Depois, minha mulher não 
ficaria desamparada. Tinha fé. Foi o que aconteceu., Logo ~u 
estava trabalhardo no Posto de Socorro. E, a,gora, fui transfe- , .. 
rido para cá. . ' 

- Você foi promovido. Aqui há vários recursos de ajuda. 
'Tenho certe.za de que vai progredir rapidamente. 

. - É o que mais quero. Quando puder pretendo ajudar meus 
dois filhos que ficaram no mwndo. Só vou quándo tiver condi­

, ções. Tudo isso devo avocê. Por esse motivo, encontrá-lo aqui 
para mim foi um prêmio! ' · 

· ·_O mérito é só seu. Foi você que colocou em prática os 
esclarecimentos que passei. Você mereceu o ·prêmio, ele é 
todo seu. 

Abracei -:-o comovido. 
- Preciso ir. Mas ter~í ; · maior prazer em contar com você 

~m nosso grupo. Apareçà lá e o apresentarei. a todos. 
Ele prometeu ir e eu saí de lá de bem com a vid.a. Ele pen­

sou ter recebido um prêmio, mas confesso a vocês que quem 
o recebeu fui eu .. 

Um trabalho feito com persistência e amor deu frutos e eu 
me sinto realizado, feliz. Espero que Zibia também esteja. 

A vida é-mágica. Vocês não acham que tenho r8:zão? 
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Alguns amigos que re­
gressaram recentemente da Terra 
ryie contaram entusiasmados os · 
últimos progressos da ciência no 
mundo. 

Compútadores de última ge­
ração, nos ·quais se pode não 
só gravaf imagens como sons, 
fazer fotos, retocá-las ao gosto de 
cada um e, a .maravilha maior, um 
correio eletrônico que coloca o 

· usuário rapidamente em contato 
com -pessoas de qualquer país 
do mundo. 

Claro que eu tinha conheci­
mento de que u~ dia isso acon­
teceria. · Quando cheguei aqui e 
encontrei essas facilidades todas 
e outras mais,· minha imaginação 
foi a mil. 

Deslumbrado, desejei cooperar 
para que esses conhecimentos fos­
sem logo desenvolvidos,no mundo. 
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Mas fui logo informado de que havia uma programação 
superior em andamento para esse fim e que em prazo curto 
estaria em prática. 

Para isso havia sido preparada a reencarnação de espí­
ritos com bastante conhecimento técnico, a fim de materia­
lizar essas máquinas . . 

Nesses quase cinqüenta anos que deixei a Terra, o pro­
gresso tecnológico tem sido vertiginoso. 

Mesmo não tendo colaboraçio diretamente com esses 
acontecimentos, fico imaginando a revolução que eles causa- -
ram nos costumes . 

.Recordo-me de quando apareceu a televisão, modesta, 
em preto e branco, mas ainda assim espetacular, muitas mu­
danças ocorreram. 

As famílias se reuniam diante do aparelho, e os que não o 
possuíam, eram convidados a assistir no vizinho, o que gerou 
o curioso apelido de "televizinho". 

Agora, com a internet, as distâncias diminuíram e a cada 
dia aparecem novas descobertas, inclusive em outras áreas do, 

· conhecimento, incentivando a busca de novas conquistas que . 
possam beneficiar a qualida~e dé vida das pessoas. , 

. Finalmente, estão descobrindo que a conquista da' felici­
dade passa pelo conhecimento das leis universais que regem 

1 , . 

o planeta. 
Claro que ainda há muitos que acreditam que as leis físicas 

sejam as determinantes de todas as coisas e que, portanto, 
dominá-las significa viver melhor. 

Não nego que conhecê-las tem sua função positivà, mas 
há outros fatores que interferem na programação delas, deter­

-minando sua movimentação prática. 
Você ach~ que eu estou complicando? Vou explicar 

melhor. 
Para funéionarem as -leis físicas depend~m ·do campo 

propício. O que significa que precisam de determinadás con-
dições para e_ntrar em ação. ' ' 
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Os fatores a que me referi anteriormente, são os que criam 
esse campo conforme as necessidades do momento. 

Esses fatores se manifestam, tanto no campo coletivo 
como no individual, e em ambas situações funcionam com 
bastante' precisão. 

Entretanto, fica difícil ao pesquisadbr comprovar e~ses 
fatores, porquanto são subjetivos, embora existam, atuem e 
sejam determinantes. 

Fala-se em campos favoráveis e desfavoráveis, registram­
se diferentes aspectos e condições, mas ainoa não conseguem 
em suas experiências reproduzir t.odas às circunstâncias que 
condicionam uma pesquisa científica, sendo por isso mesmo 
muitas veze,s deixados de lado. ~· · 

É a inteli.gência universal que coordena esses elementos, 
obedecendo seus objetivos de progresso da humanidade. 

É por esta razão_ que eu afirmo: _enquanto o homem_ não 
aprender as leis espirituais que regem todas as outras; en­
quanto o materialismo imper<1r na sociedade humana, embora 

' -
o progresso científico esteja facilitando a vida, a felicidade será 
uma conquista distan.te . . 

· . É o conhecimento e a observaçãó da ética espiritual que 
determinam todas as conquistas humanas, porque c.C?nduzem 
à realização interior, da alegria, paz e felicidade. 

As virtu.des d9 bem são qualidades da. alma que como es­
sência divina que é, anseia desenvolvê-las. Ela vibra diante de 
um at0 de generosid.ade, desprendimento, bondade, fé: 

Então, por que a maltlade ainda é cultivada na Terra? Por 
que, apesar de pagar um preço caro por elas, as pessoas ain­
da continuam a agir assim? 

Todos sabem que 9 mal causa sofrimento, mas a- grande 
maioria não consegue afastar-se dele. · 

· Conversando aqui com a maioria dos amigos que voltam 
da Terra eheios de remorso pelo mal praticado, infelizes diante 
das conseqüências que estão colhendo, notei que todos sa­
biam. que estavam errados e ainda assim continuaram. 
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Perguntei-lhes o' porquê. 
- Eu sabia que estava errado, mas a tentação aparecia e 

quando eu caia em mim já havia agido mal. 
· Fiz essa pesquisa durante algum ter:npo; .principalmente 

nos prontos-socorro·s dos que regre.ssam e onde prestei' servi­
ço: Todos afirmavam a mesma coisa. 

Então cheguei à conclusão de quê a causa de tudo é 
nosso pensamento descontrolado. As pessoas .acreditam que 
pensár não tem importância, uma vez que não façam o que 

, estão pensando. 
Acontece que, quando alimentado, o pensamento. se 

materializa, toma forma e num momento de indecisão pode 
impulsionar a ação. . 

' l 

Ultimamente tenho pensado muito em uma máquina que 
. ex~ste aqui em nossas sessões de terapia. É muito eficiente e 
interessante. · 

o paciente fica' ao lado dela durante uma hora e não 
precisa fazer nada, pode até estar se ocupando com outra: 
coisa, mas ela registra to~os os pensamentos e grava em 
uma fita. 

· Tem o curioso nome de "espelho qa mente". Quando o 
pacientê tem alguma lucidez, ganha uma cópia para es.tudar, 
enquanto o assistente que cuida do caso, fica-com outra. De-
pois conversam sobre isso. . 

É surpreendente o que podemos descobrir a nosso respei,. 
to com essa experiência:. · . 

Perguntei ao meu amigo Jaime é ele me disse que essa 
máquina ainda não chegou à Terra. 

Se eu 'tivesse conhecimento técnico tentaria passá-lo a 
algum inventor para que a materializasse. Não acham que 
seria útil? 

Mas Jaime me fez desistir, afirmando que eu oão sa­
·beria ·fazer isso. Também garantiu que não preciso me 
preocupar, porque logo ela será descoberta e estará fun-

' . 

cionando no mundo. 
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Isso me acalmou e deixou-me feliz. O dia em que isso 
acontecer você vai lembrar-se de mim. Tenho certeza! 

• 1 
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A pesar de. estar aqui 
há certo tempo e de ter aprendido 
muitas coisas, ainda me surpreendo 
com a sabedoria da vida que dis­
põe Ós acontecimentos magistral­
mente, sempre em benefício de 
todos os envolvidos. 

Quando estamos vivendo na 
Terra isso se tornª- difícil, não só 
porquet~mporariamente estamos 
limitados em nossas lembranças, 
como também porque nossa visão 
se circunscreve aos .acontecimen­
tos do momento atual. 

, Uma visão mais ampla des­
ses acontecimentos é mais com­
pleta quando podemos abranger 
várias encarnações dos envolvi­
dos e quando temos a oportuni­
dade de acompanhár de. perto 
esse processo. 

É fascinante! Muito mais do 
·que se estivéssémos assistindo a 
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um filme .. Os fatos se desenrolam diante de nós e, sem querer, 
nos sentimos parti~ipantes, mesmo que as pessoas que os 
estão vivenciando nos sejam desconhecidas. 

~ que as energias agem e colocando 11ossa atenç~o 
no que estamos vend(), absorvemo-las. Contudo, isso não , 
acontece de maneira, igual para todos. Cada um reage a 
elas ,ca'ptando maior bu menor quantidade 'com" ~ariações 
~de qualidade. . · 

Como sempre, tudo depende da maneira como você olha 
, 1 

as coisas. 
Isso· se dá, porquanto cada um em seu nível de ~volução 

vive o próprio processo, tendo suas crenças é usando o livre-. 
arbítrio de acordo .com suas convicções, que são determinan-
tes das reações energéticas. · . . · 

Acham que estou complic,ando? Posso explicar melhor. Se 
você é dramático, ·inseguro, pensa. que é difícil ser feliz, cer­
tamente, diante dos dramas dos outros, ainda que lhe sejam · 
desconhecidos, vai absorver mais energias dolorosas e sofrer 
muito mais. · 

Ao passo que uma pessoa mai~ realista, que acredita na 
· viqa, que , cuiçla para não se preocupar com o futuro, porque 
sabe que tudo vai mudar para melhor, colocada ,nas mesmas 

. · . . ' 
circunstâncias~ vai absorver menos energias dolorosas e mais 
inspiração na forma de ajudar. 

Ao tomar conhecimento do drama dos outros, todos nós 
nos sentimos tomados pela compaixão, desejamos auxiliar de 
alguma forma. 

Aí você vai dizer que sem a lembrança das vidas passadas 
e diante do sofrimento que grassa no mundo, é difícil aceitar 
que a_ sabedoria da viga trabalhe. em b~nefíci9 de todos, sem­
pre para o melhor. 

Mas vale dizer que isso só acontece a quem possui cren­
ças limitantes e não consegue enxergar essa realidade. 

Como desejava trabalhar nos grupos de socorr'o aos en­
carnados, pude freqüentar cursos que me abriram á visão, 

( 
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ajudando-me a observar os fatos de maneira mais realista. 
Nessas aulas, recebemos um caso para estudar, com as 

fichas dos envolvidos podemos visitar alguns arquivos nos 
quais estão registrados tod.os os acontecimentos, não só de 
suas vidas pregressas como das atividades que desempe­
nharam no astral. Sendo que alg'umas dessas pessoas estão 
encarnadas, vivendo suas experiências. 

Depois, somos colocados diretamente ao lado delas para 
observar e nos atualizarmos. 

Nessa altura, não podemos intervir a não- ser transmitir 
energias de amor_ e pensamentos positivos. 

Conforme vamos no$ familiarizando, nossas opiniões são 
-analisadas ~ conseguimos autorização para intervenções 
mais objetivas. 

Confesso a você que é uma experi-ênda fascinante: Logo, 
sentimos que simpatizamos mais com uhs do que com outros 
e quando isso acontece, nosso professor intervém. · 

Claro que antipatizámos com alguém qué está mal-inten­
donado, sendo cruel, enganando, sendo rude, prindpalmente 
com uma pessoa bondosa, sincera, ingênua até. 

·É natural. Sempre torcemos pelo bem. ·Mas quem deseja 
auxiliar precisa ir além do. que parece e perceber o que está 
por trás dessas atitudes. / 

Isso aconteceu algumas vezes comigo e, em todos os 
casos, o professor provou que eu não· estava vendo toda a 
verdade. 

Acabei descobrindo que em todos os casos nos quais o 
mal aparece é para fazer pano de fundo, a fim de que o bem 
possa ser valorizado. , . -

Claro que quem. escolhe o mal 6omo padrão de vida, vai 
colher a dor e ·acabar ,descobrinçio sel:.Í engano, mas a sabe­
doria da vida transforma uma atitude ruim de uma pessoa 
maldosa em amadurecime~to de alguém q~e precisáva dessa 
experiência _para evoluir. · 

Tudo isso acontece, naturalmente. Quem precisa passar 
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por um pro'cesso doloroso, acaba atraindo uma pessoa 
mais perversa. 

Essa sabedoria me encanta, apesar de que a dor não é a 
melhor escolha. Mas, infelizmente, as pessoas são muito resis­

, tentes e ignoram as oportunidades que 9- inteligência da vida 
lhes oferece para não sofrer. 

É claro -que você pode alegar que para mim, com os re­
cursos de qUe di?1Jonho aqui no astral, 'fica fácil enxergar essa 
perfeição. Mas eu respondo que mesmo estando limitado pela 
vida carnal, você pode perceber tudo o que eu mencionei. 

Basta observar as pessoas à sua volta e verá como a vida 
está trabalhando com elas, · procurando ensinar-lhes o que 
precisam aprender. 

E se você, como eu, gosta de ajudar os outros, tenha 
cautela, observe muito, não interfira diretamente, espere que · 
a vida lhe ofereça uma oportunidade que deixe Claro a melhor 
atitude a tomar. 

Hoje eu procuro intervir o menos possível· na vida alheia . . 
Possuo as minhas responsabilidades pessoais e não desejo 
arcar com as que não me dizem respeito. 

Agora, amor, pensamentos posi~ivàs, isso eu posso distri- -
buir fartamente a todos e me atrevo a dizer que o maior bene­
ficiado sou eu mesmo. Sinto-me muito feliz fazendo isso. 

Não acha que estou sendo inteligente? Não gostaria de 
fazer o mesmo? 
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A noite estava linda e 
o céu cheio de estrelas que 'bri- ·· 
lhavam. intensamente, povoando 

,minha imaginação de pensa­
mentos loucos. 

Olhando o céu enluarada eu 
me pergu~tava o que haveria 
nas outras dimensões, as quais 
ainda não tive acesso', e nem sei . 
q·uandà terei. - · 

Mas sou um homem progres­
sista, curioso, que adora desco- . 
brir os mistérios do universo. Se 
eu pudesse viajaria por toda a ga­
láxia, çonheceria os outros povos 
que devem viv~r por lá, trataria 

:de. me relacionar com eles para 
· saber tudo. 

Fico pensando que se na ci­
dade astral onde resido, há tanto . 
progresso científico e particular, o 
que encontraria em outras dimen- · 
sões mais evoluídas? 
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Talvez você ainda não saiba· que mesmo entre as cidades . 
do mesmo nível espiritual há. muitas diferenças, seja no sistema 
social e na organizaçã<;> da sociedade, cpmo no padrão de vida 
e nas oportunidades de aprendizagem. · 

Quando descobri ,isso, discordei. Não achei justo quepes-.. ' ' 

soas do mesmo nível espiritual fossem colocadas em situações 
tão diver~as, sendo que algumas dessas cidades deixam a 
desejar dentro dos padrões da cidade onde moro . . 

Por causa disso, fui convidado .a estagiar um tempo naque-
las que ~LI julgara menos adiantàdas. . . . 

A . idéia de deixar durante algum tempo minha casa, os 
amigos e até p trabalho no qual tenho me empenhado, e ir . 
para um lugar estranho, de' hábitos diferentes dos meus; não . 
me agradou muito. 

Conversei com Jaime: 
- Acho que não vou aceitar o convite. 
Ao que ele respondeu: 
.,..- Pois eu penso que deve aceitar. Será uma boa experiência, 

·vai ajudá-lo muito erry seus projetos. Você não pode esquecer_ 
que embora essas pessoas estejam vivendo. em um meio um 
pouco diferente do seu, fazem parte da humanidade terrestre. ' 
Um dia, tanto quanto nós, elas voltarão~ reenc~_arnar na Terra . 

- Talvez você tenha razão. - Comentei p~nsativo. -:- Vou 
pensar melhor. _ 

- Pense e se resolver ir p~ócure trapalhar um pouco o jul­
gamento. , 

Olhei-o surpreendido: 
- Por que diz isso? Acha 'que ainda não deixei . esse 

ve\ho hábito? 
Ele sorriu alegre e considerou: 
- Eu pedi apenas para meditar um pouco sobre esse tema: 

Tente descobrir por que, ao conhecer como vivem as pessoas 
nessas dimensões, você ficou tao contrariado. 

Naquele instante, senti como se uma campainha so.asse 
. chamando minha atenção. 
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Até então eu me se'ritia seguro do. progresso alcançado e 
acr.editava, sem fé!-lsa 1T10déstia, que havia conseguido vencer 
alguns pontos fracos que faziam parte da minha personalidade 
quando estava no mundo. . . . 

Querendo que ele fosse mais claro retruquei: 
--:-. Em que você se baseia para me dizer isso? 
- É que você emitiu uma opinião sem nunca ter estado lá . . 
Nessa hora entendi. Ele estava certo. Eu fiz um julgamento 

· · sem pesquisar a fundo por que elas foram chamadas a viver 
lá e quais os res.ultados dessa experiência. 

Então, d.entro . de mim brotOu uma vontade forte de ir a 
esses lugares,- de saber _r;nais, descobrir até que ponto o 
meio, à convivência, o sistema social, · interferem · em cada 
urr· e de que maneira. 

· - Você tem razão. Vou pensar melhor sobre o assunto. 

1' 

, ,. 
\ 
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, Depois ~e,m~ito pensar, 
procurei o amigo Jaime: 

-Aquela oferta de estágio ainda 
está de pé? 

Ele sorriu: -
- Claro. · Aonde ·deseja ir pri­

meiro? 
- Em Alve'rne. Pelas informa­

ções ·que colhi, essa é uma das 
· cidades cuja organização mais 

me chocou. 
- É um bom começo. Você terá . 

- um mês para :fazer parte daquela 
. sociedade. Sabe que lá não terá o 
confbrto nem o mesmo progresso 

· . tecnológico daqui. Tem certeza de 
, que quer começar por Alverne? . 

- Tenho. Quem vive lá está no 
mesmo nível espiritual que nós, 

. talvez eu po~sa levar-lhes algumas 
" informações práticas qué os ajude 
a vjver melhor. 

- Não se iluda. Se eles estives-
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sem prontos, a vida já t~ria se encarregado disso. É você que 
precisa entender por que as coisas lá são assim . . 

· - Sei disso. Não consigo entender · que embora tenham 
progredido ainda vivam ·em uma cidade tão atrasada. 

Jaime sorriu e seus olhos brilharam maliCiosos quando 
respondeu: . 

· - É bom você saber que não pdderá voltar antes do prazo .. 
Uma vez lá, deverá ficar o tempo program_ado. 

- Já füi informado. Seja como for, estou preparado~ . 
- Está bem. Vou informar nosso correspondente de lá que 

· você irá. Ele vai rece,bê-lo e· se encarregar d.e sua instalação e . 
de todas as providências necessárias. -· 

- Quando deverei pa~tir? . . 
- Dentro de dois dias deverá 'passar perto daqui um com~ . · 

boio· que recolhe os deserícarnados ria crosta terrestre e os 
leva a Alverne. Vou 'entrar em contato e marcar um locaf onde 
eles vão ·apanhá-lo .. 

- Dois dias, terei tempo de preparar minha bagagem. 
- Nessa viagem nao poderá levar nada daqui. · 

· Surp·reendido objetei: 
- Eu gostaria de levar material para pesquisa. . 
- · Não será possível 'Mas Otaviano cuidará 'para que 

nada lhe falte. Como eu disse, ele' é .nosso. correspondente 
e, além de chefe de um grupo naquela cidade,' faz. parte do 
conselho .diretor. ' 

- E. 'Se lá ·n~o tiver o q·ue preciso? y • 

.:_ Terá de arranjar-se com o que e_ncontrar. . 
Meneei a cabeça com certa preocupação. E Jaime 

continuou: 
:_ Onde está sua criatividade?° Depois, lembre-se de que, 

· embora haja diferenças mate'riais e até comportamentais, · 
você estará entre pessoas do mesmo nível espiritual que 

·temos àqui. , 
- É ... Mas eu tinha pensado em levar pelo menos meu · · 

computador. . , 
' 
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- Nãq é compatível. Depois, se. quer entender o porquê de 
eles viverem daquela forma, terá de tornar-se- um ,deles. 

- E. Faz sentido. Bem, entao está combinado. Basta ape­
nas rne d.izer a que .horas devo estar pronto. 

- Vow tomar as providências e assim que estiver tudo ar-
. ra~jado, avisariei você. . . . . . l . 

Fui para casa e convoquei ~lguns participantes do nosso 
grupo, encarregando-os das providências que deveriam tomar 
durante minha ausência. 

Com tudo prontü, ·só me restava esperar pela hora da -
partida. 

No dia marcado; Jaime me avisàu que logo' mais, às dez da 
noite, eu iria ao encontro dos viajantes para Alverne . . 

Pouco antes de partir, olhei em volta .. Aquela casa tinha 
·já a minhà cara. Tudo estava disposto do ,meu jeito. Os li­
vros espalhados. sobre a mesa, o computador que· obedecia 
a minha voz, · escrevendo tudo, a cadeira confortável onde 
eu lia. A decoração que Marta me ajudara a fazer e que eu 
mudava conforme meu humór, 'os vasos cheios de flores, os 
quadros que eu escolhera e gostava de ficar olhando de vez 
em quan.do..... · , -

Até os chinelos macios e folgados que eu gostava de cal­
çar, m.esmo sem necessidade, mas que me davalll uma sen- · 
sação de confo'rto deliciosa. . 
-· Vocês podem estranhar que eu, apesar de estar no astral 

há tantos anos, ainda conserve os mesmos hábitos que tinha 
quando yivia no m,undo. . , , · 

Acho até que haverá os que vão duvidar do que estou di­
zendo, mas me conforta saber que um dia eles também virão ' 
para éá e descobrirão que aqui a vida continua, quase igual 
aà que era na Terra. 

A diferença é que aqui nos tornamos mais sensíveis e muito 
mais rápidos: Tanto que no coméço, torna-se difícil controlar a~ 
atitudes. Os pensamentos, conforme o tanto de energias que co­
locamos ·. n-eles, . tomam forma ·rapidamente, tornando-se viyos. 
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Tanto que muitos recém-desencarnados ao verem s~as ·. 
. . formas pensamentos, acreditam que sejam organismos com 

. ·vida própria e não criação deles mesmos. • 
Eu acredito que ·esse con.trole seja o mais difícil de con­

seguir, quando depois da morte do corpo físico regressamos· 1
. 

ao astral. 
É por esse ·motivo que os mensageiros encarregados de 

auxiliar as pessoas encarnadas, estão sempre aconselhando 
para que aprendam a controlar o pensamento e comandar a 
própria cabeça. · · · 

1 

· 

O que dizer então daqueles que odeiam, perseguem, vivem 
na maldade? É triste, mas multas vezes os temos visto ·ainda · 
encarnados, no emaranhado de formas pensamentos horripi­
lantes, das quais gastarão muito tempo para se livrar. 
· O que dizer da loucura? Eles não estarão vendo apenas as 

i formas pensamentos que criaram? É bom lembrar que sempre 
terão um reforço das entidades que pensam igual e que certa­
mente os envolvem, tentando. expiorar-lhes as energias. 

·Mas deixando dê lado 'essa circunstância, a cidade onde 
estou.morando agora, poderia_ ser comparada a um bairro de 
luxo. As largas ruas são arborizadas •. as. casas graciosas, os 

, jardins cheio's de flores . . 
O ar é mais leve que n9 Terra, e o ambiente mais claro que 

. um diá de sol. A brisa é suave, as noites são lindas e podemos · 
também ver a lua e alguns planetas. 

A maior diferença está nas pessoas. Há os mais motivados, 
alegres, os introspectivos, sisudos e os sorridentes. Os àmá~ 

veis e os discretos. Mas todos se esforçando para cuidar de si 
mesmo e não dar trabalho a ninguém. . 

Estava na hora de ir: Lancei um olhar agradecido sobre 
aquelçi casa q'ue me abrigava, saí e fui ao . encontro de meu 
·amigo Jaime. ~ 

.A noite estava linda e eu,· apesar de saber que ia para um 
lugar diferente do meu, sentia O prazer da aventura. 

Vendo-me.entrar Jaime tornou: 
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- Está quase na hora. Vou acompanhá-lo até o local. 
Ele segurou no meu braço e fomos volitando.pelo espaço. 

Rapidamente nossa cidade ficou para trás, e apenas a luz da 
lua nos mostrava o caminho. 

Depois de _algum tempo avistamos uma estrada com· uma 
luz amarelada: 

- É aqui. Não devem demorar. Vamos_ esp~rar. 
Eu olhei em volta, mas ao redor só havia escuridão. Pouco 

depois, vislumbramos dois faróis· que se aproximavam. Não 
· havia n·enhum ruído. 

Então pude ver um enorme vagão, parecido com os de -
trem, mas sem rodas; que parou à nossa frente. Uma porta se _ 
abriu e Jaime disse: 

- Pode entrar. Deus o acompanhe. 
Entrei e olhei em volta. Iluminado fracamente por uma luz 

amarelada, havia assentos; todos · cfcupados por pessoas de 
vários aspectos. _ 

Alguns dormiam . recostados, outros, apesar dos olhos 
abertos pareciam alheios ao ambiente. 

Uma voz que:não sei de onde veio disse: 
- Sente-se. Vamos partir. . 
Sentei-me no único lugar que estava vazio,. Sentia uma 

enorme curiosidade, vontade de conversar com aquelas pes­
soas, mas assim que me acomodei, uma sonolência tomou 
conta d5J mim. Sem saber comó, adormeci. · 

_ ·Acordei e olhei em volta tentando situar-me. Não sei quanto 
tempo dormi, mas vi que ainda era noite e continuava sentado 
naquele veículo, viajando. 

Tudo continuava igual, mas, instantes depois, vislumbrei 
uma luz amarelada e um .enorme portão que abriu quando nos 
aproximamos. _ 

Agora, apesar da luz fraca eu podia ver a paisagem. Está­
vamos, em um grande parque, cheio de árvores que se enfilei­

. ravam nos dois lados da estrada. 
Depois, apareceram algumas construções, que me pa-
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receram familiares, porquanto eram muito semelhantes às 
que existiam no meu Rio de Janeiro, nos alegres anos da 
minha infância. 

Uma· onda de entusiasmo me invadiu. Aquela aventura 
prometia ser: melhor do que eu podia esperar. 

. Finalmente, paramos em um? estação. Em uma placa pin-
tada estava escritó: ALVE:RNE. 

A lateral do veículo se abriu de ponta a ponta e a mesma 
voz que me mandara sentar, cOnvJdou-nos a ·descer. Levanta­
mo-nos e fomos saindo devagar. , 

Notei que meus companheiros de viagem continuavam 
um tanto alheios. Na plataforma hávia algumas pessoas que 
se aproximavam deles, segurando-os pelo braço e levando-os 
para outro veículo estacionado próxi1110. 

Um homem de estatura média, usando um terno escuro, 
gravata, à moda do mundo, aproximou-se de mim estendendo 
a mão e dizendo: 

- Você .deve ser o Sil\/eirà Sampaio. Eu sou Otaviano. 
' ( . ' 

- S_irn. Prazer em conhecê-lo. - Respondi, apertando a mão 
que .ele me oferecia. 

Ele aparentava cerca de cinqüenta: anos, era forte, tinha o 
rosto enérgico, queixo _qu~drado, testa larga, lábios grossos e 
usava óculos. Por instantes me pergUntei se estava diante de 
uma pessoa encarnada. , •. 

· - Fiquei emocionado· quando Jaime me disse que você de­
. sejava conhecer nossa cidáde. Fui seu contemporâneo na Terra 
e seu admirador. Assisti a muitos dos seus programas na TV. 

- Bons tempos aqueles! Você morava nó Rio? . · ' 
- Sim. Deixei a Terra .eni 1975. Fiquéi triste quando você 

desencarnou. Mas vamos falar de coisas alegres. ·Espero que 
goste da no.$sa cidade. 

- Quero conhecer tudo. 
:-- Jaime disse que veio estudar nossós costumes. Sinto­

me honrado com sua presença e me coloco à sua disposição 
para o que precisar. 
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-Obrigado. 
Deixamos a estação e fomos andando por uma rua larga, 

arborizada, onde havia alguns casarões, se é que posso cha­
má-los assim, assobradados, sempre com jardins à volta, e 
embora fossem diferentes entre si, lembravam a arquiteturq do 
con:ieço do século vinte no Brasil. 

Eu sabia que Alverne era uma dimensão astral cujos habi-
. . 

tantes eram em grande maioria de pessoas que regressavam 
do· Brasil. Havia. núcleos de outros país13s da América do 'sul 
e os imigrantes da Europa que, tendo vivido no Brasil seus 
últimOs anos, haviam se ligado a esta cidade. 

· ~ ·Olhando essas casas, sinto muita saudade da Terra. 
- Murmurei. , 

- Tudo por lá está mudado. Essas coisas modernas são 
feias, sem graça. Eles dizem que é o progresso. Mas a verdade 
é que em ·nosso tempo havia mais respeito, tranqüilidade. As 
pessóas tinham tempo para conversar, sentar-se na calçada, 
conhecer os vizinhos. . 

- Olhando por esse lado ... - Comentei surpreso. - Será que 
havia encontrado a razão daquela cidade ser como era? 

1 
- Nós somos conservadores. O excesso de conforto favo-

. rece a acomodação. Em nossa comunidade, quando nosso 
conselho diretor deseja introd~zir alguma novidade, o povo não 
permite: Gostamos da nossa vida. 

- Vocês não têm curiosidade ·de conhecer os progressos 
da ciência? 1 

- Depende .. Se somos felizes como estamos, por 'que va_­
mos querer mudar? A vida inteira procuramos conquistar a 
felicidade. Não é isso. o que importa? 

- É. - Respondi convicto. 
- Então, para que ir atrás das novidades? Elas podem con-

fundir nossa cabeça, fazendo-nos desejar coisas das quais 
· não precisamos. Não é o que está acontecendo no í!lundo to­

dos os dias? Lá, as pessoas sentem-se infelizes se não podem 
comprar todas essas novidades. Estão sempre insatisfeitas, 
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não aproveitam as coisas boas que já têm. Aqui, não queremos 
nada disso. 

Não é que ele estava c~rto? Por alguns instantes sua lógica 
quase me convenceu de que· o progresso é um mal. Dei-me 
conta de qu~ se eu fossé por aí, acabaria Voltando à idade da 
pedra. 

Logo eu, que me considero pra frente, querendo sempre 
o melhor ... 

. De ' repente, Otavi?no parou, col_ocou a mão ho meu 
braço, e perguntou: 

- Eu achei que o am.igo desejava caminhar para conhecer 
um pouco da cidade. Mas deve estar cansado e desejando ir 
para a casa descansar. 

- N&o estou cansado. Dormi no caminho. 
Otaviano ~rriu e respondeu: 
- Claro. Você veio no comboio. 
- Como assim? 
- Esse veículo transporta os recém-desencarnados, por 

esse motivo possui alguns _ recursos. Ao tq_mar assento, você 
abre um dispositivo em que há um sonífero. 

Eu sorri alegre: 
- Esse é um recurso científico. 
~ · Claro. Mas é um bem necessário. Contam que antiga­

mente, esse transporte ocasionava muitos problemas,entre os 
viajantes. Alguns, ainda muito ligados às emoções que viveram 

·no mundo, não se controlavam. Brigavam, discutiam, queriam 
ensinar os outros, enfim, era uma confusão. Então, nosso 

_ conselho diretor decidiu implantar esse recurso e desde essa 
época, tudo ficou bem. 

- De fato, é maravilhoso. Eu dormi e (3.Cordei na 1chegada, 
bem-disposta e descansado. 

- Embora não esteja cansado, é melhor irmos para casa. 
Engracia deve estar ansiosa a sua espera. 

_:Quem? 
- Minha esposa. Vamos embora. 
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Ambos nos elevamos e volitamos sobre a cidade ador­
mecida. · Eu olhavc;t embevecido para -as luzes que brilhavam 
embaixo, quais pirilampos aeionando minha curiosi.dade. 

Eu estava iniciando uma jornada nova. Não sabia bem o 
que iria encontrar nem o que aconteceria nesse tempo que 
deveria viver ali, mas eu estava disposto a aproveitar muito 
bem essa estada. ' 

A um sinal de Otaviano, descemos em uma r.ua larga e 
arborizada. Olhei em volta ~ ·notei as casas t~rreas , com jardim 
na frente e varanda. · 

O que as diferenciava eram as janelçis e a arte com que 1 

haviam sido construídas, algumas com -jardineiras embaixo, 
outras com caprichosos relevos ao redor ou em volta do telha- -
do, e a cor de suas paredes. 

Elas fizeram-me recordar a cidaçle de Petrópolis, onde eu 
costumava ir com minha família durante as férias escolàres. 

- Que lugar agradável! - Murmurei admirado. 
- Concordo. Eu e Engraeia agradecemos todos os dias por 

morarmos aqui. 
Ele parou diante de uma delas dizendo: ·, 
- Chegamos. Vamos entrar. 
Acompanhei-o · contente. Uma senhora nos esperava na 

varanda, sorrindo. Era baixa, fürte, tinha o rosto redondo, lábios 
grossos, grandes e exp~essivos olhos castanhos. 

Assim que nos viu aproximou-se, dizendo: 
- Que prazer recebê-:lo, dr. Silveira! 
, Encantado. - Respondi, apertando a mão que delicada­

mente ela me estendia. 
- Desde que soube queviria, ela não falava em_ outra coisa. 

- Esclareceu Otaviano . 
.:... De fato. ~stou muito contente com sua visita. 

- - Vamos entrar. -
Acompanhei-os satisfeito. Senti que ela estava sendo 

sincera e fiquei sensibilizado. É difíqil explicar o que estava -
acontecendo comigo. : 
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Aquela cidade fazia-me recordar a infância, a adolescên­
cia, até n:ieus anos de juventude. Parecia que havia voltado 
no tempo. 

Sentamo-nos na sala mobiliada com simplicidade, mas 
com capricho. Havia vasos com flores que perfumavam sua-
vemente o ambiente. . 

E~gracia nos servi~ um d~licioso refresco: Comentei so­
bre o agradável perfume das fiore's e ela contou-me que as 

, . cultivava em uma estufa, atrás da càsa. 
. . - Quando viemos para esta casa não havia nada plantado. 
Nem aqui nem nas outras casas. Apenas µma espécie de gra­
minha sem graça e inodora .. Eu adoro flores. Quando vivia no, 
mundo, elas nunca faltavam em minha casa. 

Ela fez ligeira pausa e, vendo que· eu a escutava atenta­
mente, continuou: 

- Eu resolvi plantar alguma coisa, mas os vizinhos me 
.. disseram que seria Inútil, que alguns haviam tentado, porém o 

clima não permitia. Inconformada, resolvi estudar. Matriculei­
me em uma das nossas universidades e fui aprender biolog.ia. 
Depois de analisar o solo e o clima, construí a estufa e comecei 
minhas experiências. O resultado é visível. 

.- De fato, obser~ei que há lindos e floridos jardins em todas 
ªl? casas. 

Otaviano olhou para a esposa· com os olhos brilhantes e . · · 
comentou: ' 

- Engracia tem mãos divinas. _Tudo o que ela faz é 
maravilhoso. . 

Ela sorriu alegre e respondeu: 
- Não é isso não. A natureza é !Tlaravilhosa. Tem ·tudo o 

que'precisamos, agasalha-nos, alimenta e cura, só precisamos 
· estudar suas leis e encontrar o caminho. 

Conversamos durante mais algum tempo. Eu me sentia 
bem-disposto, muito à vontade naquele ambiente simples e 

· bastante acolhedor. 
Acerta altura, Otaviano tornou: ~ 
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. - Você deve estar querendo des;cansar. Vou levá-lo à casa 
onde deverá ficar. 

Concordei e despédi-me de Engracia, após prometer voltar 
para con~ecer sua estufa e suas experiências. 

·Saímos. O dia éstava amanhecendo, colorindo o céu de 
diversos matizes que iam do lilás ao rosado, vestindo 'a p~i~a'" 
gem de uma beleza delica9a_e agradável. · 

- Que lindo! -,. Murmurei sensibilizado. 
Ele -concordou com a cabeça e.tornou: 

.. - Vamos caminhando, é perto. 
Fomos andando e ·eu não me cansava de admirar a 

~eleza do lugar; a brisa leve que nos acariciava p_rovocava 
u.ma grande sensação de bem-estar. 

DL!as quadras depois, paramos. 
- É· aqui. Vamos entrar. . _ 
Era uma· casa térrea, construída no meio de espaçoso 

_ jardim, cµjas flores me encantaram de pronto. Havia: algumas . 
·diferentes que eu nunca tinha visto. . . 

- 'Que 'beleza! _,Exclamei admirado. 
- Esse jardim é o resultado de algumas experiências de · 

.Engracia . 
.:... Eu não conheéia aquelas azuis~ - Apontei curioso. · 
- Essas são criação dela: ·Já ganharam vários pr.~mios, . 

não só em nossa cidade. Cientistas de várias dimensões têm 
vindo conhecê-las. 

' ' 

- São lindas. Irradiam uma energia serena: e transmitem 
. - muita paz. · 

Atravessamos a varandà e Otaviano deu seu nome; a porta 
se abriu. Entramos no hall e os ladrilh.os portugueses do piso 
me encantaram.-

Otaviano explicou: . 
-:- Esta casa foi projetada por um português que em sua 

. última encarnação viveu muitos anos no Brasil. Assim que veio 
para cá, depois de viver muito tempo ' em outra cidade, mais . 
perto da crosta terrestre, conseguiu permis'são para 'fazer sua 
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casa._ Ele estava saudoso de sua juventude ern Portugal onde 
se casou. Algum tempo depois o.·casal mudoú-se para o Brasil · 
em busca de uma vida melhor. · 

1 . ~ 

~ A colônia portuguesa no Rio de Janeiro era muito 
grande. . 
{' · :-- De fat0. Eles trabalharam duro, · estabeleceram-se com . 
um armazém de secos e molhados, criaram quatro filhos:· Ele 

· d,esencarnou antes, mas desde o primeiro momento só pensou 
. em receber a·félmília, quando chegasse ahora. ·· 

- Ele conseguiu? 
. - Não; Con~udo, Joaquim nunca deixou de acompanhá-los 

em seus probl~mas, sempre que podia. Eu o recebi no dia em 
que chegàu a Alverne. · 

- Você recebetodos os que chegam? 
- Não. Apenas os que vêm para viver na zoná em que 

sou o responsável. Joaquim, desde que chegou, trabalhou 
duro até conseguir construir esta casa.' Maria, sua esposa, 
estava para desencàrnar e ele tinha esperanças de poder 
trazê-la para cá. 

' · - Deu tempó de acabar a casa? 
· · - Deu. Ela, porém, demorou mais dq que ele imaginava.· 

Por se tratar de uma mulher muito _boà, caridosa, sempre dis­
posta a ·ajudar os outros, ele acreditou que ela teria · crédito,s : 
paravir direto p~ra cá. Mas não aconteceu assim . 

. Nós havíamos caminhado até a .sala, mobiliada com 
• f •• 

conforto e uma elegância discreta. Percorremos a casa que, 
, além de uma grande sala de estar, possuía três quartos, 
uma cozinha para preparo de alimentos e uma sála íntima 
para higiene pessoal.· ' . 

·Parece queestouvendo vocês balançarem a cabeça duvi­
dando do que estou dizéndo. Mas é verdade. Os desencarna­
dos se alim,entam. Não à moda de mundo. Claro que de acordo 
com as necessidades 'do nosso ·corpo asfra1: 

O ·perispírito não vive apena~ d_e praná, mas de ele.­
mentas encontrados também nos alimentos que são consu-

. . . . ' . , 
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midos na Terra. Quando estamos· encarnados, extraímos · 
dos alimentos que ingerimos no dia-a-dia,· não só as subs­
tâncias necessárias ao nosso corpo físico, mas também as 
que o corpo astral necessita. 

É por esse motjvo que quan_to mais natural for a alimen- · 
tação, mais elementos ofer!3cemos ao nosso corpo astral , 
incluindo vitalidade e saúde. -

A natureza tem tudo o que precisamos para mánter a saú-
de. A doença é fruto da nossa falta de conhecimento, do mau 
uso que fazemos dos alimentos, dos e~cessos que cometemos 
na alimentação e do descontrole de nossa mente. 

A vida na Terra é urna continuidade da vida no astral e vive­
versa. Quem vive na faixa da reencaroação, como nós, mesmo 
fora da carne, preçisa í!lanter os elementos do corpo astral em 
funcionamento, uma vez que precisará deles quando tiver de . 
voltar à Terra. 

Não se admire ao saber que nas dimensões próximas · 
ao planeta~ os espíritos exercem as mesmas funções que 
tinham no mundo. 

A diferença está apenas nas . condições da matéria que, 
mesmo possuindo as mesmas característiGas, são mais leves 
e mais adequadas às dimensões e .às necessidades de quem . 
vive nelas. 

- Gostou da casa? 
- Muito. Mas e o Joaquim? 
- Ele acabou â casa, ela desencarnou, mas ficou retida rio 

. Umbral. Joaquim pediu-me para interceder. Fui vê-la,-mas não 
consegui nada. Muito religiosa, querendo ganhar o céu, fazia 
tudo para ajudar os outros. · 

- E esqueceu de si mesma. 'Já vi muitos casos assim. 
- São casos difíceis. Pensam que serão poupadas pela vida 

por terem ajudado a muitos, julgam-se imunes ao sofrimento e, 
ad chegarem aqui, percebendo o engano, revoltam-se. Foi o 
que aconteceu com Maria. Estava em péssimo estâdo. Tentei 
fazê-la entender que a ajuda aos outros só funciona quando 
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é inteligente e não prejudica quem a faz. Granjeia-nos a ámi­
zade deles, é verdade, mas não acrescenta nada ao nosso 
progresso pessoal. Nós encarnan:ios para aprender a lidar 
com nossas emoções e comandar nossa vida. E isso está em 
primeiro lugar. 

- Por esse motivo, tenho medo de religião . . Elas pregam · 
meias verdades, oferecerido recompensas a quem fizer o que 
elas pregam. As pessoas seguem tudo, fanatizam-se, certas 
de que estão se libertando dos sofrimentos. Quando a verdade 
aparece, não querem aceitar. 

- Com Maria foi pior. Intrometeu-se na vida dos filhos., dos 
amigos, tentando resolver todos. os problemas deles, criou 
confusão. Pagou caro por isso. Julgou-se uma mártir, vítima da 
ingratidão de todos. Amargurada •. passou ános doente, quei­
xando-se. Acabou sozinha. 

- Passar por cima da sabedoria 'da vida, sempre acaba mal. 
- É verdade. Mas Joaquim não desanirl\OU. Continuou ten-

1 tando ajudá-la como pôde. Quando elá finalmente enxergou o 
que havia feito de sua vida, aceitou a ajuda que lhe oferecemos. 
Mas, apesar disso, ela não conseguiu alcançar o padrão ener­
gétiei;O que lhe permi_tisse vir residir aqui ao lado de Joaquim. 

- Nem sempre as coisas acontecem · como gostaríamos. 
- Ela se preparou para reencarnar e, mesmo sabendo 

que devido às circunstâncias, sua vida. seria cheia de difi­
culdades, aceitou. 

- Era de se prever. As dificuldades representam o maior 
incentivo para. desenvolver a criatividade e aprender a usar a . 
própria força. 

. - Joaquim queria reeric.arnar também para ficar ao lado 
dela, mas :não obteve permissão. Então se engajou em uma 
equipe de socorro que trabalha diretamente na crosta para 
acompan'har todos os passos de Maria e ajudá-la como 
fosse possível. 

- Você acha que efa, desta vez, depois de desencarnar, · 
conseguirá yir. para cá? 
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- Não dá para, saber. Tudo· foi disposto para isso, mas o 
resultado depende exclusivamente dela . . 

- Faço votos que ela consiga. 
- Joaquim encarregou-me de lhe pedir desculpas por não 

estar aqui · para recebê-lo. Ele tem trabalhado muito. Às vezes 
permanece ma crosta dois ou três meses sem voltar. 

_ - Sei como é. Já trabalhei em uma equipe dessas. - . 
- Mas ele deseja que aprecie sua; estada e faça de conta 

que está em sua casa. 
- Eu gostaria muito . de conhecê-lo. Será que ele voltará 

enquanto eu estiver aqui? 
:--- Vou verificar e respondere.i depois. Fique à vontade, 

descanse. Mais tarde voltarei para levá~lo a conhecer alguns 
lugares interessantes. 

- Obrigado: Estarei esperando. 
D'epois que ele se foi, olhei em volta para me familiarizar 

com o lugar. Fui para o quarto, abri um dos armários e en­
contrei roupas, iguais as que eu usava quando estava vivendo 
na Terra. 

Sorri ao reconhecf?r' uma camis~ de linho que era a minha 
preferida quando ensaiava os personagens para minhas. peças 
de teatro. 

Era fblgada, lev,e, permitia-me movimentos livres. Eu 
havia me habituado tanto com ~la que acabou se tornando 

. . 
indispensável. 

Há quarito tempo eu não a via ... Senti-me comovido, sau­
doso do tempo em que havia vivido intensamente minha pai-
xão pelo teatro. . . 

. / . 

_ Só quem viveu esses momentos 'pode. avaliar o que é 
isso. Estar no palc'o, diante qe uma platéia que reage ao 
que você diZ é um momento mágico, em que o ator veste o 
personagem, cria uma situação e estabel

1
ece um clima para 

dizer suas falas. 
' . 

Vivendo um drama ou uma comédia, ele pode ,tudo. Nesse 
momento é o condutor das emoções. P()de levar a platéia do 
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riso às lágrimas, despertar sentimentos sublimes e fazer as 
pessoas esquecerem os problemas_ do dia-a-dia . .. 

Pena que, algumas vezes, certos atores se esquecem 
de que têm esse· poder, usam seu talento .de maneira inade­
quada. Desejam apenas conqui$tar o próprio sucesso, sem· 
se preocupar com a reação que podem estar provocando · 
nos outros. . , 

Embora alguns desses tenham conseguido fama, a esse 
preço, acabam seus dias doentes, sem trabalhê;>, na solidão. 

Não importa em que setor alguém atue, mas sim como · 
faz isso. A-vida responde conforme as atitudes . de cada 'um. 
·Promove as lições conforme a necessidade. 

-Felizmente, há os que respeitam a vida, a platéia que os -
acolhe, fazem seu trabalho com dedicação_, levando entreténi­
mento sadio e elevados conceitos que fazem pensar. 

, Recordando momentós do meu passado, sentei-me em· 
uma poltrona e agradeci a Deus por poder estar. aqui, nesse 
lugar de paz, fazendo novos amigos e aprendendo um pouco 
mais sobre a vida., ' ' ' . 
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F.z uma.semana que che­
guei a Alverne. Otaviano tem sido 
um amigo paciente e agradável. 

No dia seguinte a min~a che­
gada, levou-me visitar a sede do, 
Conselho, do qual ele era · um 
dos diretores. 

Tratava-se de um palácio estilo 
francês, com três andares, erguido 
no meio de extenso jardim . .. 

O saguãq largo, rodeado de 
altas e be_las janelas, tinha-um piso 
composto de quadrados brancos 
e negros, ig1;.1al aos que, me lem­
brava de ter visto no mundo. 

No centro , uma espaçosa 
mesa redonda com .um belíssimo 
arranjo de flores, as paredes 
ricamente adornadas e na que 
dividia o saguão com outra sala, 
havia um enorme quadro, belís­
simo, que me enqrntou. 

Aproximei-me para ver o nome 
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do pintor, estava assinado Renoir. Emocionei-me diante de tanta ' 
beleza e não me cansava de olhar todos os de.té;llhes. 

Otaviano, olhos brilhantes, aproximou-se, dizendo: 
- Foi um presente que esse grande artista fez a nossa · 

cidade. Eu ainda não morava aqui quando ele desencarnou e . 
depois de algum tempo foi trazido para cá. 

- Ele morou aqui? · 
- Sim. O padrão de beleza dele era conservador. O mundo 

mudou muito nos últimos anos 'em que ele viveu na Terra e ele 
não aceitava isso. Pintou esse quadro durante o tempo em que 
ficou aqui. É um retrato da praça principal· da nossa cidade, 
com as pessoas q1,1e viu ali. Quando vim para cá, esse quadro 
já estava aqui. Contaram-me a história. Quando ele partiu, 
deu-o de presente à cidade, como prova de gratidão. 

Eu não me cansava de olhar o quadro, cuja: delicadeza das 
cores casava-se com a beleza da paisagem. 

Otavi8.noípuxou-me pelo braço e convidou-me: 
. - Vamos, há muitas coisas que quero lhe mostrar. Você 

poderá voltar aqui quando quiser para contemplá-lo. 
Acompanhei-o com prazer. Visitamos salões e.m que 

algumas pessoas trabalhavam, mas o ambiente era calmo 
e agradavel. Havia flores nos vasos e móveis ·antigos artis­
ticament~ trabalhados . 

As mesas de trabalho lembraram-me as escrivaninhas la­
. vradas que eu conhecera em museus. 

Não havia ali as máquinas que eu estava habituado nem os 
computadores tão a gosto das pessoas atualmente na Terra. 

Eu não podia entender como eles conseguiam controlar 
toda a cidade sem esses recursos. Percebendo minha estra­
nheza ele sorriu: 

- Sei o que está pensando, mas depois de vermos 'tudo, 
você poderá fazer suas perguntas. 

Concordei, não queria perder nenhum detalhe. Aquele lugar 
era a antítese de todos os meus conceitos de progresso. 

Notei que as pessoas eram alegres, bem-humoradas,. ele-
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gantemente vestidas;. o interessante era que não eram todas 
da · mesma época. Havia alguns d.e fraque; de terno", outros 
ainda usavam trajes do século. dezenove. ' . 

Com as mulheres acontecia a mesma coisa. Mas observei 
que ·elas' davam preferência a roupas mais práticas. Nada de 
saias amplas, como na corte, mas vestidos do começo do sé­
culo, dos anos trinta,' quarenta e até cinqüenta .. 

Isso davaum toque alegre ao ambiente, ape~ar de o mobi­
liário ser; digno de um museu. 

Percorremos a sala de reuniões do Conselho. Havia uma 
mesa redonda e eu contei doze cadeiras. 

- Somos ·doze conselheiros. Aqui analisamos; discutimos 
e tomamos decisões sobre os problemas de orgariização, me­
lhoria e relacionamento social. · 

- E os problemas individuais de progresso, também são 
tratados aqui? · · . . . . 

- Somente no que se refere-à adaptação, à convivência, 
ao relacionamento. , Quanto às dificuldades emocionais e 
espirituais temos especialistas, mentores categorizados 
que fazem esse sérviço. O trabalho ~.º Conselho é moni­
torado por esses mentor~s categorizados qUe residem nos 
planos mais altos e rios visitam quando julgam oportuno, o 
qúe é sempre uma festa. 

- Sei como é. Em nossa cidade isso também ocorre. 
Depois, saímos e fomos ao centro de lazer. Havi~ vários 

préqios, sempre rodeados de jardim, apesar de serem diferen- . 
. tes no estilo, todos tinham três andares. 

Havia também três teatros, salõe·s de festa, exposições 
de arte, curiosidades e artistas que se apresentavam no meio 
da rua, tt;>cando, dançando e cantando, uma mistura curiosa e 
alegre. que me fez lembrar do teatro de revista que criei quando 
estava no mundo. \ . 

-Adorei esse lugar. O que me comçiveú fqi ._observar:que 
.mesmo sendo urri movimento popular e alegre, havia em 

_.todos a intenção de passar algul'T}a coisa nobre, boa, repre-
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sentando, cantan.do, contando histórias que abrangiam duas · 
ou mais encarnações. 

Era exatamente isso que eu pensava fazer no mundo. Aca­
ricio esse projeto desde que voltei para o astral. 

- É um trabal.ho terapêutico. - lnformot,1 Otaviano. - Al­
guns chegaram aqui frustrados, des.iludidos. Você sabe 
como é, na Terra nem todos conseguem manter o sucesso, 
principalmente quando envelhecem. Estimulados a demons­
trarem seus talentos, em pouco tempo tornaram-se alegres, 
criativos, remoçados. 

- A criatividade desenvolve a _inteligência e a arte, alimen~a 
o espírito. Não há melhor motivação do que essas. 

- Uma t~rde destas vou levá-lo ao Círculo Literário. Você 
vai go_star. 

Concordei sem muito entusiasmo. Essa não era minha 
área. Prefiro a espontaneidade, sem as regras sofisticadas e 
formais da literatura. 

Mas qu,ando fqmos a esse clube, percebi que estava 
enganado. Em uma sala enorme, as pessoas sentavam-se, 
formando círculos. Um deles apresentava um tema que podia 
ser em prosa, verso ou músic~. Então, trocavam idéias sobre 
o assunto, cada um enfocando do seu jeito, aprovando ou -
discordando, apresentando suas opiniões. 

. O que chamou minha atenção foi que apesar de as roupas 
serem de diversas ~pocas, -OS grupos se formavam mais pela 
maneira de se apresentarem. ' . 

Os que preferiam a rl1úsica àpresentavam seu tem~ 
cantando e os outros, respondiam também cantando, 
improvisando. 

Havia os que . preferiam' versejar e os que gostavam de 
d.iscursar, mas as respostas eram conforme . a pergunta, dis­
cursando ou versejando. Como sempre, a afinidade funciona · 
em toda a parte. 

Otaviano mffcontoü que a maneira de vestir refletia a fase 
temporária em que a pessoa estava. Embora ela tenha volta-
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do da Terra há pouco tempo, se ela gostava. de um poeta do 
século passado, vestia-se como ele. 

Em Alverne, as roupas expressavam a época em que eles 
estavam estudando. Mudavam o enfoque mental, escolhiam 
roupas diferentes. 

Gostei da idéia. Experimentar, mudar, renova a mente. Mas 
isso me deixou ainda mais admirado. Por que então não acei­
tavam as facilidades que a ciênc~a mo~erna oferece? 

Aproximei-me dos que discursavam. Um rapaz em pé, apa­
rentando uns trinta anos, cabelos castanhos e crespos, que 
iam até .a metade do pescoçó, emoldurando um rosto bonito, . 
olhos vibrantes, falava entusiasmado: 

- É preciso controlar os excessos. Aprender o tamanho · 
das nos$as necessidades. Encontrar o ponto exato. Nem mais 
nem menos. Para isso, creio ser necessário nos · analisarmos 
constantemente para descobrir nossos limites: O que exceder, 
certamente vai nos fazer mais mal do que bem. 

Uma mulher de meia-idade levantou-se: 
- Mas como sabe'r se estamos analisando certo? 

Quando nosso discernimento está Viciado vemo,s tudo de 
forma errada. · 

Um outro senhor levantou-se: 
- Não concordo. Se pensarmos assim, nunca conhecere­

mos nossas necessidades reais. Temos· que tentar de qualquer 
jeito. 

Uma jovem levantou-se: 
. --: Acredito que com o discernimento viciado, .idéias confu­

sas, não temos condições de perceber nada além das ilusões 
que alimentamos. Por esse motivo, nesses casos é melhor 
esperar, silendar a mente, buscar a paz · interior. Só quando 
conseguirmos acalmar os pensamentos, teremos condições 
de perceber melhor o que vài dentro do nosso coração . 

. - Eu concordo com ela. - Disse um rapaz alto e louro. - É 
preciso agir por etapas. Primeiro, controlar os pensamentos, 
acalmar os medos, ativar a fé na vida, para depois ter luci- · 
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dez e analisar nossas prioridades. Saber a medida certa dos 
nossos desejos, que vai nos dar equilíbrio e bem-estar, é uma 
conquista importante. Mas só a: alcançaremos dessa forma. 

- Eu já penso que só a experiência consegue nos dar essas 
medidas. Por esse motivo, em vez de meditar, eu prefiro agir, 
experimentar. Faço o que quero, mas arco co'm as conseqüên­
cias. - Colocou um· homem grisalho, 

- Assim você vat errar muito. Vai sofrer. - Tornou o rapaz 
que estava ao lado dele. 

- Prefiro pagar o preço e aprender logo. 
Otaviano, que estava a meu lado, perguntou: 
- E você, o que acha? 
-Antigamente eu gostava deexperimentar, mas reconheço 

que às vezes o preço é muito alto. Hoje penso que· se puder 
acalmar os pensamentos, harmonizar meu espírito, analisar 
meus sentimentos, terei um resultado melhor. · 

Otaviano sorriu e respondeu: 
- Esse é um dos temas mais discutidos aqui nos últimos 

tempos. É que atualmente temos estudado muito nosso 
emocional e· notado como ainda somos descontrolados. 
Quando analisamos nossos problemas, notamos qüe ·eles 
decorrem, em grande maioria, da noss~ incapacidade .de 
controlar as emoções. · 

- De fato - concordei -, temos muito que aprender nesse · 
1 

campo. · 
- Em nossa academia de ciências há um trabalho em an­

damento, muito bom. 
- Gostaria de conhecê-lo. 
- Iremos até lá. Trata-se de um estudo minucioso do nosso 

corpo emocional. 
1 

. 

- Que interessante! Já li alguns estudos sobre isso. 
- Eles desejam descobrir algumas causas e para isso se 

utilizam de fotos minuciosas do corpo emocional. 
- Em nossa cidade, os cientistas estudam esse tema em 

profundidade. Já tive oportunidade de estudar algumas pes- · 
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quisas que fizeram. Embqra eles utilizem ~ma àp~relhagem 
complexa, mas que registrá integralmente as modificàçôes 

. emocionais das pessoas, ainda não temos 1,1m conhecimento . 
, ' ' \ 

profundo que nos permita determinar as causas do nosso 
descontrole. Como nós somc;)s muito instáveis,. é preciso muita 
dedicação para obter resultados. 

-: Bem, aqui QOSsos cientistas preferem · trabalhar uti- · 
, lizando um espectro cujas cores em seus matizes parti­
culares quando ' acoplado a determinadas . glândulas das 
pessoas revelam o padrão emocional e que tipo de sensi-
bilidade elas têm. . I , 

Eu conhecia esse espectro, mas eu sabia· que há muito 
tempo ele não era utiliz(:ldo em nossas academias de ciências. 
Indaguei curioso: 

- E vocês têm conseguido bom resultado com esse 
. , . 

sistema? . . 
- Como você já disse,_é preciso muita dedibação, porquan­

. to os pensamentos que ainda não conseguimos disciplinar 
fluem sem parar, provocando emoções desencontradas, que 
ocasionam distúrbios em todos os nosso~ sistemas. 

- Por certo, esses recursos são utilizadÔs·para os tratamen- . 
tos de casos mais graves, sendo que para conseguir algum 
resultado é· preciso fazer uma amostragem, registrando as 
reações do pacien~e ell) vários momentps. l~terpretar tudo isso 
. nem sempre .é fácil. · 

-: Sei que às vezes nossos médicos preferem não se apro­
fundar muito nas causas, mas sim ajudar a aliviar· e reduzir · - ' . 

os sintomas. 
Fiquei pensativo durante alguns instantes. Eu mesmo ha- / 

via visto pessoas que regressavam da Terré~., envolvidas pelas 
. formas pensamentos que h~viam c~iado, não conseguindo um 
momento de paz. · 

- Concordo. - Respondi por fim. - Nós só conseguimos 
assimilar alguma coisa quando estamos relaxados e · sere ~ 
nos. Primeiro, é preciso libertar a pessoa de seus conceitos 
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ilusórios,_ conseguido isso, ela mes,ma partirá em busca do 
qu.e está precisando. 

Otaviano sorriu e respondeu: 
- Exatamente. É por esse motivo que aqui não precisamos 

dessas máquinas complicadas que vocês gostam. Estamos 
/ lidando coin o espírito e ele só precisa de. paz e serenidade 

para progredir. 
Nãô pude evitar um sorriso: 
- Eu gostaria de ver as estatísticas e conhecer os resulta­

dos desse processo. 
- Vou providenciar para que tenha acesso a todas essas 

informações. 
Nós nos aproximamos de outro grupo. Eles expressavam­

se por meio da música. Assim que chegamos mais perto, ouvi 
uma música suave que não sabia de onde vinha. 

Otaviano percebeu minha admiração e disse: 
- Vem daquele apárelho. 
Olhei , e vi um pequeno quadrado colocado em um canto 

dentro do círculo de pessoas. No centro, uma moça dança- . 
va, com gestos suaves, vestido leve de um azul-noite. EntãÓ, 
começou a cantar com uma voz linda, agradável. Seu rosto 
delicado e os olhos brilhantes de emoção fizeram-me lembràr 
uma gravura que eu vira quando era jove"m na Terra. 

As palavras dacanção falavam a respeito do amor compar-
tilhado, da compreensão e do perdão. . . 
, Diante de tanta beleza meus olhos marejaram. Todas as 

pessoàs do círculo de mãos dadas observavam a cena, ba­
lançando-se suavemente. Pude ver que do peito de cada uma 
saíam energias coloridas, diferentes umas das outras, forinan-, 
do Jlores ao redor da moça. 

Ela acabou, voltou ao seu lugar na roda e um rapaz foi para 
o meio. Ele era musculbsÓ, atlético, trajava uma calça justa 
que ia até a metade da canela, um colete aberto que deixava 
a mostra seu corpo bem-feito, calçava botas amarradas que 
iam até a barra da calça. 

1 
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A música começou assim que ele saltou para o meio da 
roda. Era em tom marcial e ele dançava com gestos fortes, 
pisando no chão com firmeza, 

. Começou a cantar com uma voz de barítono e as pala­
vras da canção falavam da necessidade .de reconhecer e 
acreditar em· nossa própria força, porque quando conse­
guimos isso, todas as forças do Universo vêm nos ajudar. 
Finalizou afirmando rque a vida nos quer fortes e só assim 
pode nos levar às vitórias. 

'ôuando ele terminou foi para b meio da roda um jovem 
aparentando quinze anos, muito elegante, vestindo um fraque, 

. que me1 lembrou alguns mágicos que se apresentavam em 
nosso teatro na Terra. 

Seus cab~los lisos, colados na cabeça, terminavam em 
um birotinho na nuca. Suas mãos bem cuidadas e expres- • 
sivas volteayam, enquanto ele dançava com uma leveza e 
agilidade invejáveis. 

,, . Era um lindo espetáculo, mas ficou ainda melhor quando 
ele começou a cantar com uma voz agradável uma música, 
cujo ritmo gostoso lembrava um pouco o Caribe. 

As pa.lavras da canção falavam da importância da ética em 
nossa vida, afirmando que a conquista do nosso amadureci­
mento espiritual só acontece quando assimilamos seus concei- · 
tos. Terminava garantindo que a etica é o caminho mais curto 
para a integração do nosso espírito com as leis cósmicas. 

Não me contive, disse a Otaviano: 
- Esse trabalho é maravilhoso! Ah! Se eu pudesse montar 

uma companhia teatral com esses qrtistas, reencarnarmos 
todos na Terra e apresentarmos esse e~petáculo! Já imaginou 
o sucesso! 

Otaviano sorriu e respondeu: 
--:--- Não seria nada fácil. ,É que as pessoas nascem no mundo 

e sofÍem muito as influências do meio. -
- É verdade. Essas canções pertencem a algum compo-

sitor famoso? · 
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- Não. Elas são compostas pelas pessoas que as es­
tão apresentando. Algumas preferem estudar pór meio da 
música, assim como os outros grupos escolheram outros 
meios de expressão. Mas todos apresentam temas que es-
tão estudando. ( - -

- São verdadeiros artistas. Quando reencarnarem não vão 
fÜgir a essa vocação. 

- Talvez. É que em alguns casos, outras são as prioridades. _ 
Apesar de estarmos vivendo aqui, que é um lugar de refazimen­
to e de paz, ainda carregamos; alguns pontos fracos, assuntos 
mal resolvidos, que bloqueiam nosso progresso, Você sabe 
como é, na hora de reencarnar cada um precisa rever esses 
pontos. e.descobrir o que precisará trabalhar melhor na Terra. 

_: Isso acontece mesmo. Mas que seria muito lindo Lim es­
petáculo assim, isso seria. · 

- Bem ·se vê que você continua gostando de teatro . 
. - Faz parte da vida. É uma forma de nosso espírito expres-

sar suas emoções, .suas idéias, seus sentimentos. , 
- Você é um idealista. Pena que no mundo poucos pensem 

dessa forma. Pelo que tenho visto por lá, atualmente, muitos 
desejam apenas aparecer, conquistar fama,· dinheiro, sem se 
importar com os valores que estão exemplificando. 

-- É justamente p'or esse motivo que eu gostaria .de poder 
aprese,ntar lá um espetáculo de qualidade, cuja beleza possa 
·fazer vibrar os mais nobres sentimentos da alma. Só o que é . 
·verdadeiro e elevado po~e despertar esses sen-timentos. 

- E um indivíduo sensibilizado dessa forma, torna-se me­
lhor, sente necessidade de ser bom. 

Ele fez uma pausa, fixou seus olhos nos meus, como se 
qu.isesse penetrar nos meus mais íntimos pensamentos e 
concluiu: 

~ Penso que algum dia você ·ainda vai fazer isso lá. 
Fiquei comovido. Um sentimento de amor, de plenitude 

- interior, brotou dentro de m'im e não consegui responder. 
Otaviano notou minha emoção, apertou meu braço le-
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· vemente e eu ·senti que não só ele pensava como eu, mas 
tam~ém que nossa amizade iria se consolidar naquele · 
momento. 
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15 

' · 

A o inii::iar a segunda 
semana da minha visita a Alverne, · 
interessei-me em conhecer os tra­
balhos de socorro da cidade. 

Até então, eu havia visitado a 
comunidade em seus aspectos 
sociais .. Considerava que nes­
ses lugares de convivência·, os 
modernos aparelhos que eu co-

. nhecia e que facilitavam a vida 
na cidade em que eu vivia, não 
faziam muita falta. 

Talvez por esse motivo, Ota­
viano teria me levado ao Círculo 
Literário, como a dizer que eles 
realmente não precisavam de cer­
tos recursos modernos que eu 
considerava necessários. 

Disse-lhe isso em poucas pa­
lavras e conclui: . 

- Eu quero visitar os hospitais 
e prontos-socorros. Depois que 
conhed certos recursos, não ima-
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gino como prestar üm bom atendimento sem eles. 
Otaviano sorriu e respondeu: 
- Você está viciado em facilidades, como muita gente que 

· vive no mundo e que se considera infeliz se não tiver em casa 
as últimas novidades lançadas no mercado. 

- Quando descobrimos uma maneira melhor e mais fácil . 
de conseguir o que precisamos, por que não aproveitar? A 
vida está nos oferecendo uma: coisa melhàr' exatamente para 
facilitar nossa vida. 

- E também para que as pessoas disponham de mais · 
tempo livre para trabalhar seu mundo interior. Essa. é a finali­
dade do progresso._ 

- Isso mesmo. 
- Mas não é o que está acontecendo no mundo. Tendo 

todas as facilidades, em vez de utilizarem o tempo livre no enri­
quecimento de seu espírito, o que está acontecendo? Estão se 

1
perdendo no consumismo, na revolta por não poder comprar 
os últimos modelos do mercado, assaltando, matando, afun­
dando-se na bebida e nas drogas. 

Apanhado de surpresa, tentei justificar: ' 1 • ' 

- É que são tantas as novidades em tão pouco tempo 
que eles ainda não conseguiram lidar com isso de uma 
maneira equilibrada. Mas como a vida é sábia, estou certo 
de que com o tempo todos aprenderão a. dar a cada coisa 
o sentido adequado. · · · 

- Mas enquanto isso hão acontece, sofrerão as canse..: 
qüências dos seus desequilíbrios. Nós aqui, preferimos ir 
mais devagar, com menos turbulência. Pelas pesquisas que 
tenho feito nos congressos regionais com outras cidades 
astrais que tenho participado, descobri que a ponderação, 
apesar de parecer um camil'l.ho mais lento, tem levado nossos . . . 
moradores a conquistar um progresso mais rápido e com 
menos sofrimentos. · . . 

Meneei a cabeça negativamente. Era-me difícil aceitar isso 
e objetei: 
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- O que você está dizendo é que recusar as facilidades do 
' ' ' 

. progresso é um bem. Se admitirmos isso, estaremos regredin-
do, negando ·a evolução. 

- Eu falei em ponderação, dis<?ernimento. Não em uma 
recusa dos benefícios r.eais do progresso. A ponderação nos 
ensina a observar se no momento estamos preparados para 
utilizarmos todos os recursos que, a vida está nos oferecendo . . 

- Como vamos saber se não experimentarmos? 
- Você sabe que há pessoas qúe reencarnam na Terra e 

não conseguem . progredir financeiramente. Passam uma vida 
em uma profissão dura, trabalhando muito, ganhando pouco, 
sentindo falta das coisas essenciais. Por que a vida faz isso 
'com elas? Porque precisam estar ocupados, pensando em 
como pagaras contas, cansar ó corpo para dormir sem pensar 

·.em nada. 
Otaviano fez uma pausa e, vendo que eu o ouvia atenta-

mente, continuou: 1 

- Essa é uma forma de defesa. Esses espíritos precisam 
' ' 

de contenção. As facilidades que tiv·~ram em outras vidas, le-
varam-nos a cometer atos desastrosos que lhe ocasionaram 

· muitos sofrimentos. ' 
- Mas nem todos estão nesse nível. 
- Concordo. Por esse motivo é que· falei em ponderação. 

Nosso espírito precisa de ação, _ logo, às facilidades só serão 
úteis para quem consegue aproveitar o tempo livre, dedicando­
se ao progresso interior. 

- Eu ainda penso que, · sem experimentar, nunca sabere-
mos se estamos preparados. 
. - Você talvez seja daqueles que prefer~m pagar o preço. 
Nós aqui, preferimos escolher. A cada situação nos recolhe­
mos interiormente e perguntamos: "estamos preparados para 
escolher isso?". 

- São formas diferentes de pensar. Eu gOstaria de conhecer 
os recursos dos hospitais de Alverne . . 

Otaviano sorriu e considerou: 
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- Vou agendar uma visita. Você vai gostar. Esta noite Vaf'!10S 
ter um sarau em casa. Engracia pedil:I que o convidasse. 

·, Assenti com prazer. Estava interessado em fazer amigos, 
conhecer m?is sobre os costumes de Alverne. 

Minutos antes da hora combinada lá estava eu, vestido com 
um dos ternos que encontrara no armário e que provocava em 
inim a sensação de estar vivendo ainda na Terra. 

Assim · que cheguei, Engracia veio me receber sorrindo. · 
Depois dos cumprimentos, apresentou-me às pessoas que 
estavam ali presentes: 

Calculei umas dez pessoas, e o interessante é que havia 
apenas dois casais; contando com o.s anfitriões. Além deles, 
três mulheres e dois homens. 

Simpa_tizei logo com uma senhora que aparentava mais 
idade -que as demais. Tinha um porte elegante e o rosto bonito 
e delicado. Os olhos me fitaram com doçura. Senti asensação 

. - -
de qu~ nos conhecíamos. Mas de onde? 

. Eu lhe havia sido apresentado na chegada, mas rão lem­
brava seu nome. Aproximei-me dizendo: 

- Sinto que nos conhecemos, mas não consigo saber 
de onde. 

Ela ficou alguns segundos pensativa, depois disse olhando 
firme em meus olhos: 

- Nãq se lembra de mim? 
, Notando meu embaraço, 'ela riu gostosamente: 
- Eu mudei muito depois daqueles tempos, mas sou capaz 

de reconhecer o Zita, meu amigo de infância. 
Então veio a lembrança da figura de Dorotéia, uma garota 

dois anos mais velha que eu que morava vizinha da nossa 
casa, onde cre~ci e com a qual passara horas em brincadeiras 
na calçada, junto com outros amigos,. . 

Zita era um apelido que a turminha havia me dado porque 
seu Manoel, o português, dono da padaria da esquina, chama~ 
va-me de Zezito. ' 

- Dorotéia! - Exclamei emocionado,-abraçando-a. 
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- Sabia que havia chegado a Alverne e estava ansiosa para 
encontrá-lo. ,Que saudade! 

- Bons tempos aqueles! 
- É mesmo. Brincávamos de passa anel, de pular corda, de 

piques, de contar históri9s de fantasmas. 
- As melhor~s histórias de fantasmas que ouvi foram as 

suas. Você tinha o dom de contá-las com tal suspense que nós 
ouvíamos sem piscar. 

- .Já você era muito engraçado imitando os trejeitos das 
pessoas. Conseguia tirar delas seus traços mais característi­
cos e os · r~produiia fielmente. Não posso esquecer quando 
fazia a d. Zuleica, nossa professora de canto. EI~ tinha um 
jeito especial de reger e de apontar os que estavam fora do 
tom, arqueando as sobrancelhas, entortando a boca, e você 

· fazia igualzinho. 
- Lembrei-me da figúra especial de nossa professora de 

canto rio colégio e desatei a rir. 
· - Eu era muito crítico, hoje procuro não fazer mais essas 

coisas. 
- Nós éramos crianças, não havia maldade ·em nossas brin­

cadeiras. Você tinha esse talento; era seu traço forte. Tanto que 
nem a medicina conseguiu Urá-lo do teatro. Mesmo morando 
longe e não tendo mais encontrado você, acompanhei seu 
sucesso e nunca esqueci da nossa amizade. 

- De fato, eu não fazia por mal, mas levei muitos pitos de 
minha mãe que preferia um filho educado, sério. Elà se esfor­
çou muito por isso e nunca conseguiu. Mas me fale de você. 
Depois que vocês se mudaram para São Paulo, nunca mais 

· nos vimos: 
O rosto dela ficou sério, notei em seus olhos LJm pouco de 

tristeza, que não durou mais que um segundo, mas eu conse­
gui captar. 

- Não tenho muita coisa para contar. Nossa vida em 
São Paulo foi de altos e baixos. Problemas de família. Nós 
nos mudamos para lá porque meu pai havia conseguido um 
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bom emprego, ganhava muito bem. Todavia, ele não estava 
preparado para ter dinheiro. Envolveu,.se' com outra mulher 
e acabou se separando de maniãe. Essa mulher consumia 
todo o dinheiro dele, que dizia -nãó ter nada para nos dar. 
Não pude continuar os estudos, comecei a trabalhar em 
um escri.tório. Meu irmão, não estava disposto a trabalhar e 
foi morar com meu pai. Mamãe não se conformava por ele 
também ter nos deixado. 

- Pois é, são os desafios que a vida prepara para nos aju­
dar a crescer. 

- É verdade. Hoje sei disso. Mas naquele tempo, revoltei­
me e, para fugir dos problemas, meti-me em outro maior. Casei . 

, 1 , 

com o primeiro rapaz rico que me quis. 
- Você tentou mudar de vida. 
·,,-- É. Eu mudei mesmo, mas para pior. Eu não amava me.u 

marido. Ele não _era maü, mas eu não tinha paciência para to­
lerar seu temperamento retraído, medroso. 

- Viver junto não é fácil e sem a_mor fica ainda pior. 
~ l~so mesmo. Mas apesar de tudo , tentei ser uma boa 

esposa, fiel, d,edicada, infeliz, mas conformada. Tive duas 
filhas que se tornaram a razão · de .minha vida. Mas elas. 
·cresceram , caçia uma seguiu seu caminho. Você sabe 
como é. Os pais sempre .gostam mais dos filhos do que 
os filhos dos pais. É um conceito natural. Nós fizemos o 
mesmo com nossos pais. Assim, cada uma foi viver sua 
vida. Acabei viúva e sozinha. O que íne' ajudou muito foi 
conhecer a vida espiritual. 

~ Como" foi isso? 
- Depois que minha segunda filha nasceu, senti-me depri­

mid_a, insàtisfeita, triste. Apesar de tudo o que tinha passado 
até então, nunca havia me deixado dominar pela tristeza. 
Sempre fui uma pessoa alegre. Mas naqueles tempos, minha 
alegria foi embora. Nem ânimo para cuidar das meninas eu 
tinha. Perambulei por consultórios médicos e o que consegui 
foi apenas uma lista de remédios que me faziam sentir pior. 
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- Você estava infeliz e atraiu espíritos infelizes. 
- Isso mesmo. Eu sou uma pessoa amorosa e tendo me 

casa.do sem amor, estabeleci um conflito interior ·que con- · 
tribuiu para que minhà sensibilidade aflorasse de maneira 
desequilibrada. 

- Você frustrou seu temperamento que é seu lado verdadei­
ro. Quando suas filhas nasceram você tornou~se mais mulher 
e o conflito ficou mais forte. 

- Como você-disse, tendo me deprimido, atrai a compa­
nhia de espíritos infelizes como eu. Chorava por qualquer 
coisa, dor_mia mal , acordava cansada, sentia mal-estar, 
falta de ar; irritação. Uma amiga levou-me a -um Centro 
Espírita e foi um alívio. Passei a freqüentar, trabalhar com . · 
a mediunidade; tornei-me voluntária em um hospital. Com 
isso, consegui me equilibrar e minha vida muçjou;· Entendi 
muitas coisas, aprendi com ·elas, entendi-me melhor com 
meu marido, vivi bem com minhas filhas, genros e netos. E, 
apesar de ter levado uma vida comurri, encontrei um pouco 
de paz. 

. - Apesar do esforço que você faz para coltivar a alegria, 
sinto em.você um traço de insatisfação do qual ainda não con­
seguiu se livrar .. 
· - Deu para notar? É que nos últimos tempos tenho refleti­

do muito sobre minhas atitudes passadas e notei alguns lados 
que não havia percebido anteriormente. Olhar para trás, des­
cobrir que se tivesse tido mais coragem para agir de acordo 
com meus verdadeiros sentimentos, teria sido mais feliz, ainda . . 

me incomoda. 
- Isso aç:ontece com todos nós quando voltamos para cá 

e revemos. nossas escolhas. 
- É que quando estamos encarnados nos iludimos muito 

com as regras do mundo. Veja só, -eu me casei sem amor, 
hão sentia prazer com a proximidade do meu marido r:iem 
com nosso relaCionamento íntimo. Depois de alguns anos 
de casamento, tendo amadurecido um pouco mais, dei-me 
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conta de que não" era isso o que eu desejava para mim. 
- Mas você continuou casada. 
- Eu achei que havia prometido ficar ao lado dele "até que 

a morte separe"!Não tive coragem para romper o casamento. 
Depois, já tinha duas filhas, 'o que me fez pensar que precisava 
suportar as conseqüências da minha escolha até o fim. 

- Foi uma atitude digna. 
- Na ocasião achei que estava me sacrificando pela felici-

dade de minha família. Hoje sei que estava me castigando por 
ter agido errado. O que eu sentia era culpa por não poder ser 
ao meu marido, que dizia me amar mui.to, o que ele esperava 
de mim. Essa culpa levou-me a suportar os desacertos dele 
sem reclamar. 

-Você fez o que achou melhor na época. Não adianta-cul­
par-se por isso. 

- Não me culpo pelo casaniento, eu e_ra muito imatura 
. quando.casei. O que me incomoda é que hóuve um momento 
em que me dei 'conta de que não éramos felizes juntos. Ele, 
não sendo correspondido como esperava, procurou fora ou:.. 
tro amor e tornou-se mal-humorado~ irônico, crítico em tudo o 
que eu fazia. Acabamos como dois inimigos dentro de casa. 
Nossas filhas cresceram nesse ambiente e ambas se casaran:i 
muito cedo. 

-Talvez tenham feito o mesmo que você .. 
- Isso também me incomoda. Fugi da casa materna.e aca-

bei fazendo a mesma coisa que meus pais. Não fui capaz de 
criar um lar feliz, com_o sempre sonhei. 

- Agora você está prep~rada para escolher melhor. 
- Não desejo voltar tão cedo. Quero primeiro me co-

nhecer mais, ir fundo em meus sentimentos, vencer essa 
insatisfação que de vez erri quando brota dentro de mim, 
fazend.o com que eu tenha de me esforçar muito para con­
servar a alegria. 

-_ Talvez seja bom você procurar ajuda de um terapeuta. 
- Eu faç~ terapia desde que cheguei aqui. 
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.· .:... Há quanto tempo está vivendo aqui? 
- Dez anos. Mas não _é um atendimento seguido, como 

no ~undo. Eu só o procuro quando estou com dificuldade de 
entender meus sentimentos. Ele quer que eu aprenda a lidar 
com as emoções. 

- Essa é a forma melhor. 
- Mas apesar dos problemas que ainda carrego, tive bons 

'momentos na -Terra. Como eu disse, ao desabrochar a me­
diunidade, traoalhei em um Centro Espírita, fui voluntária em 
um hospital. Foram as .melhores escolhas da minha vida. Eu 
pensava que ia ajudar os outros, mas cheguei à conclusão de 
que a maior beneficiada fui eu. Praticar um ato de bondade, 
por mais insignificante que seja, provoca dentro do nosso es­
pírito uma sensação de felicidade, de realização, que não há · 
palavras para descrever. Não depende de retribuição nem do 
reconhecimento dos outros . . 

- É que nossa alma é' essenci~lmente boa e quand.o pratica­
mos o bem ela se alegra. O bem é o alimento do nosso espírito. 

Notei que Otaviano havia se distanciado discretamente e 
fiz-lhe sinal para que se aproximasse. 

- Estou feliz por rever Dorotéia. Fomos muito arl)igos na 
infância. 

- Foi uma surpresa muito boa. Vivemos um tempo bom 
juntos. 

- Recordar os bons tempos alimenta o espírito. - Concor:.. 
dou Otaviano, sorrindo. 

Dorotéia 'assentiu e em seguida me perguntou: 
- Quanto tempo ficará aqui? 
- Mais duas semanas: 
- É pouco tempo para conhecer melhor nossa cidade. É ·. 

muito bom viver aqui. 
- De fato, é um lugar muito agradável, mas quan~o acabar 

minhas férias, terei de ir. Estou trabalhando em alguns projetos 
-que envolvem outras pessoas. 

· - Eu sabia que você não ia descansar. Sempre foi muito 
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ativo. Mesmo criança inventava mil coisas para se ocupar. N?o. 
conseguia ficar parado . 

. - Naquele tempo eu era muito agitado, sem paciência para 
esperar nada. Hoje, tornei-me um poúco mais calmo, contudo 
continuo cada vez mais ativo. 

- Faz parte do seu temperamento . ....: Tornou Otaviàno. 
- Você pode melhorar a maneira d,e lidar com suas emoções, 

, progredir espiritualmente, mas jamais será passivo. Seu tem'" 
peramento é criar, fazer, experimentar. 

- Nada me dá mais prazer que projetar alguma coisa, exe­
cutá-la e estudar os· resultados. 

1 

- Eu já sou diferente. - Confidenciou Dorotéia. - Prefiro a 
contemplação, observar a natureza me faz ficar em paz. Adoro 
a calma da nossa cidade, que nos faz recordar os tempos em 
que a v.ida em sociedade era mais pacata. Por esse motivo, 
não gostaria de reencarnar tão cedo~ Fico horrorizada obser­
vando a moderna sociedade terrestre. 

- É bom não esquecer que tudo tem uma boa razão. - Co-
mentou Otaviano. · · 

- Eu sei. -:-- Contestou ela. - Mas eu ~ão gostaria de estar 
. vivendo lá agora. Tanta agitação. As pessoas correm de üm 
lado -a outro sem saber para onde ir. A violência impera, o 
medo domina, a corrupção gera miséria e desconfiança. Sei 
que um dia tudo vai mudar, mas, enquanto isso, espero poder 
continuar aqui. , 

OltJei-a e tive a nítida sensação de que ela iria reencarnar 
dentro de pouco tempo, mas não disse náda. Há rnui~o aprendi 
a ficar calado. 

Engrácia aproximou-se, dizendo: 
· - Gostaria que tomassem assento no salão de música. A 

apresentação vai começar. . · 
· Engracia passou o braço no de D.orotéia e ªí'.lbas foram 

para a outra sala. Eu e Otaviano .acompanhamo-las um 
pouco atrás. 

-Foi quando eu comentei com ele: 
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- Ela não quer, mas noto que Dorotéia deverá reencarnar 
em breve. Ela sabe? 

- Ela sente todos-os sinton:ias, mas procura ignorá-los. O· 
cerco est,á apertando e· logo terá de ir. · 

- Alguma tarefa especial? 
- Ela teme, porque pressente que terá algumas dificulda-

des. Uma de suas filhas fez um casamento infeliz, escolheu 
uma vidç desregrada, tornou-sé revoltada. Culpa a mãe pela 
sua infelicidade. · Dorotéia tem feito ? possível para auxiliá-la, 
mas tem sido em Vãó. Janice não ,a perdoa nem aceita q ajuda 
que oferecemos . . Atualmente, vive em um · núcleo próximo à 
Terra, em péssima companhia. 

- O que dizem os orientadores? 
- Que só reencarnando ela poderá se recuperar . 

. - Isso se tiver uma boa ajuda familiar. 
· - Em breve Dorotéia terá, que decidir: se reencarna para re­

ceber Janice como filha e poder auxiliá-la de Uma forma direta 
ou se à deixa nascer entre o~ que estão no mesmo nível dela. 

- Garanto que Dorotéia vai preferir reencarnar. Se Janice 
nascer entre pessoas na mesma situação dela, vai sofrer 
muito mais para aprender e Dorotéia sentirá uma culpa 
muito maior. " 

j 

·Entramos no salão e nos calamos, tomando rapidamente 
assento nas duas poltronas vazias ao lado de Engràcia e Do- · 
rotéia. 0 recital ia começar . . 

Engrada levantou-se, dizendo da alégria em receber os 
amigos e anunciou o primeiro número. Duas senhoras, vesti- . 
das com roupas antigas, levantaram-se, enquanto uma delas 
sento'u-se ao piano a outra, postou-se ao lado dela. 

Uma começou a tocar uma valsa muito bonita, que eu não 
conhecia e a: outra, começou a cantar com voz suave, inspi-

-rando pensamentos de paz. As duas pareciam fazer parte de 
um quadro do século passado e a música, de grande beleza, 
tocou-me. Comecei a sentir uma grande saudade, de alguma 
coisa perdida no tempo e da qual não conseguia relembrar. 
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Cantar.am duas músicas, depois foia vez de um jovem, 
cabelos cast~hhos soltos ao vento, declamar um poel"!lá, . i 

questionando a diferença entre orgulho e dignidade, qom 
graça e bom humor que me encantou. . 

Um mestre do violão tocou uma música clássica e por 
fim Engracia abriu um espaço livre para quem quise?.se . 
apresentar-se. 

Dorotéia tomou a palavra: 
-:- Peço ao dr .. Silveira Sampaio que nos brinde com uma , 

apresentação, , 
Tentei escapar, mas as pessoas em coro juf)taram-se a ~la . 

pedindo a mesma coisa: , 
Há muito te'mpo que eu não me apresentava a uma pla­

téia, à moda do mundo. Fiquei um pouco embaraçado. Mas, 
notando o interesse deles, resolvi ceder. 

- Sempre gostei de conversar com o público. Vou mostrar~ 
lhes como eu fazia um programa de televisão. A vida no mundo 
é ainda muito conturbada e eu decidi tocar nessas feridas de 

. · maneira bem-humorada, tentando conscientizar as pessoas . 
. Falava sobre comportamento, e os políticos éràm sempre· um 
prato cheio. 

Fiz uma pausa, olhei para a platéia que ouvia atentamente 
e me concentrei, revivendo a aparência que tinha naquele 
tempo, tomei a postura da época. E comecei à falar como se 
estivesse no a~. iniciando meu programa. · 

Dialogava com eles, enfocando situações que estão 
acontecendo atualmente no Brasil, conversando ao tele­
fone com um senador da oposição, ao qual dei minhas 
sugestões para melhorar o partido, Depois, como quem . 
não quer nada, liguei para o Presidente da República, 
usando os argumentos dos oposi~ores, sempre com bom 
humor e alegria. 

Notei que as pessoas riam e divertiam-se com meus 
trejeitos e ditos irreverentes .. Quando terminei, apla~diram­
. mé e eu me ,senti feliz. por perceber que, apesar. do~ anos, 
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das mudanças pelas quais havia pa.ssado, ainda conseguia 
me comunicar. 

Por várias razões, essa foi uma noite inesquecível em 
Alverne. 
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. · N. tarde seguinte, Ot~­
viano foi buscar-me para irmos 
visitar um hospital. Não era um 
local como os hospitais do mun­
do, porquanto apesar dos centros 
de ate~dimento especializados, 
os atendimentos eram direciona­
dos não so aos problemas físicos 
como aos emocionais. 

Otavia,no informou-me que 
lá eles cuidavam do espírito em 
suas múltiplas necessidades. To­
dos -as tratamentos priorizavam 
o .equilíbrio emoCional e, conse-

. qüentemente, o espiritual. 
Era um prédio amplo, o verde 

imperava em todos os tons, seja 
has plantas como na decoração. 

Otaviano apresentou-me a um 
dos diretores do hospital, um clí­
nico geral que havia regressado 
da Terra havia mais de trinta anos '. 
Doutor .Barcelos aparentava uns · 
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cinqüenta anos, era alto, forte, tinha o rosto quadrado, cabelos 
grisalhos, sorriso fácil e muito carisma. • 

Simpatizei com ele .de .imediato. Notando minha curiosida­
de, ele esclareceu: 

- Vou levá-lo a conhecer nosso trabalho. Devo dizer que 
apesar de ter voltado há mais de trinta anos, tenho acompa­
nhado o progresso científico, não só que ocorre na Terra como 
em alguns planos mais evoluídos que tive oportunidade de 
visitar. 

Fomos caminhando por um corredor e ele continuou: 
- Este hospital dedica-se ao atendimento dos problemas 

da memória. É surpreendente como as pessoas conseguem 
bloquear lembranças que não desejam cultivar. 

- É natural. Todos nós desejamos esquecer situações 
desagradáveis. -

- Era o que eu pensava. Porém, é mais que isso. 
Olhei-o surpreendido e ele prosseguiu: 

· . - A maioria faz a mesma coisa também com o que é bom 
e agradável. 

- Eu procuro gravar na memória os momentos bons. 
Eles servem de alentá quando precisamos enfrent_ar si­
tuações difíceis. 

- Isso é o que parece. Mas, na maioria dos casos, o bem 
pressiona muito o comodismo contumaz, e quando a pessoa 
não está atenta, isso costuma esconder sua utilidade para que 
ela não tenha de se esforçar e mudar. 

Olhei-o um tanto inquieto, perguntando-me se eu também 
teria feito isso. -

Ele sorriu e disse: 
- Vamos entrar nesta sala. 
Acompanhei-o pensativo. Era uma sala espaçosa, havia 

duas ma~as, algumas cadeiras, um aparelho simples com uma 
tela e alguns botões coloridos. 

- É aqui que ~studamos os mecanismos da memória e suá 
conscientiza9ão. 
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_ Olhei em volta e não me ,contive: 
- Aqui? Não estou vendo aparelhos de pesquisa. 
- Engana-se. Temos tudo o que precisamos. Temos con-

. seguido resultados muito positivos, o que nos indica que esta­
mos no caminho certo. 

- Gostaria de assistir a um tratamento desses. 
- Você está estranhando porque não possuímos aqui má­

quinas modernas que já existem em outras dimensões. Mas 
nós, que residimos em Alverne, optamos pelo desenvolvimento 
dos sentidos. Uma máquina pode lhe dar conceitos, estatís·­
ticas, de~crever camadas do corpo astral, mostrar inclusive 
órgãos 'em desequilíbrio, porém, só a percepção do espírito, 
direcionada ao conhecimento, pode penetrar no emaranhado 
do emocional humano e trazer à tona as sutilezas que uma 
máquina nunca conseguiria. 

Em suma, os aparelhos podem facilitar um diagnóstico, 
mas o caminho mais rápido para a cura, só o espírito desen­
volvido tem como conseguir. Por esse motivo, nosso trabalho 
aqui é mais voltado ao desenvolvimento da percepção intuitiva 

· e ao estudo das energias que nos cercam. 
- Em nossà cidade, embora tenhB;mós também treinamen­

to e desenvolvimento de nossa sensibilidade, nós nos utili- . · 
· zamos dos aparelhos que facilitam esse trabalho, poupando 
tempo e energia. 

- São métodos de trabalho. Nós aqui preferimos os re­
cursos espirituais, porque com a,utilização desses aparelhos, 
com o tempo, tornamo-nos dependentes deles. É o que está 
acontecendo atualmente na Terra. A maioria dos médicos só 
consegue fazer diagnósticos por meio desses aparelhos. 

- Isso é progresso. Poupa tempo, trabalho e o diagnóstico 
tem menos probabilidade de erro. 
· - É verdade. Mas por outro lado, o médico vai bloqueando 
seu sexto sentido. Fica limitado, não tem mais a mesma sensi­
bilidade para agir em um momento de crise. 

- Em tudo é preciso bom senso. Um bom profissional usará . 
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os recursos do progresso com discernimento, sem descuidar 
da intuição. 

- Isso seria maravilhoso. Mas aqui, temos recebido espí­
ritos que trabalharam como médicos no mundo. ~icaram a 
tal ponto bloqueados em sua sensibilidade natural q~e foram 
trazidos para este hospital a fim de reverter esse problema. 
Gostaria que você pudesse.vê-los. Estavam incapazes do mais 
simples diagnóstico sem o auxílio de uni aparelho. 

· - É surpreendente como o ser humano consegue fa;zer uso 
errado de tudo. 

- Por causa disso, temos nossos métodos. Afinal, as pes­
soas não são iguais' e há que suprir todas as necessidades 
delas. 

- Gostaria de assistir a um tratamento desses. · 
- Amanhã é dia de atendimentos. Se quiser poderá vir 

e participar. 
- Obrigado. Virei, com. certeza. 
- Vamos à outra sala. Desejo mostrar~lhe o arquivo dos pa-

cientes no qual estão documentados os 'casos e os progressos 
alcançados. ) 

Eu não estava muito convencido do que ele dizia e ~ se­
guia, observando todos os detalhes. Na outra sala, havia um 
aparelho muito parecido com os computadores terrenos. 

Ele convidou-me a sentar ao seu lado e acionou o apare­
lho. Então, começou a mostrar-me as fichas de pacientes e 
pude acompanhar vários casos. :Confesso que fiquei ~urpre­
endidó com os re~ultados. 

A recupe,ração das pessoas havia sido acima da média que 
eu estava costumado a observar em nossa cidade. 

Eu estava bastante intrigado. Não podia aceitar que 
eles, utilizando-se de métodos tão simples, houvessem 
conseguido mais sucesso que nós, com todos os aparelhos 
de que dispúnhamos. 

Depois de algum tempo tive de render-me às evidências. Então 
fui acometido do desejo de assistir de fato a alguns tratàmentos. 
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No dia seguinte, compareci ao hospital no horário com­
binado.· O ·dr. Barcelos já rríe aguardava. Conduziu-me a um 
pequeno salão, onde algumas pessoas esperavam~ 

Atravessamos o salãó e nos dirigimo$ à sala contígua. 
Meia dúzia de pessoas, sentadas em círculo, permaneciam 
em prece. 

A sala estava em penumbra e ouvia-se uma música 
suave. Doutor Barcelos designou uma. cadeira para que eu 
me sentasse. 

Olhei em volta. Não queria perder nenhum detalhe. Havia 
alguns móveis brar-icos, uma maca e uma mesa com um apare­
lho, igual aos outros que e'u vira e que se assemelhava muito a 
um computador terreno. Sentada ao lado da mesa, uma mulher 
de jal.eco branco, igual a todos os presentes. 

Doutor Barcelos ligou o aparelh_o, e um . rosto de homem 
. apareceu. No mesmo instante, a moça levantou-se e foi até 
_o salão. Pm~co depois, voltou com um jovem ~ue aparentava , 
uns vinte anos. 

Ela colocou o rapaz deitado na maca e ficou ao seu lado. 
Doutor Barcelos colocou a mão. na testa dele, que adormeceu 
prontamente. Então, fez-:me sinal para que me aproximasse. 

" Obedeci. Ele levantou as mãos e conéentrou~se. Séu rosto 
modificou'-se e do seu peito começou a sair uma luz rosa que 
envolveu o rapaz adormécido Ra maca. 

Senti uma onda de carinho me envolver e fiquei comovido .. 
De repente, vi que o homem cujo rosto estava no computador, 
apareceu em pé, no meio do círculo de pessoas. 

Doutor Barcelos .colocou ambas as ,mãos sobre o corpo 
do jovem· na maca e as movimentou. Agora, as energias que 
saiam de suas mãos eram:azuis, enquanto as pessoas do cír­

. cuia envolviam o homem no centro, com energias verdes. 
De repente, o rapaz começou a soluçar e gritou em 

desespero: 
- E!e está aqui! Eu sinto. Quer vingar-se. Já. não chega o 

que fez comigo? 
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. O homem, no meio da roda, estendia a mão e queria sair 
do círculo e aproximar-se, mas as energias à sua volta conti­
nham-no. 

Doutor Barcelos colocou a mão na nuca do· rapaz, e disse: 
- Van:ios, sente-se. Vou ajudá~lo . . 
-- Não .. Tenho medo. 
- Somos seus amigos, estamos aqui. Levante-se. 
Ele estava 'pálido, olhos esbugalhados. Obedeceu .con­

traindo a fisionomia. 
- Olhe para ele. Veja que não há o que temer. Ele está ar­

rependido do que fez e também já o perdoou. Não há o que 
temer. É hora de se reconciliarem . . 

- Não posso. Tenho medo. Ele vai me perseguir. 
- Ele já o perdoou. Não há o que temer. Vamos enfrentar 

o inevitável e acabar de uma vez por todas cotn séu tormento. 
Olhe para ele, veja como está mudado. 

O rapaz fixou durante alguns segundos o homem,· que de 
mãos estendidas parecia implorar, e gritou: 

~Não posso! 
· .Perdeu ós sentidos. 

Então, o homem no meio do circulo desapareceu e a um 
gesto do dr. Barcelos, as pessoas se levantaram e rodearam a 

·maca, onde o rapaz permanecia desmaiado. · 
A um sinal do dr. Barcelos uma das moças postou-se na 

cabeceira da maca, colocou a rr:ião sobre a testa dele, concen­
trou-se durante alguns segundos, depois começou a falar: 

- Embora não pareça, finalmente ele cedeu. As formas 
pensamentos que o qtor.mentam perderam a força. Em minha 
opinião, ele está pronto para reencarnar. 

- Está certa disso? - Indagou alguém ao-lado dela. -A mim 
pareceu que se tentarmos de novo, .poderá acontecer como 
das outras vezes. 

- Precisamos esclarecer melhor. -Pediu dr. Barcelos. 
Todo.s se concentraram. A moça colocou a mão sobre o 

coronário dele. Permaneceu assim durante algum tempo. Aos 
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poucos, seu rosto foi se transformando e ela ficou mais madura 
e mais rarefeita, quase transparente. 

· Eu, apesar de sentir que o momentq requeria concentração 
e auxílio; não conseguia desviar a atenção deles. 

Então, surpreendido, notei que sobre a cabeça dela for­
mou-se. um clarão dentro do qual apareceu o rosto do jovem 
dizendo: 

1 ' . 

__; Eu hão qu.~ro ir embora daqui. Farei tudo para retardar 
minha· reencàrnação. Não sinto mais medo do Bernardo. Ele 
já me p'erdoou e eu não guardo rancor pelo que me fez. Mas 
por que voltar ao mundo, enfrentar a vida na matéria se posso 
ficar aqui onde desfruto de uma vida boa? M~s isso eles não 
podem descobrir. Tenho que ser esperto. 

Em seguida a cena desapareceu~ dr. Barcelos-tornou: 
- Gravou na ficha? \. 

. Uma das moças assentiu, é ele continuou: 
- Caso resolvido. Encaminhe-o para a reencarnação. Ainda 

dá tempo de o Bernardo recebê-lo como filho. 
' ' ' 

Dr. Barcelos pediu que éontinuássemos concentrados 
e eles atenderam mais dois casos. Um de uma mulher, que 

. apesar de ter evoluído, me·lhorado seu padrão de energias, 
de tempos em tempos era acometida por ausências, permane­
cendo algum tempo apática, desmemoriada. · 

Ela trazia esse problema desde quando' estava encarnada, , 
e apesar do progresso alcançado lá, no astral, não havia con­
seguido solucioná-lo. 

Desde que chegara a Alverne, há mais de cinqüenta anos, 
pa~sara por diversos tratamentos e embora as crises tinham 

. se espaçado, voltavam. Depois de cada cris~; ela entrava em 
depressão, angustiada e custava para reagir. 

Dr. Barcelos assumira o caso há mais de dez arios, ten­
tando descobrir a causa desse desequilíbrio . . 

Ela foi colocada na maca e ele colocou a mão sobre a ca­
beça dela dizendo: 

- Feche os olhos Nic~ , relaxe, voC'.ê está entre amigos. 
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Ela suspirou e obedeceu. A um sinaJ do dr. Barcelos, duas 
assistentes aproximaram-se, sendo que uma ficou na cabecei-
ra e a outra do lado oposto ao do médico: · , 

- Vamos coineçat - Pediu ele. 
Uma colocou a mão sobre a test&, a outra sobre o peito da 

paciente. Então, uma luz branca, transparente formou-s1;3 entre 
eles, unindo-os, e, aos . poucos, foi se transformando em um 
vértice transparente de fumaça, que circulando rapidamente 
fbi subindo e desaparecendo no tet_o da sala. 

Admirado e atento, eu.permanecia observando. Não sei di­
zer quanto tempo eles continuaram assim. Até que dr. !3arcelos 

· disse suavemente: 
- Vamos voltar. 
Eles· abriram os olhos e dr. Barcelos, ·colocando a mão 

sobre a testa de Nice, chamou: 
- ·Nice, acorde. 
Ela acordou e ólhou assustada à sua volta. 
:--- Você está bem? - Indagou ele. 
-Agora estou. 

· - Como se sentiu? 
- Houve um momento que tive muito medo. Parecia que, 

uma coisa horrível ia acontecer. Ainda ~bem que me acordou. 
Foi :só um pesadelo. 

- Está tudo bem. Voc.ê está muito melhor. 
Ela saiu e eu, curio·so, queria fazer algumas perguntas. 

Doutor Barcelos olhou-me e disse com voz firme: · 
- Agora não.- Depóis fará quantas perguntas quiser. · 

· Em seguida, outra mulher entrou ·para tratamento. Apesar 
\ . , l . 

de querer demonstrar calma, seus olhos percorriam a sala, 
inquietos. 

- Venha Dalva. - Disse dt. Barcelos, tomando-a pelo braço . . 
- Você é Uma pessoa forte, poderosa. Não precisa temer a sua 
força. Já melhorou muito. Deite-se e relaxe. 

Ela obedeceu e ele colocou a mão sobre sua cabeça, mas 
ela demorou, um pouco para adormecer . 
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Mesmo dormindo,
1 

de vez em quando seu corpo estreme­
cia. Seu espírito não estava em _paz. 

Desta vez o dr. ·Barcelos chamou dois rapazes e colocou­
os um na cabeceira e o outro hos pés da paciente. Por sua 
vez, o médico colocou uma das mãos no peito e a outra no, 
baixo-ventre. 
· ·Concentraram-se e eü vi que uma energia dourada saía da 

testa dos dois assistentes; formando um fio luminoso e ligan­
do-os. Depois, ·esse fio rodeou-os há uhs vinte -centímetros de 

· distâ.ncia, isolando-os. . 
Dentro çfo espaço em que eles estavam, formou-se uma 

névoa branca, rarefeita, enquanto seus corpos brilhavam colo­
ridos, das mãos do médico saíam energias também coloridas 
que penetravam no frontal da paciente; 

Era um espetáculo maravilhoso,~ que eu nunca havia , 
visto, apesar de estar trabalhando havia muito tempo. Aos 
poucos, notei que o corpo da paciente, que ,estava opaco, 
começou também a brilhar e tranMormou-se em luz durante , 

' alguns minutos. _ · . 
Depois, dr: Barcelos levantou · as mãqs e imediatamente. 

tudo desap~receu . . 
Calmo, charnou Dalva, que abriu os olhos, sorriu e disse: 
- Que pena que acábou. 
- Está se sentindo bem? 
~ Foi maravilhoso. 
Ela saiu e ele pediu que continuássemos concentrados, 

desta vez para agradecer a ajuda conseguida. 
O trabalho foi encerrado, saímos da sala e o dr. Barcelos 

pediu-me: 
- Vamos conversar. Venha comigo. 
Acompanhei-o até uma sala simples, mas muito agradável. 
- Esta é minha sala. Sente~se. O que quer saber? 
- Tudo. Os problemás dos lapsos de memória sempre me 

interessaram. 
Ele sorriu: 
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- Venho estudando esse assunto há muito te_mpo. Mas 
confesso que ainda tenho muito a aprender. Gostaria de saber 
sua opinião sobre os casos que presenciou. 

_:__ Bem, o primeiro pareceu-me mais simples. Claro que 
o rapaz estava com medo de enfrentar a vida na Terra. Mas 
nesse caso não seria mais_produtivo esperar· um pouco mais, 
a fim de que ele se tornasse mais seguro? 

- No caso delé, não .. Ele tem necessidade de experimen­
tar a própria força. Só assim conseguirá vencer o medo. Nas 
suas últimas encarnações, usufruiu muito poder político, ha­
bituou-se a mandar e a dispor de pessoas que o bajulavam, . 
favorecendo-o de modo que ele não precisava fazer nada a 
não ser pedir. Acomodou-~e. Anulou a própria força e aca­
bou mergulhado no tédio e na falta de confiança da própria 
capaé:idade. 

E;le já sabe qUe na próxima encarnação vai atrair muitos 
desafios para obrigá-lo a resgatar a própria força. Está pre­
parado para isso. Penso qwe se ele continuar aqui, poderá ter 
1,1ma recaída. / 

- Entendo. Ele pode acomodar~se de novo. 
- Isso. Ele tem todas as possibilidades de apr:oveitar muito 

essa encarnação. Mas, é claro,. tudo vai depender de como ele 
escolher o próprio caminho. 

- Já o caso da Nice é mais complicado. 
- É desafiador. ~as penso que estamos progredindo 

bastante. 
- Já tentaram a regressão? . 
- Quando meu grupo começou a atendê-la, nossos a'nte-

cessores já haviam tentado,' mas os resultados não aconselha­
vam continuar. Ela ficava pior em vez de melhorar:.. . . 

- Curioso. A regressão localiza a, causa .dos problemas e 
facilita sua solução. 

- Não no caso dela. Desde o começo, sentimos que ·deve 
ter vivenciado um fato tão-terrível que preferiu esquecer. · · 

- Foi o que pensei. Todos fazemos iss() parsi. evitar o sofri-
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menta. Talvez uma busca nos arquiv9s das encarnações dela 
· pudesse dar uma pista. 

- Foi o que fizemos '. Mas aí constatei uma coisa inexplicá­
vel. Ao recorrer aos arquivos gerais, descobri que em determi­
nado tempo, também havia. um lapso. · 

_ - Como assim? 
- Fui conferindo as datas e os eventos e descobri que em 

uma encarnação na Europa, há mais de duzentos an.os, havia 
uma brecha. Faltavam os fatos de dez dias. 

- Isso não pode ser. Esses arquivos são completos. 
- Não às de Nice. Procurei ajuda dos nossos maiores e eles 

informaram-nos que foi a força de Nice que criou esse lapso. 
Eu queria uma solução, mas fui informado de que era preciso 
esperar que ela mesma fizesse isso para não prejudicar ainda 
mais seu estado emocional. 

- Ela ignora a própria força, o que acontece com muita 
gente, mas seria bom. que ela descobrisse isso. 

- Estamos tentando há anos, acredito que estamos COASe­
. guindo. Quando, não poderia determinar. 

- O que o faz pensar que estão progredindo? .· 
- Os videntes que acompanham cada sessão, informam-

nos das mudanças que vêm ocorrendo. Em especial a tylirela. 
Ela possui a capacidade de penetrar fundo na memória incons- ~ 

ciente das pessoas e nos tem auxiliado muito. 
- De que forma? 
- Nas primeiras sessões de tratamento, quando chegá-

vamos perto do ponto de suas ausênciàs, Nice, que estava 
adormecida, acordava apavorada, passava tão mal que rião 
oferecia condições de continuar. Depois de cada sessão cus­
tava a se recuperar. Tanto que chegamos a pensar em não con­
t1nuar, uma vez que nãD lhe estava fazendo bem. Consultamos 
nossos superiores que nos estimularam a prosseguir. 

- Sob que alegação? 
- De que o medo de enfrentar aquela lembrança estava 

tão vivo em seu inconsciente qµe ao nos aproximarmos da 
1 
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causa do seu problema ela sentia-se na eminência de pas-
sar tudo de· novo e repelia o fato com tal força que acordava 
daquela forma . . 

·. Fiquei pensativo por alguns instantes, depois disse: _ 
- Que espírito forte o dela! Conseguiu até apagar os arqui­

vos akásicos. Nunca pensei que isso fosse passivei. · 
- Não é possível mesmo. Eles ainda estão lá. O que ela 

fez, tentando acabar com eles, .foi ocultá-los por um determi-
nado tempo. ~ 

- · Mas hoje ela não acordou apavórada. , 
- Por esse motivo eu disse que estamos progredindo. Um 

dia ela vai desejar enfrentar essa realidade, então estará cura­
da. Como você sabe, essa é a melhor solução. 

- Estou pensando nos casos complicados que a medicina 
encontra na Terra. Se ao menos eles soubessem de todas 
essas coisas ... 

- Ajudaria, mas como você vê, mesmo aqui nem sempre 
temos como resolver certos casos. 

- Eu tenho uma dúvida: será que um dos computado­
res d'e que dispomos na cidade qnde vivo não ajudaria a 
esclarecer este caso? Não mostrc1ria o fato ique provocou 
~sse problema? 

- Não creio. Eu mesmo fiz essa pergunta a alguns amigos 
que tenho lá e eles não conseguiram. ·Aconselharam uma 
pesquisa mais profunda no corpo astral, dizendo, que essa 
disfunção poderia ser provocada por uma causa física. Não 
aceitei. essa hipótese. · 

- Apesar de complexo _l)âO podemqs esquecer de que .o 
corpo astral ainda é matéria. Isso poderia ser verdade. 

Doutor Barcelos sorriu e respondeu: · 
- Não poderia, Temos estudos da matéria do corpo astral 

em várias densidades, conforme o nível de evolução do espí­
rito, e sabemos que o que une as energias e materializa esse 
~arpo é o estado do espírito, suas atitudes, suas necessidades 
emocionais. Logo, sempre que se revele uma disfunção nesse 
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corpo, a causa será iny~riavelmente fruto do espírito. É o ·espí- . 
rito a grand,e força que move a matéria em qualquer dimensão 
do Universo. 1 

-

Tive de corícordar. Doutor Barcelos sabia o que es- · 
- tava dizendo. 

- Gostaria de acompanhar melhor esse .caso: Ficaria gra-
. to se depois que eu fosse embora voçê pudesse me manter 

informado. 
) - Será um p_razer: · . 
- Temos o caso da Dalva. Nunca havia visto um tratamento 

como esse. Qual é o caso ·dela? 
- Depressão profunda, devastadora. 
- Ela não me-pareceu tão mal. 
- Está se recuperando bem. Logo terá alta. 
-Aquele 'rapaz que ficou na cabeceira: da paéiente tem uma 

luz poderosa. · 
- De fato. Mário desenvolveu a capacidade de àtrair e dis­

tribuir energias vitais. Ele vem trabalhando há muitos anos· na 
preservação da natureza, 

1
não só na Terra como em algumas 

dimensôés astrais. Tem nos auxiliado muito quando está entre 
nós. É muito ligado aos devas e a todas as espécies de seres 
elementais. · 

I 

- - O co~po da paciente antes opaco, crioú vida. 
- ls_so vai durar·eriqLianto ela conseguir manter pensamen-

tos elevados. Você sabe como _é isso. O pensamento bom 
ilumina, 6 negativo apaga, 

.-_ É-a eterna luta que temos para dominar nosso pensamen~ 
to. Se as pessoâs soubessem como um pensamento ruim ma~ 
chuca o corpo, atrai doenças, tomariam muito mais cuidado. , 
· :- É verdáde. Mas mesmo sabendo nern sempre consegui~ 

mos:vencê-los. 
- É O que tentámos aprender quando reencarnamos .. 
- . A densidade da atmosfera d.e lá permite que nossos 

pensamentos sejarri mais lentos e que · possamos estudá-los 
de uma forma melhor. 
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. Levantei-me sorrindo: 
- Obrigado por tudo. Quando eu for embora, gostaria d~ 

continuar mantendo contato com seu trabalho. 
- Térei _prazer em trocar experiências com você. 
Despedi-me e saí. Otaviano me esperava do. lado. de fora 

e indagou: ' 
:-- E então, foi boh1? 
- Foi ótimo. O grupo do dr. Barcelos é mui~o bom. É difícil 

encontrar pessoas tão bem-dotadas. 
- É verdade. É que aqui confiamos mais na potência do 

espírito que nas facilidades que as 'máquinas oferecem. 
- Já sei. - Respondi sorrindo. :._ Você acha ·que o uso das 

máquinas acaba por bloquear nosso potencial. 1 
• 

- Não disse isso. Nós também temos algumas delas aqui e 
usamo-las com suçesso. O que n~.o aceitamos é que ~las pos­
sam substituir a criatividade do nosso 13spírito. Essas pessoas 
que você viu preferem confiar mais no que sentem do que no · 
que muitas pesquisas afirmam como verdadeiras . 

. - Neste caso vocês estariam anulando a ciência. 
- Não. Nós.estamos verificando se o que os cientistas afir­

mam é verdade mesmo. Se suas teorias são verdadeiras. 
· - É üma forma de pens~r. Também pens'o que não po­

dem~s aceitar tudo o quê os cientistas dizem como verdade 
absoluta. Tenho visto que o mundo científico evolL:Ji e, cpn­
forme avançamos no conhecimento, vai modificando suas 
afirmações. ' 
, - O que prova que eles, apesar de .suas teoria~, enganam­

se também. 
Não é que ele tinha razão? Nós temos forte tendência em 

aceitar as opiniões de pessoas que consideramos abalizadas ' 
. sem questionar. Contudo, o próprio progresso da ciênCia de­

monstra o quanto seus adeptàs já se enganaram. · 
Então você vai dizer: ~esse caso em quem confiar? Eles es­

tudaram o assunto no qual opinam, pesquisaram, experimenta­
ram: Se eles não estão aptos a nos ensinar, ningüém e~tá. 
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·Eu sempre pensei assim, mas'agora, diante do que estava 
aprendendo naquela comunidade,· começo a pensar de forma 
diferente. ' 

Não é qu~ devemos deixar a ciência: de lado, mas sim 
agirmos com bom senso. O progresso rios trouxe várias faci­
lidades, mas também o risco de nos entregarmos ào como­
dismo, deixando de questionar e nos tornando dependentes 
dos outros. 

Não podemos nos esquecer de que somos · espírit~s 
eternos e. que ainda desenvólvemos muito · pouco nossos 
potenciais. O progresso veio para nos auxiliar, não para que 
atrofiemos nossá capacidad~, confiando mais no que os ou-

. tros ensinam. 
Você vai dizer que eles vivenciàram e tiraram conclu­

sões das próprias experiências e, portanto, sabem o que 
·estão dizendo. · ' 

Até certo pontq sirri; ·mas eu pergunto:- com que-olh.os será 
que eles viram tt.,ido, o que estudaram? Que tipo de vida e de 
momentos viveram ao longo das encarnações que formaram 
suas crenças? Quais foram suas escolhas e até que ponto suas 
emoções influenciaram suas conclusões? 

Difícil dizer. Mil pensamentos brotavam em minha mente e · 
·eu senti que precisava pensar melhor. Rever algumas crenças 
que prazerosamente alimentara até então. 
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ohândo os raios solares 
que penetravam através das corti­

. · nas da janela eu pensava em tudo 
qu.anto aprendera em Alverne. . ' 

- Eu . fiquei envolvido em fl'.Úl­
tiplas atividades e o tempo pas­
sou' rápido. · 

. Faltava apenas uma semana 
para. acabar aquela viagem e eu 
sentia que 

1 

gostaria de ficar um 
pouco mais. . 

As experiências do dr. Bar~ 
celos nie interessavam ~asta_nte. 
Eu havia voltado -· ao hospital . e 
com ele estudado mais alguns 

, casO's. Perceber a capacidade 
dos seus assistentes, alguns dos 
quais tão especializados na cap­
tação de energias e na forma de · 

· distribuí-las, consegu indo resul­
tados tão positivos que eu ·não 
imagin?va ser possível, deixava­
me encantàdo . . : 
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Conversei com Otaviano sobre isso, ao que. ele. esclareceu , 
alegre: 

~ Esse resultadd, quéllq1:1er pessoa de nossa .cidade que se 
interesse em desenvolver suas capacidades poderá conseguir. 
Claro que cada um em seu nível e em sua vocação. 

-'- Eu sei que é preciso ter um bom padrão energético 
para morar aqui.' Mas o ·que me chama atenção é que na 

· cidade 'onde resido, temos o mesmo padrão daqui, no ,_en­
tanto, não vi lá qualid_ades pessoais como as que existem 
aqui. 

- CQmo assim? 
~ - Em alguns auxiliares do dr. Barcelo~ notei pessoas com 

alto -d,,asenv9lvimento no trato com as .energias, provocando 
transformações rncríveis com excelentes resultados. 

- - Do que se admira? Nosso espírito é dotado de imensa ' 
capacidade. . . . _ _ , 

- De fato, essa é uma verdade que todos acreditamos .. Ma~ 
eu confesso que nunca havia encontrado pessoas com tanta 
capacidade. \ . . 

- Na verdade, tudo está em nosso interior, mas temos que 
trabalhar para aprender a usá-las. Para isso, precisamos exer­
citar muito., E o resultado aparece. 

Calei-me envergonhado. Eu chegara àqüela cidade pre- . 
tendendo- provar-lhes que os métodos usados em nossa 

- comunidade, além de mais modernos, eram superiores. Que 
pretensão'! 

Eu que pensava ter vencido meus repentes de vaidade, 
- ' . 

notei o quanto· ainda estava enrolado nela. Eu que pensara -
·· em ensinar-lhes alguma coisa, acabara descobrindo que eles 
é _que podiam ensinar-me que há outros modos de .fazer as 
coisas, tão bons ou até melhores que os nossos. 

Apesar dessa constatação, uma coisaficou clara na minha 
cabeça: a vida ·é tão _rica, tão criativa, trabalha com tal diversi­
dade e perfeição que dá a cada um a possibilidade de escolher 
como desenvolver seus conhecimentos. 
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Que beleza! Que maravilha! Um8: onda de emoção me-aco­
meteu e eu abri as cortinas, deixei o sol entrar na sala e não 
contive um pensamento de gratidão à fonte da vida por ter me 
deixado perceber tudo isso. · -

Um leve ~inal indicou-me que havia alguém do lado de fora. 
Senti a presença de Otav[ano e fui abrir alegre. 

Depois dos abraços, ele me disse contente: 
- Vim avisá.:10 de que Joaquim vai chegar hoje. 
- Que bom! - Exclamei. - Tenho muita vontade de conhe-

1 

-cê-lo . 
. - Ele esforçou-se para vir, sabendo que você tem apenas 

mais uma semana para ficar ·aqui. , 
- Estava pensando nisso quando você chegou. Minha es­

tada, além de prazerosa tem me ensinado muito. 
- Se desejar prolongar um pouco mais, fique à vontade. 

- - Talvez em outra ocasião. No momento , não posso. Pre-
ciso voltar ao trabalho. Deixei alguns projetos em andamento 

_ e preciso dar continuidade. 
- Nesse caso, não vamos insistir. Joaquim só deverá che­

gar m~is tarde. Dispomos d.e algum tempo. Gostaria de conhe­
cer o Instituto de Pesquisas Naturais;no qual Engracia realiza 
suas ,experiências? 

:___ Gostaria muito. 
- Nesse caso, vamos. 
Saímos. O dia estava lindo e a temperatura agradável. O 

sol em Alverne, apesar de tornar o dia muito claro, não era 
tão forte como o da Terra. Não sei se por causa da atmosfera 
daquele lugar ou se pela composição do nosso corpo astral, 
muito diferente de quando estamos encarnados. 

• O que posso afirmar é que aqui a claridade do dia é mais 
limpa, sem nuvens, o que faz sobressair o colorido de-tudo. As 
flores são mais vivas, o branco é mais branco e todas as cores 
são mais bonitas e puras, 

\ - , , 
Olhando em volta e como se estivessemas andando dentro 

_ de um cartão postal, daqueles que comprávamos na Terra, 
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sonhando com essa beleza que naquele tempo só era possível 
em nossa imaginação. 

Não é que elas existiam mesmo? Quando eu estava no 
mundo nunca imaginei qu'e elas existissem em algum lugar . 
e que eu poderia contemplá-las ao vivo e a cores. Que ma­
ravilha! 

Pensando -nisso, andando pelas ruas de Alverne, tenho 
certeza dé que os artistas que cri~m esses cartões na Terra já 
devem ter passado por aqui. Claro. Materializaram no mundo 
essas belezas. 

Aliás, segundo sei, quando reencarnamos, embora e~que­
cidos temporariamente do passado, guàrdamos no incons­
ciente essas reminiscências e procuramos materializá-las. ~ É 
saudade da nossa vida astral, onde está nossa verdadeira 
casa e de onde no~ afastamos 'para novas experiências, porém 
sempre voltamos para prosseguir em busca do nosso _aprimo­
ramento interior. 

- Você está pensativo. - Comentou Otaviano, sorrindo. 
- A beleza deste lugar me torna romântico. 
- Eu sei. Eu também adoro este lugar. · 
- Nós somos pessoas felizes. Te111os o privilégio de des-

frutar de tudo isso. · · 
- Estive de passagem em .sua cidade; Gostaria de conhe­

cê-la melhor. . 
1 

- Quando quiser. Terei o maior prazer em i'ecebê-lo em . 
minha casa e mostrar-lhe as be_lezas que há por lá. 

-,e. Irei assim que puder. É aqui. Chegamos. . 
Param<?s diante de um enorme portão, igual aos de fe~ro 

trapalhado que_ existem na Terra, rodeado por um muro alto . . 
Ele disse o nome, o portão abriu. 

Entramos em um jardim muito bem cuidado; no centro ha­
via um prédio de três andares, linhas retas, janelas altas, estilo 
dos que havia no Brasil no começo dó século vinte. 

Fomos para um hall, um porteiro nos cumprimentou aten­
cioso. Otaviano 'conduziu-me a um salão; as paredes eram · 
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· transparentes, permitindo que os raios solares entrassem so­
bre os tapumes que de tamanhos diversos, forravam o chão. -. 

. Sobre eles havia plantas de diferentes espécies e táma-
. nhos, algumas floridas, outras de folhagens ornamentais. · · 

· O que me chamo'u a atenção foi que o solo. de cada ta-
. ' . ' 

. pum e, onde elas~ esta.vam plantadas, era diversificado. Isto é, 
cada um de uma. cor diferente . 

. . 'Algumas tinham unia cobertura de um véu delicado, meio 
azulado. Curioso indaguei: .... 

. - Por_ que o solo é tao colorido e diferente dos jardins da 
cidade? 

Otaviano explicou: 
- São pesquisas em andamento. Como você sabe, Engra­

cia demorou úm pouco para conseguir bom ·resultado nesta 
cidade; não havia jardins como agora: Para conseguir isso, ela 

· juntou~se com alguns cientistas ·interessados. e começaram a 
pesquisar. Tiveram a idéia de misturar com o solo alguns ele­
mentos que filtravam da atmosfera, juntaram alguns recursos 
já existentes e conseguiram chegar ao que é hoje. ' 

- Excelente resulfado. Os jardins são lindos. 
- Mas eles não pararam no sucesso. C~ntinUaram as pes-

quisas como você pode ver aqui. . . . ' ... 
. , . \ . . ' , . 

- A beleza e fundamental, eleva o espmto . . 
_- É verdade. O esforço deles, porém, atraiu a atenção dos 

médicos da cidade que se juntaram ? eles e criaram neste 
Instituto um departamento de pesquisas voltadas à cura, com 
excelentes resultados . . 

- Eu estava pensando exatamente nisso. Apesar de quando 
eu estava no mundo haver deixado a medicina pelo teatro, ainda 
sinto vontade de curar âs pessoas. Acredito ~ue na natureza há -
elementos para curar todas as doer;iÇas~ Em nossa cidade con­
tinuo acompanhando todos os progressos nessa área. 

- Nesse caso vamos passar ao departamento de cura. 
Acompanhei'-o, pensando na generosidade. da vida. Seja · 

onde for que você -for chamado a viver, seja na Terra ou em 
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. . 
·-.outras .dimensões, sempre haverá alguma coisa para aliviar 

seus sofrimentos, sejam físicos ou emocionais .. 
. . ' ' : 

Ao entrar no imenso salão, notei logo que era comple-
tamente diferente do ariterior. Havia filtros transparentes em 
que os líquidos coloridos passavam, alguns efervescentes, 
outros ·gelatinosos. Sobre um balcão, formas que continham 
massas cada uma de uma cor. Algumas mais ,densas, outra,s 
transparentes; 

Era um espetáculo tão lindo, difícil _de descrever a vo- · 
cês, mas me fez lembrar uma confeitaria muito apetitosa e 
.agradável: 

- Que bonito! - Exclamei admirado. 
- Também acho. Eu poderia Ghamar isto de nossa farmá-

cia. Temos remédios para todos os males. Inclusive placebo. 
Sorri satisfeito. Eu já havia encontrado pessoas que, mes­

mo depois dá morte, desejavam continuar tomando remédios 
que se habituaram no mundo. 

· - Em nossa cidade também temos esse tipo de auxílio. 
- Mas não pense que todos os nossos remédios são-para 

isso. Mesmo aqui, onde par~ poder morar é preciso certo 
padrão espiritual, há pessoas que são tão ir,npressionáveis 
que não conseguem esquecer os problemas que passaram 
no mundo~ Çom isso, seritem dores, angústias, pesadelos, 
remorsos, culpas etc. Por tudo isso, além do socorro psi-

. cológico, espiritual, . há a necessidade de ajudar com al~t:1m 
medicamento. · 

Sorri satisfeito. 
- As pessoas no IT)Undo não pensam q~e a vida aqui seja 

assim, mas depois da morte, cada um continua sendo o qu~ 
foi. As müdanças '"'correm, mas a vida não dá saltos. Tudo tem 
continuidade,seja onde quer que você viva. 

- Depois da morte física, a vida continua de maneira natu­
ral, sempre nos oferecendo condições de aprendizagem e de 

. desenvolvimento. 
Fui apresentado ao encarregadô que satisfez todas .as 
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minhas curiosidades, explicando como eram realizadas as 
pesquisas e quais eram as mais ~ecentes descqbertas'. 

Por se tratar de um assunto técnico, cujás bases são 
diferentes das que se usam no mundo, uma vez que as con­
dições desta dimensão são específicas, não vou transcrevê- -
las para vocês. Só posso dizer que fiquei enc_antado com o 
trabalho deles. 

Eu que imaginara que na cidade em que moro tínhamos 
-um padr_~0 de conhecimentos científicos superior ao de Alver­
he, tive de reconhecer que estava enganado. 

Embora eles trabalhassem de outra forma, utilizando 
mais o potencial das pessoas do que os aparelhos conside­
rados as últimas descobertas da ciência, tão em moda em 

. . . ' 
minha cidade, os ~esultados er~m iguais ou ·até melhores 
que os nossos. 
- Esse sistema também fora positivo para os pesquisadores, 

fazendo ·com que desenvolvessem uma capacidade muito 
grande de ~aptação, o que tornava muito mais rápido os aten­
dimentos e o que me surpreendeu, com um porcentual maior 
de acerto. · 

Eu ainda não havia encontrado pessoas tão intuitivas, com 
tanta capacidade de trabalhar com as energias, como as que 
conhecera em Alverne, o que deu voltas em minha cabeça, fa­
zendo-me imaginar às coisas que eu faria quando r_egressasse 
a minha cidade. 

Depois de visitarmos Engracia na administração, onde tro­
camos idéias sobre o ln~tituto, despedimo-nos. 
_ Eu estava encantado, meditando sobre a maravilha do Uni­
verso, a perfelção .-da Inteligência Divina, que tudo organizou 

- -- 1 

de maneira pE!rfeita em nosso benefíci_o. 
Foi com o coração cheio de gratidão que voltamos para 

casa. Otaviano despediu-se: 
- :___ Joaquim deverá chegar mais ou menos dentro de uma 

hora. Vou sair ·agora, mas voltarei a tempo de recebê-lo~ 
Depois que ele se foi, sentei-me ao lado da janela e, obser-
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.. 
vando os raios de sol que se despediam na tarde que morria, 
voltei meu pensamento à Divina fonte que t~o inteligentemente 
cuida d.e todos nós, sentihdo dentro de mim o calor da gratidão 
e do respeito para com a vida. 

É uma benção. podermos participar deste banqu~fe, me- . 
lhor ainda, de sermos parte integrante e atuante de tudo o que . · 
nos rodeia, sem perder nossa individualidade:· . 

Lembrei-me das pessoas que eu amo, algumas distantes 
ainda, mas o,utras com_ as quais convivo com alegria, e agra­
deci a Deus por ter me dado a vida, uma consciência capaz de 
perceber, uma sensibilidade capaz de sentir . 

. Nesse momento de introspecção, muitas lembranças que 
me eram caras reapareceram, fazendo-me sentir as mesmas · 
emoções de quando as vivi. 

' -

164 

·' 



' 

o carrilhão da sala deu 
oito badalaqas, fazendo-me des­
'p_ertar. Levantei-me olhando em 
volt~ e .querendo me sit~ar, notei 
logo vozes alegres que vinham 

. da porta. 
Várias pessoas conversavam 

alegremente no hall de entrada e, 
depois de rec9mpor minha apa­
rência; fui ao encontro delas. 

borotéia estava entre essas 
pe-ssoas e aproximou-se de mim, 

. ' -
sorrindo: 
. _ - Como vai? Viemm~ abraçar 

. nosso amigo Joaquim. 
- Vou bem. É muito bom vê-la · 

novamente. Estou ansioso para 
conhecê-lo. 

Um dos present~s vfrou-_se, 
estendeu os braços e sorriu, Era 
alfo, magro, elegante, usava calça 

. justa, camisa de mangas compri­
das e um colete. Tinha testa larga ~ 
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vastos cabelos on~ulados que lhe cobriam ' a nuca, olhos ver­
des e vivos, déntes claros e bem distribUídos. 

Fixei-o e senti logo que era uina pessoa esp~cial. Abra­
cei-o, dizendo: 

- Seja bem:.vindo na vOlta aq lar. 
~ Obrigado por ter cuidado cqm carinho de tudo enquanto . 

estive fora. .... -
· - Eu é que agradeço sua hospitalidade. 

- Eu queria ter voltado antes para poder usufruir~ sua com-
panhia por mais tempo. Mas não foi possível. · 

- Ainda temos uma semana: 
\ 

- Vamos aproveitar cada minuto. Eu já tinha ' ouvido falar 
de vàcê e estava ansioso para encontrá-lo. Mas vamos passar - . . . . 
para-·a salà. · 

Éramos sete pessoas e nos acomodamos na sala,, Ur;n dos · 
pre.sentes perguntou a Joaquim: · 
· ·-Você deve ter estado na crosta. Que notícias traz? 

- Infelizmente; não são as que gostaríamos. Há muita vio-
. lência e o sofrimento continua·, principalmente para aqueles 
que resistem ao bem. - He.spondeu Joaquim. - Mas, apesar 
disso, há no méio deles muitas pessoas do bem, interes§>adas 
em viver melhor . 

. _:É que àqui só temos ouvido ,falar~do horror .que há por lá, 
onde a vida humana parece que não vale mais nadà. - Acres-
centou uma das mulheres. . . 

- As p~ssoas prestam mais atenção ao mal do que. ao , 
bem. Falam mais do . qu~ é ruim e não comentam o que é 
bom. - Esclareceu Joaquim. - Eu prefiro falar das coisas boa$. 
Atualmente, na Terra, as 'pessoas estão despertando para sua 
própria responsabilidade diant!3 da vida·. Estão descobrindo 
que; em primeiro !ugár, cada um precisa cuidar de si mesmo. · 
Esse conceito está abrindo as portas da consciência para a 
verdade. 

Joaquim fez iigeira pausa, e notando o intéresse com que 
era ouvido, continuou: 

1 

-
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. , - Todas as escolas que trabalham pelo progresso dá hu- · 
manidade, seja no astral ou na Terra, estão se empenhando em 
conscientizar as pessoas de que só conquistarão a felicid_ade 
. pelo esforço próprio . 

.. ~ Estou aprendendo isso a duras penas. - Interveio urna 
senhora. · · . . . 

- Todo~ estamos. ~· Respondeu outro . companheiro. 
~Ainda não nos iibertamos dos conceitos do mundo, cujos 
valores estão invertidos. As pessoas estão cansadas '. d.e 
sofrer, desiludidas, sem rumo . 

. Joaquim retomou a palavra: 
- É por essa razão 'que o mome,nto é favorável ao esclare­

cimento da verdade. Notei muita movimentação nes$e sentido. 
Várias cidades astrais, mais esclarecidas, ~eslocaram grupos 
de pessoas interessadas em renovar as idéias, reformar a 
sodedade terrena. É a Nova Era em ação. Vários deles, reen-

. camadas no mundo,, estão _formando . grupos de educação 
· emocional, inspirados por. porppanheiros astrais. Os · resulta­

dos' já se fazem sentir na mudança de opiniões de muitos que 
acordaram para a sua próprià resp'onsabilidade diante da vida . . 
Nossp amigo Silveira, · que está nos dando o prazer de sua 
companhia, já realiza · esse trabalho com bastante sucesso. 
Conte-nos sua· experiência. 

- Há alguns anos, juntei-me a um grupo que reencarnou 
para trabalhar !]essa área e temos desenvolvido um trabalho 
que, embora modesto, tem obtido resultados muito positivos. 

Notando que ouviam com interesse, continuei: . 
- Escrevi alguns livros que foram publicados na cidade de Sã<;> · 

Paulo, mas que hoje percorrem todo o Brasil. Quando o primeiro 
livro foi publicado, eu e o gr~po qUe trabalha comigo,·dedicamo-. . - ' 

nos a uma pesquisa dos resultados. Acompanhamos cada livro e 
as reações das pessoas que os liam. Com muitas delas, entramos 
em contato com os espíritos que eram ligados a elas, pedindo­
lhes que no monÍe~to d~ leitura, envolves~em-nas para inspirar-

- ~ lhes novas idéias, ajudando no processo de esclarecimento. 
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- Deve ter sido interessante. -Tornou Joaquim. 
- Confesso que foi emocionante. Muit;:is vezes acompanhei 

amigos meus que ainda estavam no -mundo, querendo abrir­
lhes os olhos para a vida espirftual. Principalmente aqueies 

1 ' • • 

cujo de~encarne eu sabia que estava próximo . . 
- Conte-nos alguns. - Pediu uma senhora. 
- Bem, eu vivi na cidade do Rio de Janeiro. Residia lá um 

artista famoso, humorista de nome, c'uja esposa era· pessoa . 
. de fé, lia os livros espiritualistas. Ela insistia para que/o marido 
lesse esses livros, porém ele não queria. Não se preocupava 
com espiritualidade, não acreditava em vida após a morte. Fi-. \ . 

·quei sabendo que e~e deveria desencarnar em breve de uma· ' . . 

forma inesperada e, embora eu não soubesse a: data certa, 
achei que . seria muito bom para ele se preparar, conhecer o . 

. que acontece quando o corpo morre etc. 
' ' . 

Eu sabia que eie des~java escrever uma peça de teatro e 
o .inspirei para qu.e lesse um dos meus livros. Ele comeÇc:iu a 
ler e nós aproveitamos o enfoqlje mental dele p~ca inspirá-lo 
de tal sorte que ele er:itusiasmou..:se e resolveu escrever a peça · 
sobre o tema do livro. · 

,Eu e meu grupo ficamos ao lado dele até momento em 
que, estando dormindo em sua cama, uma bala perdida o fez 
regressar. Fomos recebê-lo muito· emocionados. No início el.e 
não entendeu bem o que havia acontecido, c-onfundia o sonho . 
com a realidade, mas pouco tempo depois melhorou, enten- . 
deu a nova ~*uaçao e ficou bem. . . · -

· · Confessou-me emocionado. A leitura do meu livro, pouco 
tempo antes de· sua morte, fez com que ele refl,etisse sobre o 
destino dos seres, ajudando-o a encarar esse momento com 

. - .-
coragem, auxiliando..:o a aceitar. a maneira brusca e inusitada 
que lhe tirara a vida física. · .. 

:__ É maravilhoso saber que quando estamos encarnados, 
·esquecidos do passado, existem pessoas que se _dedicam a 
nos proteger, esclarecer. - Comentou uma'senhora. 

- De fato - tornou Joaquim -, é \confortador. Mas por ou~ 
1 
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tro lado, todos nós estamos ligados à vida terrena, de uma 
forma ou de outra. Alguns deixaram lá seus ~ntes queridos, 
outros se preparam para voltar. Em ambos os casos, é 'nosso 
interesse contribuir para a melhoria da sociedade no mundo, 
trabalhando na construção do bem. · 1 

Nesse momento, Otaviano e Engracia chegaram, abra­
çando a todos, e a conversa continuou alegre e agradável. 

Uma hora depois, as pessoas foram se despedindo~ Final­
mente fiquei sozinho com Joaquim, 

Apesar da boa disposição que ele demonstrava, discor­
rendo sobre as novidades na Terra de maneira positiva, senti 
que alguma coisa não estava bem. Contudo, não me atrevi a 
perguntar. 

Foi ele que, com naturalidade, tocou no assunto que o 
incomodava. - ' 

-: Há momentos na vida e·m que é preciso parar, respirar 
fundo, renovar o ânim~ antes de prosseguir. 

- Sinto que o amigo está triste. · · / 
- Estou. Triste e frustrado." Não sei.o que fa~er. 
- Nesse caso é melhor não fazer, nada. Quando me 

/ 

sinto assim, espero a crise passar para que as · idéias . 
possa111 clarear; 

- Foi o que pensei. Voltei não só para poder conhecê-lo 
pessoalmente, mas também porque seriti a necessidade de 
refletir sobre ·oque estou fazendo da minha vida agora. Talvez 
eu esteja me iludindo,acreditando que posso ajudar as pes­
soas que amo. 

- D.e tanto quer~r que elas sejam' felizes, muitas vezes 
acreditamos que nosso amor e boa vontade sejam -suficien­
tes para isso. Nós no8- esquecemos que cada um age com a 

. . 

própria cabeça e possui outras prioridades que são diferentes 
das nossas. ' .. . 

- Estou nessa encruzilhada. Tudo o que sabia fazer, fiz para 
ajudar a Maria e meus dois filhps que renasceram outra vez 
como filhos dela.. · 
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· - Você foi corajoso, tentando enfrentar uma situaÇão des­
. sas. Atinai, ela agora está casada:çom outro: 

- No· começo foi difícil aceitar ·a união ·dela com Ari'él. A custo 
venci o ciúmes que sentia quando os via trocando beijos. Eu sabia 
que nossos dois filhos precisavam voltar com ela, por esse motivo 
me esforcei para superar ,essa minha fraqueza, porquanto dese­
java sinceramente ajudá-los a vencer os desafios dessa nova vida 
e enquanto eu não me ~levasse o suficiente, não eliminasse esse 

. ponto fraco, não obteria permissão para aproximar-me.deles. · 
- Avàlio seu esforço.. · · . 
- Pois foi. Fíz o que pude. Até qu~ consegui permissão. O 

que eu sabia sobre Ariel, o · homem que assumiria o novo lar 
deles, deixava-me apreensivo. Não tive 'acesso· à ficha dele, 
mas àlguns amigos que o haviam conhecido na última encar­
nação, descreveram-no como um homel)1 vaido~'o~ violento e 
de pavio curto. , 

- Você ficou preocupado. . 
- Como não ficar? ~ogo Maria, sempre ~ão .pacata, ingê-

nua~ passiva. Isso seria terrível para ela. Depois, nossos dois 
filhos qLJe deveriam nascer: nesse lar eram iguais a ela, delica­
dos. Não me conformei e procurei meu superior, pedi-lhe"que 
interferisse e não permitisse que isso acontecesse ~ 

- E ele interferiu? · . 
- Não. Recebeu-me com carinho, ouviu-m~ com atenção, 

mas disse que não era possível fazer nada. Eu tentei mostrar-lhe 
o quanto seria penoso para Maria conviver com àquele marido, 
que esse casamento iria torná-la revoltada e agressiva. 

- E ele respondeu que era. issó justamente o' que a vida 
queria fázer. 

Joaquim olhou-rne sério: 
- Como é que você sa~e? 
- Claro. !;la tem a; ilusã~ de que fazendo tudo pqra agradar 

. os outros e esquecendo suas próprias necessidades, vai ser 
amada, respeitada. lssq não é verdade. Com essa atitude ela 
só atraiu sofrimento e desilusão. · 
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- Pois fói. Ela tornou-se amarga, deprimida. Meu superior 
tentou convencer-m·e ~,e que a convivên9ia de Maria e nossos 
dois filhos. com Ariel, iria despertar neles a própria dignidade. 
No início seria a revolta, depois a reação de defesa, e por fim 
' . . 

a convicção de que cada um precisa cuidar de si mesmo, tra-
balhando primeiro pelo próprio progresso e bem-estar, para 
depois, se desejar e puder~ ajudar aos demais. 

~. Eu sei como é. Avida provoca, cria situações desafiado­
r·as, muitas vezes opostas, a fim de forçar nosso comodismo e 
empurrar-nos para o amadurecimento. 

- Naquele tempo eu não saqia ,disso. Mas hoje, depois do . 
que passei nos últimos dias, concordo plenamente. A situação 

. familiar de Marià é a pior possível. Ontem tive consciência 'de 
que minha pe~manênoia ao lado deles é inútil e que não vou 
conseguir nada do que gostaria. Senti-me impotente. Não re­
conheci em Maria aquela mulher pacata de outros tempos. 

-Ela mudou? 
- Se mudou? Nem parecé a mesma pessoa. Eu já havia 

_presenciado algumas brigas dela com Ariél. Maria sempre cho­
rava muito, eu tentava consolá-la, doando-lhe energias boas. 
Ariel é um · homem per~erso, intolerante. Por qualq'uer coisa 
parte para a agressão física.' Ontem, pqr ela ter descoberto que . 
ele a está traindo, ele irritou-se e partiu para a agressão. Então, · 
o rosto dela se transformou. Em vez de chorar, Maria apanhou 
um vaso de louça e s) atirou sobre a cabeça dele. Apanhado 
de surpresa, ele ficou tonto e perdeu o equilíbrio. Ela pegou 
um pedaço de pau e caiu sobre ele, batendo com tanta força . 
que eu perdi o rumo. Tentei acalmá-la, mas confesso ,que eµ 
mesmo estava pasrho e precisando de ajuda. Foi horrível. 

- Você não-esperava essa reação, mas ·ela foi natural. As 
pessoas têm um limite. Ela reagiu assim porque ele passou dos 
limites que ela poderia suportar. . 

-: Pois foi. Ela gritava dizendo para ele n_Linca mais levantar 
a mão para ela. Se ele fizesse de novo ela o mataria. ·Fiquei 
apavorado. Maria não era disso. 
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· - O que acont~ceu depois? 
- Apesar de atordoadd COITI aquelas energias ruins, não 

fui embora temendo a reação dele. Ele ol.hou-a com raiva, le­
vantou:..se e fechou-se no banheiro. Preocupado, fui atrás. Ele 
lavou o rosto que começava a Lrchar, examinou os lábios, . erri 
que havia um pequeno corte. Apanhou, no armário, o vidro ~ 

· . de água oxigenada e passou nos lábios, fazendo uma careta 
porque certamente ardeu~ · ,' ·. 

Notei ·que ele não esta\/8: furioso .como eu pensava. Exa­
minou ,os sinais da agressão. -A pele .estàva vermelha, e ele 
procurou dissimulá-la, passando um pouco de pó-de-arroz 

· · por Cima. · Depois, · penteou os cabelos e -saiy. Eu o acampa- · 
nhei. Maria ·. estava na cozinha e eu senti o cheiro de· café. Ele 
passou. pela cozinha, mas não entrou,_ foi até a porta da rua e 

· saiu, batendo-a com força. Você acredita que ele não fez nada / 
contra ela? .· 

- .Acredito. Pela primeira vez Maria o tratou de igual para 
igual e ele entendeu isso. -. 

, -Eu, porém, fiquei arrasado. Não sei lidar com.uma situa­
ção dessas. Maria não é màis àquela mulher que eu cOnheci · 
e amei. 

- Pelo contrário. Agora é qt..ie ela está começando a .fazer 
. algUma coisá por si m~sm~. Esse foi o primeiro pas~Ô para ela -
. começar a mudar. 

-Eu prefiro a Maria que ela era, dócil, pacata. Agora, está 
Violenta d~níais. Desse jeito nãq po9erá 'vir para c~ quando 
desencarnar. 

- Eu penso que a reação dela foi positiva. De repenté, ela .·· 
se deu conta de' que precisava reagir. Havia chegado ao limite 
da sua tolerância .'e sua raiva explodiu~ 

- Fiquei descontrolado. O que será dela daqui para frente? 
Eu desejo ·continuar ajudando, mas receio não ter estrutura 
para assistir a outra cena dessas. · 

- Talvez depois disso Ariel controle-se um pouco mais. 
·, - Será? 
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- Claro. Ela reagiu de uma forma que ele entende. Daqui para 
frente pensàrá melhor antes de levantar a mão para bater nela. 

-: Você acha mesmo? 
,- É o mais provável. Maria mostrou-lhe que ele passou dos 

limites e que ela não está mais di~posta a suportár esse trata­
. mento. Ele passará a .respeitá-la mais. · 

- Quer dizer que no fim tudo isso va.i resultar em algo 
melhor? 

1 

-:--- Pelo que sei da vida, é o que vai acontecer. Por qúe seria 
colocado um espírito como ele ao laao de Maria, senão para 
que ela reagisse e aprendesse a restaurar a dignidade? 

Joaquim,ficou pel)lsativo durante alguns segundos, de­
pois me disse: 

-:--- Acho que você está certo. Eu fiquei tão assustado com ó· 
fato, descontrolei-me e não consegui raciocinar melhor. 

- Ela agora deve estar aliviada, sentindo-?e mais forte, mais 
capaz. Quándo você voltar lá, perceberá que ela está mudada, 
mais_ lúcida, mais forte, mais mulher. 

- Isso me faz pensar que talvez eu não tenha sido o marido 
·ideal para ela. Sempre a tratei com doçura, carinho, encobria . 
as coisas ruins para que ela não sofresse. Quarido ,nossos 
filhos agiam errado, eu fazia tudo para que ela nã.o soubesse. 
'Quando ela 'desencarnou, não quis ouv.ir o enfermeiro que 
foi buscá-la. Preferiu ficar ao lado dos nossos filhos e, então, 
descobriu 6s problemas que eu fizera de tudo 'para encobrir. 

- Você desejou poupá-la, porém avida não poupa nin­
guém, porque quer que a pessoa aprenda a lidar com seus 
desafios. 

- Tivemos quatro filhos. Dois eram mais equilibrados, não 
deram~ trabalho. No entanto, o mais velho não gostava de 
trabalhar, tornou-se profissional 'cte carteado, mas roubava 
no jogo. O 'mais novo, não gostava de estudar nem trabalhar, 
acabou se · tornando gigolô. Fiz de tudo para que eles se 
tornassem pessoas de bem. Conversei, ·implorei, ameacei, 
mas de nada valeu. Além do que descobriram que eu faria ,· 
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qualquer coisa para que Maria não soubesse e usavam isso 
para rrie chantagear. · 

- Não deve ter sido nada fácil. 
__:_ Não foi mesmo. Mas enquanto Maria viveu não soube 

de nada. 
- Só desçobriu depois que morreu . 
.:... Foi. Ficou com raiva de mim por haver ocultado a verda­

de, c,ulpando-me porque achava que se tivesse descoberto 
tudo, teria conseguido recuperá-los. 

- As pessoas não mudam porque nós queremos. 
- Clàro. Hoje eu sei. Ninguém muda ninguém. Essa é 

umà ilusão que sempre nos custa muitq c~ro. Mas Maria 
ainda não sabia disso. Nos p~imeiros tempos, quárido eu ia 
visitá-la, ríão queria me ver. Mc;is com o tempo ela m,elhorou 
e descobriu.a verdade. · 

- O tempo é um santo remédio .. 
- Mas O amigo veio visitar nossa cidade e eu estou incomo-

dando-o com meus probl~mas. Desculpe, é que fiquei descon­
tra'lado. Isso me entri~tece. Eu acreditava que já havia conquis- . 
tado mais equilíbrio emocional, porém estava enganado . . 

- Conquistar o equilíbrio emocional é uma necessidade d~ 
todos nós. Conforta-nos saber que um dia, Deus sabe quando, 
ainda conseg!-Jiremos. 

- Será que nas esferas superiores eles já conseguiram? 
- Acreditamos que sim. Mas como para nós ainda há vários 

níveis a conquistar, não sabemos a partfr de qual estão os que 
já conseguiram. 

- Mas diga-me, comó tem sido ~ua estada em Alverne? 
- Muito boa. Estou apreciando cada minuto. Infelizmente, 

só tenho mais. uma semana.. · 
~ Por que não fica um pouco mais? 
- Não posso. Assumi um trabalho e há uma equipe a minha 

espera. . 
Joaquim sentou-se pensativo e notei que continuava triste: 

Perguntei: 
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- Diante dos últimos acontecimentos, o que pensa fazer? 
- Não sei. Desde: que desencarnei tenho pensado só em 1 

ajudar ·a família. Mas tudo o que fiz até agora deu em nada. 
\ , ' 1 -

Estou desanimado. · 
- talvéz seja o momento de pensar em você. 
- De tanto me preocupar com eles esqueci de' mim. Já riem 

sei do que gosto, o que-quero. Condicionei r:ninha felicidade à 
felicidade deles e não sei o que fazer. 

· - . Quando não sabemos o que fazer, é melhor não fazer 
- nada, deixar a vida trabalhar. \ 

- Assusta-me essa falta de rumo, parece que estou num _ 
vazio sem tamanho. 

, - Aceitar as coisas como são, ajuda muito. 
. - Mas não é fácil. Desde que regressei , fiz um projeto 'e 
nele investi todas as minha$ energias. A consciência do- meu 
fracasso me deixa frustrado,. 

- Para que um projeto de equilíbrio familiar dê bons resul:: 
tados, é necessário que todos_ os envolyidos estejam conscien-
tes dele e desejem colaborar. · · 

Joaquim olhou-me admirado, permaneceu calado durante 
alguns segundos, depois respondeu: 

· - Você acaba de diagnosticar a-causa do meu fracasso. 
Eu achei que poderia fazê.-lo~ _mudar, mas não c°-nsegui. 

· Cada um estava envolvido em seus próprios interesses e .não 
desejava sair. 

- As pessoas só Ínudélm quando querem. Reconhecer essa 
verdade já é: um progresso. 

- Mas dói e dei,xa um sabor amargo. 
-Não se deixe levar pelo desânimo. Nossa-responsabiHda-

de com os filhos cessa quando eles se tornam adultos. A partir 
daí, precisam apren.der a andar com as próprias pernas. Você 
não entendeu isso, continuou apegado, querendo resolver os 
problemas deles. Essa preoc.upação tornou-se um fardo e a 
vida o aliviou dele. Mas, em ve~ de sentir-$e leve, tentar retomar 
sua vida pes$oal, reencontrara alegria de viver, seguir adiante, 
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\ ·, 

livre, podendo escolher novos caminhos, você está triste, frus­
. trado, querendo recolocar nos ombros o.fardo perdido. 

Joaquim olhou-me surpreendiqo, como se eu tivesse dito 
alguma coisa impossível. 

- É isso mesmo_, rneu amigo. Se nos não podemos mudar 
os outros, precisamos aceitar que a vida tem seus próprios 
meios, e com mais sabedoria e eficiencia fará isso a seu tempo; 
Mas por outro lado, somos livres para fazer o que quisermos, · · . \ ' . . -

cuidar da nossa felicidade, porque essa conquista dependé 
somente de nós. Já pensou nas coisas boas que poderá fazer 
de agora em diante? _ _ _ 

Os Õlhos dele brilharam, comovidos. Aqraçou-me, di­
zendo: ( 

~Obrigado por me abrir os olhos, Vou _deixar de lado minha 
pretensão de querer consertar as· pessoas. É um.a ilusão. Tal­
vez eu possa retomar alguns projetos pessoais que abandonei .· 
há muitos anos. 

- Vamos falar sobre eles. 
Sentamo-nos na sala e continuamos conversando. Falando 

sobre seus antigos objetivos, Joaquim, aos pouc.os foi se entu­
siasmando e pudemos trocar experiêncfas interessantes. 

Foi então que pude conhecer a riqueza de seu . espírito, 
sua sabedoria. A conversa estava boa e o tempo foi passando 

· depressa. O ·dia já estava amanhecendo quando concordamos 
em ir dormir. 

r 

·, 
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19 

Minhaúltimasemana . 
em Alverne foi muito proveitosa e 
o tempo passou depressa. Joa­
quim levou-me a muitos lugares 
interessantes. 

·. Ele era bem relacionado com 
pessoas de outros setores de ati­
vidades, algumas fora dos limi­
tes, sob a direção de Otaviano. 

Difícil seria descrever para vo­
cês tudo o que vi por lá, mais por 
falta qe termos comparativos do 
que pela situação. em si. 

Mas posso dizer que todas 
as experiências que presenciei 
em Alverne são, tanto' quanto 
as que ex istem na cidade as­
tral onde eu vivo, direcionadas 
à conscientização do espírito, 
diante da sua responsabilidade 
para com seu próprio progresso, 
levando-se em consideração o 
fato de que ele um dia deverá 
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voltar. a reencarnar na Terra. 
Na minha última noite naquela cidade, Otaviano programou 

. uma reunião de despedida em sua casa. 
Antes de sairmos para a reunião, Joaquim aproximou-se 

e disse: , 
- É uma pena que você precise ir. Sua presença aqui tem 

sido gratificante para mim. Suas palavras ajudaram-me a en­
xergar a verdade e superar minha frustraÇão. Além do que eu 
ainda teria muitas coisas interessantes para lhe mostrar. · 

- Esta estada tem sido maravilhosa. Nunca esquecerei o 
que aprendi aqui, Mas espero que possamos nos visitar outras 
vezes. Eu também gostaria de apresentá-lo a meus amigos. · 
Quando quiser ir até lá, terei grande _prazer de hospedá-lo,em · 
minha casa. · 

- . Otaviano já esteve de passagem em sua cidade. Eu 
não. Até eritão, você sabe, eu estava cego, só conseguia ver 
as necessidades dos meus. Quando penso nisso; sinto-me 
envergonhado. Não me conformo por ter perdido tanto tempo 
inutilmente. · 

- Nada é inútil qua~do aprenqemos alguma coisa. E você 
aprendeu muito. Depois, fez o que seu _coração pedia . 

.:.- Tem razão. Cada dia que passa, tenho me sentido mais 
leve, olhando a vida com mais entusiasmo. Parece que estou 
adolescendo. 

· - Você está retomando sua alegria. Isso é muito bom. 
- De fato. Acho até que nesta semana rejuvenesci. 
- Bem que qotei, toda a mudança interior se reflete no físi-

co. Você está mesmo muito bem. 
- Ainda ontem estive , no Círculo Literário e interessei-me 

por um grupo de danças brasileiras. As inscrições estavam 
abertas e eu me inscrevi. - · 

- No . dia em que estive lá eles estavam dançando xotes, 
uma dança antiga . 

.::_ Ontem · havia lá uma moça cantando umas valsas tão 
lindas que me comoveu. 
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- A música ou a moça? 
Os olhos dele brilharam marotos ao responder: 
-As duas. 
- Foi o que pensei. Uma linda canção cantada por uma 

linda mulher sempre conquistam. · 
- Isso rião quer dizer que eu esteja interessado nela. 
- Mas sim que você está começando a procurar outros in-

teresses, o que é bom e saudável. Afinal, agora você está livre · 
dos compromissos antigos. 

Ele ficoi.Jum pouco pensativo, depois respondeu: 
- Eu ainda amo a Maria. 
- Você ama a Maria que pensava que ela fosse. Será que 

vai continuar a amá-la do jeito que ela se tornou agora?1 
- Essa é uma desconhecida. Não é a minha Maria . 
• - Depois das experiências que ela está vivendo agora, nun­

ca mais será como antes. Certamente, porém, será mais autên­
tica, mais de acordo com o seu verdadeiro temperamento. 

- Não posso aceitar que ela tenha mudado tanto. 
'-- Você tambem mudou. Resta saber se depois disso vocês 

ainda sentirão vontaqe de ficar juntos. 
- Pensando nisso fic:o meio sem chão. Parece que falta 

alguma coisa. 
- Cada um de nós vive seu próprio processo de evolução. · 

Em nosso c~minho cruzamos com muitas pessoas, mas é 
preciso não esquecér de que ninguém é de ninguém e que o' 
apego é uma ilusão que nos faz sofrer. É preciso entender o 
momento de deixar ir ou de estar junto. Confesso que isso não 

. . é muito fácii' e eu tenho me esforçado para conseguir. 
1 

- Sei que você está certo. Ontem, no Círculo Literário, ven­
do aquela muíher linda, olhando-me com olhos comovidos, 
cantando aquela canção de amor, senti por ela uma terna 
atração e uma vontade de conhecê-la rnelhor. Fui me inscrever: 
mas logo em seguid,a uma culpa muito forte me acometeu. 
Pareceu-me estar traindo o amor de Maria. Então eu fugi e não 
fui conversar com ela. 
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- Você ainda está apegado a Maria, mas já se,nte vontade 
de procurar outros amores. É um bom sinal. 

-Você acha? 
- Pense nisso. Liberte-se desse apego. Por certo, o amor 

que sente por Maria con~nuará existind'o e você continuará 
torcendo para que ela seja feliz. Mas ao mesrro tempo, cuidará . 
também de conquistar a sua felicidáde. Em nossa caminhada 
através dos séculos, poderemos ter muitos amores e manifes­
tá-los sempre que a vida nos colocar ao lado dos que amamos. 
O amor é um sentimento natural e o fato de amarmos uma 
não quer dizer qu~ estamos traindo a outra. T1,.1do depende de 
.como você vive esse amor. 

- Muitas vezes penso que ainda conservo várias das cren­
ças terrenas. 

- É hora de olhar seus sentimentos pela óptica espiritual. 
Somos livres para amar. 

- De fato, aqui temos ouvido falar muito do amor sem limi­
tes, mas que respeitB; e se satisfaz ·com o próprio sentimento. 
Eu nunca entendi bem o que isso significa. Agora, parece que 
estou começando a entender. 

- Outros fatores interferem nessa compreensão. A maneira 
·como você se vê, o grau de autoconhecimento conquistado, a 
libertação de toda a maldade. que estabelece a pureza, ajudam 
muito nessa conquista. 

· - Reconheço que precisarei de um esforço constante para 
chegar a isso. 

- Eu tenho tentado. Em que pese algumas recaídas natu­
rais, tenho melhorado. O principal é continuar tentando. Estou 
certo de que vai valer a pena. Você já imaginou, poder viver 
.sentindo o tempo todo o calor do amor no coraç~o? Nunca 
sentir um pensament~ ru im, esque~er todas as tragédias do 
mundo que nos iricomodam e ter calma para ajudar no que for 
possível a construção do bem? .. 

Os olhos de Joaquim brilharam emotivos, quando ele res­
pondelJ: 
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- De agora em diante vou me esforçar muito para melhorar 
meu mundo interior. Quero cuidar de mim, fazer alguma coisa 
que me torne uma pessoa melhor. 

- Esse é o objetivo maior da nossa vida. Ao nos tornarmos 
melhores estamos de fato melhorando o mundo. . . ' 

JÓaquim levantou-se e abraçou-me contente. 
- Foi uma benção ter o amigo aqui em casa. Nunca esque­

. terei estes momentos de reflexão e amizade. 
- Espero que eles se repita_m. _- Quando puder, vá passar 

algum tempo em minha casa. Gostaria de apresentar-lhe al-
guns amigos. , 

- Irei assim que · puder. Está na hora de irmos. Otaviano 
nos espera. 

· - Estou pronto. . 
Em seguida, saímos e pm.1co depois chegpmos à casa de . 

Otaviano. Ela . estava iluminada, as janelas. abertas e as pes­
soas vestidas com apuro, fazendo-me recordar uma reunião 
da melhor sociedade do Rio de Janeiro nos tempos da minha , 
juventude. 

~amos recebidos· com carinho. Dorotéia abraçou-me 
afetuosamente: -

- Pena que você vai embora. Não poderia ficar mais um 
pouco? Gostaria que fosse passar uma tarde lá em minha 
casa. 

- Eu gostaria de ir, mas não posso. Meu tempo disponível 
terminou. Há vários compromissos me esper'ando . . 

- Nesse caso, vamos nos sentar e conversar um pouco. 
Acompanh'ei-a até um canto da sala e nos sentamos lado 

a lado no sofá. 
- Noto que está preocupada. 
- Tenho que tomar uma decisão importante e ainda não sei 

o que fazer. Gostaria de ouvir sua opinião: 
- Do que se trata? , 
- Não 'tenho passado b,em. nos últimos tempos. Algum·as · 

lembranças do passado me incomodam, sem que eu possa 
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impedir, provocando muitos conflitos, culpas, indisposições, 
mal-estar. 

".'""" Quando os assuntos mal resolvidos do passado nos 
procuram com insistência: é porque chegou o momento de 
encará-los de frente e tentar resolvê-los de uma vez. 

- Já me disseram isso, mas penso que ainda não estou 
tot_almente. pronta. 

- Será? A vida nunca se engana:. Se ela trouxe esses fatos 
de volta, é porque você tem toda a chance de. vencê-los. 

~ Você acha? · 
- Estou certo disso. A vida não joga para perder. 
Ela suspirou fundo, olhou-me nos ol~os como querendo 

encontrar neles a coragem que precisava, e respondeu: 
. ~ Meus médicos dizem que 'está na hora de eu reencarnar. 

Mas tenho medo. Não me sinto preparada para enfre_ntar o 
esquecimento, a vida na carne com todos os desafios que isso 
representa. 

- Sei que isso sempre atemoriza . . Mas por outro lado, o 
esquecimento qUe você teme, seria uma pausa em que você 

. ' 
vai poder aprender coisas novas, que poderão facilitar seu 
crescimento espiritual. Segundo sei, há a possibilidade de você 
receber J9-nice como filha novamente, acabando de vez com 
os desentendimentos que ficaram entre vocês. 

- Eu _gostaria muito. Mas tenho receio de fracassar. , 
- Hoje você está mais amadurecida que naquele tempo. 

Estou certo de que terá condições de entender-se muito bem 
com ela e desfazer as ilusões do passado. 

- Você acha iss_o me~mo? Não está falando só para me dar 
coragem? 

- Não está sentindo minha sinceridade? 
- Desculpe-me. Por um .momento esqueci. de que não esta-

mos nas convenções sociais do mundo. Sinto que está dizendo 
o que pensa. ·Mas eu qúeria muitó que você dissesse o contrário. 

- Para dividir a responsabilidade. Mas, embo.ra eu tenha 
expressado o que sinto, a escolha sempre será sua. 
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Ela ficou calada por alguns instantes, depois disse: 
- Se eu resolver reencarnar gostada de poder contar com 

I ' . 

sua ajuda. , 
- Pode contar com ela. Mas ·não pense que vot:rpassar a 

mão na sua cabeça. Vou mais é fazê-la sentir o quanto é fo~te 
e capaz. 

· - De que forma pensa fazer isso? 
- Ainda não sei. Mas até lá encontrarei alguma maneira 

criativa. Pode esperar. . 
- Você leva na brincadeira, mas é sério. 
- Estoy falando sério. 
-:- Isso me confort~ muito. · Obrigada por ter me ouvido. Os 

convidados vieram para vê-lo e eu o estou monopolizando. 
Desculpe-me, mas eu precisava falar. 

- Não se preocupe com i_sso. Há.tempo para tudo: 
Eu levantei-me e Otaviano aproximou-se com um casal que 

desejava me conhecer. 
As horas passaram rapidamente, os convidados fo- _ 

ram se despedindo e ficamos apen·as Joáquim, Engracia 
' . 

e Otaviano. 
- Está na hora de ir. - Disse Otavianb. 
Abracei Joaquim, agradeci a hospitalidade, as atenções de 

Engracia e saí com Otaviano, q_úe me levaria ao lugar em que 
eu deveria embarcar de volta à minha cidade. 

Chegamos ao local de embarque, uma estrada deserta, 
paramos e eu indaguei: · ., 

- É aqui? . 
- Sim. Devem estar chegando. 
- Pen?ei que fosse embarcar na mésma estação de quan-

do chegamos. 
- Não. São situações diferentes. Você agora vai em um 

combóio cujos passageiros vão reencarnar. A experiência nõs 
ensinou que é melhor não misturar as duas coisas. Devo dizf3r­
lhe que tive muito prazer em recebê-lo e gostaria que viesse · 
mais vezes. Deixou n:iuitos amigos aqui. 
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- Foi uma viagem inesquecível. Se depender de mim, virei. 
sim. Espero vocês lá, e quero ter' o prazer de hospedá-los em . 
minha casa. 

-Obrigado. 
Dois faróis apareceram e nos abraçamos em despedida. 

O veículo estacionou diante ·de nós, a porta abriu e uma vóz 
pediu: 

- Entre e sente..:se. Vamos partir. 
__ Obedeci, acomodando-me na poltrona vazia que havia. As 

luzes se apagaram ·e partimos. · . 
Esse veículo era igual ao que éu chegara·a Alverne, mas 

as pessoas não 'estavam- dormindo · como . naquela noite. 
Estavam sérias, pensativas, caladas. Percebi que algumas 
sentiam medo. . 

A meu lado estava sentada uma senhora, fisionomia sim­
pática, sorriso fácil que me disse: 

- Seja bem-vindo. · . 
Agradeci, mas o sentimento de medo apareceu mais forte. 

Notando a boa vontade dela, indaguei baixinho: 
- Estou sentindo uma energia de medo. O que está 

havéndo? -
- Se você fosse reencarnar esta noite como se sentiria? 
Senti o medo aumentar. 
- Não brinque comigo. Ainda não é minha hora. 
- Eu sei. Nem a minha. Estou acompanhando uma filha 

que está voltando. Aliás, apenas três aqui não vão agorR Os 
outros estão indo para uma organizaçáo perto da crosta para 

. . ' 
iniciar a preparação. 

- Estão com medo. 
_ - Quem não estaria? Obtive permissão para acdmpanhar 

minha filha porque ela preci,sa muito aproveitar essa oportuni­
dade. Esteve muito doente, sofre algumas crises de memória e 
temos receio de que ela se desvie do rumo ao desembarcar. 

- É raro que se permita acompanhar algum parente nessa 
circunstância. 
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- Não,foi fácil mes_mo. Mas eu me comprometi a ficar nes­
sa organização, prestando serviço voluntário durante certo 
tempo. . 

Concordei. Eu sabia que nossos maiores nunca rêcLisam 
uma colaboração. Mas antes de aceitar, avaliam se a pessoa 

. \. ' ' 

·está apta a fazer o que pretende. 
Recost~i-me e procurei re~axar. Apesar de haver adó­

rado a estada em Alverne, estava cont,ente por voltar e re­
encontrar meus amigos para retomar nossos projetos -com 
energias renovadas. 

Um soluço rompeu o silêncio e eu abri os olhos. Vinha de 
duas poltronas atrás e era de uma mulher. Senti que ela estava 
angustiada. _ 

Concentrei · meu pensamento nela e te_ntei p'erceber o 
que á angustiava. Então, come.cei a ouvir o que ela estava 
pensando~ 

"- Eu não devia ter aceito ir agora. Não .estou pronta. O que 
acontecerá se ele não me perdoar? _Como conviver e aGeitar 
ordens. de quem me ode,ia?" 

Tentei' entrar em contato telepático com ela: . _ 
"- C?lma. Não tenha medo. Tudo vai dar certo". · 
Ela me ouviu e perguntou ansiosa: 

· "- Quem é você? O que quer?". 
"..:.. Estou sentado duas poltror:ias à sua frente. Senti sua . 

angústia e desejo ajudá-la." 
"-Todos aqui estão com medo. Você não?" 
"- Eu não vou reencarnar, por enquanter." 
"- Por esse motivo é que está calmo. Você deve ~er alguém 

de prestígio. Não pode ajudar-me a desistir dessa viagem?" 
"- Não tenho nenhum prestígio. Você é que poderia ter 

. discutido isso com seus protetores." 
"- Eu concordej porque naquele momento me pareceu o 

melhor a fàz~r. mas agora que está chegando a hora, noto que 
ainda não estou pronta." 

"-Esse receio é muito.natural. O esquecimento do passa-
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do, os desafios que terá de vencer, as tentações do mundo, 
tudo atemoriza." 

"- Comigo é pior. Além de tudo isso, devo ter C<?mo pai 
um homem que me odeia, ao qual eu fiz muito mal em outros 
tempos." 

"- Será uma ótima oportunidade para acabarem com as 
desavenças passadas. Depois: vocês çlois terão esqueciçio o 

. passado, o que tornará menos d_ifícil esse relacionamento." 
"- Não nos lembraremos. porém todos os fatos desagra­

. dáveis que vivE'.mos juntos estarão em nosso inconsciente nos 
influenciando," 

"- Mas haverá l)m elemento novo que ·vai ajudá-los. Os 
laços da paternidade estarão também com vo~ês, facilitando 
os reajustes necessários ao entendimento." 

"-Eu não havia pensado nisso. Mas há casos em que es­
ses laços não são suficientemente fortes para destruir o ódio 
existente." 

"- Serão, se você deixar de culpar-se." .. 
"- Eu não consigo fazer isso. Fiz müito mal, estou a.rre­

pendida, mas o arrependimen'to aument_a a consciência do · 
meu erro." 

"- Naquela época você não conseguiu fazer melhor, mas 
se fosse hoje, você agiria diferente." . 

· "- Estou certa disso. O tempo passou, eU sofri, refleti, me­
lhorei. Mas não consegui ainda m~ livrar da culpa.;' 

"- Não seja tão severa consigo mesma. A vida está lhe 
dando uma oportunidade de agir melhor porque confia no seu 
progresso. Você pode vencer essa parada. Caso contrário, sua 

· reencarnação não te~ia sido autorizada." 
Ela ficou em silêncio durante alguns segundos, depois 

disse: 
· .. _ Tem razão. Hoje estou muito melhor do que naqueles 

tempos. Quando chegar o momento, vou agir de maneira 
diferente".' 

''- Assim é que se fala. Eu lhe desejo boa sorte." 
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1 . 

, "- Obrigada pela ajuda. Estou me sentindo bem melhor. 
Deus o abençoe." 

"-A você também." 
Respir~i alivi_ado, não só por ter conseguido confortá-la 

como por não estar a caminho da reencarnação. 
Quando penso nisso, ainda sinto um friozinho na barriga 

. e alguns àrrepios. É que apesar de tanta ajuda dos espíritos · 
superiores, a vida r:ia carne ainda é uma perigosa aventura. 

·O dia estava amanhecendo quando o veículo parou, a 
porta abriu, e uma voz disse: ' "' 

- Posto 2. 
Era o lugar ein que eu deveria descer. Despedi-me da se­

nhora que estava ao meu lado, desejando-lhe muito sucesso . . ' 

e desci. 
Notei que estava no mesmo local em que havia embar­

cado quando fui, só que devido à claridade o lugar parecia 
menos deserto. 

Concentrei meu pensamento em minha casa e comecei 
a volitar. 

Eu ~stava emocionado, olhando aquela~ paisagens ami­
gas e pensando que se é bom viajar, é também muito bom 
poder vo.ltar. · 

\ 
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E mminha casa encon­
trei tudo muito bem cuidado,·havia 
flores, e percebi logo o carinho 
com que os amigos arrumaram 
tudo para me alegrar. 

Apesar de não haver dormido 
durante a viagem, eu me sentia 
-disposto . e ansioso para rever 
os amigos, saber as novidades~ 
e_ falar · sobre minha estada em 
Alverne. 

Antes que eu me dispusesse 
a sair, Jaime apareceu. Nós nos 
abraçamos com · sati~fação. De­
pois ele perguntou: 
- ~ Então,' como foi a viagem, 

gostou? 
- Maravilhosa. Fiz muitos ami­

gos, aprendi . bastante e espero 
poder voltar lá outra vez. . 

Ele sorriu alegre: 
~ É uma cidade muito agra­

dável.· ' 
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- É mais do que isso, é estimulante ao crescimento de nosso 
mundo interior. 

1 . 

- Isso mesmo. Esse é o ponto forte de Alverné. Muitas 
pessoas quando deixam o mundo físico, onde a vida· é mais ·· 
densa, precisam de mais tempo para enfrentar as mudanças 
do mundo astral. 

- Tudo naquela. cidade fez-me lembrar do Rio de Janeiro 
dos anos 40. 

- Lá, a maioria dos moradores viveram no. Brasil . ou em 
Portugal. -

- Por sinal, a casa em que fiquei foi construída por um por­
tuguês. Nós nos tornamos amigos. 

- O que mais você gostou? 
- Da maneira simples que eles têm de viver, divertir-se, 

1 sempre valorizando a sensibilidade. ' · 
- Uti.lizam as artes como elemento para isso. 

. - É mais ou· menos o que estamos projetando fazer com -
nossos amigos que viver:n na carne. Por causa da rejeição 
do modernismo, imaginava que eles fossem radicais. Estava 
enganado. Eles aceitam o modernismo, mas se recusam a0 
exagero. O que me fez pensar que talvez, nós aqui, estejamos 
sendo mais rad!cais que eles. 

Jaime riu com gosto e respondeu: _ 
- Estou vendo que você aprendeu mesmo o que precisava 

aprender. · ' 
Senti-me incomodado e perguntei: 
- Você acha que eu sou radical? 
- Eu não diria isso. Você é ansioso e está sempre querendo 

saber o que há mais à frente. 
- Reconh~ço essa minha ·maneira de ser, mas não creio 

que seja um mal. Penso que a curiosidade nos ajuda a desco­
brir coisas novas. 

- Não é um mal, só que às vezes o impede de ver o que 
está diante dos olhos. 

Fiquei pensativo por alguns instantes, depois diss~: . 
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- Vou ficar atento para não perder nada,. do agora e ·con­
tinuar a pesquisar o futuro. Penso que posso fazer as duas 
coisas. 

Ele riu satisfeito: 
- Quanto mais o conheço, mais .o aprecio. Seus .amigos 

estão a sua espera hoje à tarde no salão do clube. 
- Estarei lá no horário de costume. 
Depois que ele se foi, sentei-me diante de minha máquina 

inteligente, apertei alguns botões e fui revendo alguns projetos 
que nosso grupo já implantou na Terra com a ajuda de alguns 
companheiros encarnados. , 

Fiquei feliz em verificar que eles estão indo muito bem. No 
Teatro Vida e Consciência, na sala que leva o meu nome, o Luiz 
Gasparetto ·sensibiliza milhares de pessoas, utilizando a arte 
de maneira convincente e linda. 

Comoveu-me o fato de ele formar a Companhia .das Luzes, 
com pessoas comyns, despertando-as para a arte e para a 
·vida, fazenqo-as participar da festa espiritual. . 

··Esse já é um trabalho cujo prÓjeto nasceu em nosso grupo 
astral e vendo-o realizado é para nós como um prêmio, mos- . 
trando-nos que tudo é possível quando nos dedicamos com 
amor e trabalhamos a favor da Vida. 

Foi pensando nisso que fui ao encontro de meus campa~ 
nheiros no lugar de costume. 

Nosso encontró foi uma alegria a mais. Depois dos abraços 
e çfa troca de carinho, sentamo-nos. Cada um dos amigos, ao 
qual eu delegara algumas tarefas antes de viajar, foi falando 
sobre o que acontecera durante minhá ausência. 

Tudo estava indo muito bem, eles haviam acompanhado · 
os acontecimentos na Terra. Depois, conversamos sobre os 
projetos complementares que setiam implantados quando as 
coisas chegassem ao ponto certo. . 

Há arios, quandó recém-chegado em.nossa cidade, penali­
. zado com a quantidade de sofrimentos inúteis que as pessoas 

criam para si mesmas na Terra, comece:i a imaginar uma forma 
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, de utilizar a arte e meus conhecimentos nessa área para lhes 
mostrar que podem mudar isso, aprendendo a escolher melhor 
suas àtitudes. 

Claro que não fiz isso sozinho. Alguns especialistas do. 
comportamento logo se uniram a mim, e juntos começamos 
a trabalhar. 

Embora a intenção inicial tenha sido ajudar as pessoas, 
devo confessar que aprendi muito, não só com os amigos 
que vieram cooperar, como com os encarnados, cujos casos 
e providências que nossos companh,eiros . tomavam, calaram 
fundo em meu espírito. 

· Foi tudo isso que eu disse naquela tarde aos meus'amigõs 
que, de olhos úmidos e sentimentos fraternos, ouviam-me, 
depois de contar minhas aventuras em Alverne. 

Eu sentia minha alma cantar de alegria, olhando os últimos 
raios de sol que beijavam as janelas do nosso salão. Não con­
tive o entusiasmo, diante de tanta beleza; tanta bondade da vida 
que nos abraça, ofertando-nos sempre o melhor, e finalizei: 

- Foi bom eu ter me ausentado, t~r conhecido pessoas 
que pensavam de forma diferente da ·minha, porque assim 
aprendi mais uma vez que a bondade divina funciona em 
todos ós lugares do Universo. Neste momento, sinto que 
nossos projetos vão crescer a cada dia em ·realizações que 
beneficiarão a muitos, mas principal!llente a nós próprios, 
'alargando nossas consciências, tornando-nos mais lúcidos, 
fazerido-:nos amadurecer. . . 

.Quero agradecer aos amigos, tanto daqui quanto aos en~ 
carnados com quem dividimos os méritos do trabalho, e dizer 
que esses laços de amizade vão continuar, ,diminuindo a dis­
tância que nos separa, até que possamos todos comemorar a 
Nova Era, quando toda a humanidade terrestre, libertando-se 
dos próprios grilhões, escolher um camin,ho melhor e -poder 

. - • 1 

ser mais feliz. 
Calei-me emocionado. Uma chuva . de pequenas luzes 

.coloridas desda do alto sobre nossas cabeças, enquanto um 
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perfume delicioso enchia o ar, uma brisa leve nos tocava e um 
calor muito agradável envolvia nossos corações, como a nos . 
afirmar que r,iosso sonho um dia será realidade. 
_ Ficamos assim durante alguns minutos. Depois, quando 

as pequenas luzes apagaràm, fomos saindo em silêncio para 
guardar a .magia daqueles instantes. . 

Por agora, despeço-me de vocês. Pretendo retomar as ati~ 
vidades o quanto an~es. Há muito ainda por fazer. Mas prometo 

· que assim que tiver novidades ~oltarei para contá-las. 
Um abraço do amigo, 

Silveira Sampaio 

/' 
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